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E' reconhecido como o que mais aproveita a terra I

HENRY ROQERS ETD.

RIO DE JANEIRO

RUA VISCONDE DE INHAÚMA, 85
Caixa do Correio, 1047

SÃO PAULO
RIA DA ODITANDA 17--A
Caixa do Correio, 220
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erfeifamenfe bem e alèni dislo na ''e forma (al, que permiílem a qualquer pessoa fazel-o funccionar
adeiramenfo de "Peroba" ou "Cr, " """oÇao sómenle eníram maferias primas de superior qualidade, sendo

Peçam calaiogos e demais"^" " 'mpedem o bicho e dão uma beila apparencia á machina.
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Publicações e informações sobre Iodos os assumptos concernentes á ia-

voura e, especiaimeníe, á adubação, assim como os endereços de casas

que vendem adubos de conformidade com a respectiva lei, fornece o
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BORLIDO MAIA & G.
FZTlSrjDJLJDA. Fls/C 187'8

Terragens. Tinlas, Óleos. Araine farpado. Carburelo. Tubos para agua. Cimenlo ingiez
White Bros, Correias legilimas Dick's Balata, Graxas. Lubrificanfes. — Grande variedade de
Maleriaes para I.avoura. Iiidüsfrio. Fabricas e Eslradas de Ferro.

Moslruario permaneiife de seus arligos no Salão da Sociedade Nacional de Agricujlura.
DEPOSITÁRIOS do poderoso carrapalicida "Matacarrapato"
"Vapoíte" inseclicida. efficaz conira os inseclos da [erra.

Agenles do imporíaníe livro sobre pecuaria "A Fazenda moderna" do Dr. Eduardo Co-
(rim, Ouia indispensável do criador de gado.

"Olsina" a única linfa sanifaria recommendavel

Importadores e ̂ Exportadores

OO IR03AIRI0, SS El
I

End. Telegraph ico: ' Borlidc-io"

XelepH. 5574" Norte

Caixa do Correio 131
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IKSTITUTO EVANGÉLICO

Escola Agrícola de Lavras
FUNDADA EM lyOS

A Escola Agricola de Lavras, siluada na cidade deste nome no Estado de
Minas, offerece um curso completo de agronomia, conferindo o titulo de Agro-
nomo", sendo os diplomatas acceitos para rcg:slro na Secretaria de Agricultura
do Estado de Minas, em virtude da Lei n" 690, de 10 de Setembro de 1917,

A Escola possúe prédios, fazenda modelo, criações e lavouras adequadas
®o ensino dispondo de uma congregação idônea.

O curso é feito em quatros annos, sendo necessário para a matricula, o
exame-do quarto anno do Gvmnasio de Lavras, ou que sejam prestados exames
de admissão das matérias equivalentes.

Exigem-se 6 mezes de pratica nos serviços da fazenda^ para o alumno ser
diplomado.

Curso pratico de um anno.
Para informações e prospectos da Escola, dirijam-se ao Director da Escola

Agrícola de Lavras, Minas,
Grande criação de porcos da raça Duroc-Jersey.
^ prêmios na 1.® Exposição Nacional de Gado, 2 taças de prata e 7

prêmios na 2.® Exposição Nacional de Gado, 3 prêmios e uma estatueta de
bronze na 3.® Exposição Nacional de Gado.

Vendas effecluadas em onze Estado e no Districto Federal.
P^fspachos para qualquer localidade.
Vendem-se leitões, em casaes, ou de qualquer dos sexos.
Para preços e mais informações, dirijam-se ao Director da Escola Agrí

cola de Lavras. E. de Minas.
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FORMICIDA.

r RECTIFICADA ^4
EMPREGADO COM RESULTADO%

GARANTIDO NA EXTlNCpÃO DAS FORMIGAS

SAUVA
EMPREGADO COM
GRANDE SUCCESSO

CONTRA A f

BROCAdoCAFE

EXPURGO

o^KEREAES.
IUilSÜ«^ FABRICANTES

ALyES^MAGALHÃES&C.A
RUA DE S.PEDRO, 91.-S0B.~ RIO DE JANEIRO.



C Y O N A O A

o mais poderoso extinto da formio-a

S ativa
e outros iriseotos

Fácil de manejar sem áppareíhos dispendiosos
Resultados garantidos e efficaz

Aproveitado pelo MINISTÉRIO DA AGRICULTURA sob Edital
n." 8, analyse 9.638

Todas as informações com os represenlanles no Brasil r

HOLMBERG, BECH & CIA. LXS3A.
Rua São Pedro, 106

RIO DE JANEIRO
Rua Mareclial Ploriano, 78 Rua Ivibero Badaró, 169

PORTO ALEGRE ' SÃO PAULO

T),
Desiiatadeiras "DOMO"

^  dominam o mercado
pela simplicidade do

sen macliinisnío e superioridade do material
empregado

DEPOSITÁRIOS:

HOLMBERG, BECH 4 Cia. Ltda.
^  Rua São Pedro, lo& R. Marechal Floria no. 78 Rua Flbero Badaró, i-t' ^

RIO DE JANEIRO POR CO ALEGRE ' SAO PAULO ^
j  Em stock : de 80 até 600 litros por hora _ |
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-64- revista da sociedade nacional de agricultura

'Ti-

Qual a immigração que nos convém?
o problema da colonização e

povoamento do Brasil é assás com-
plexo . Ao mesmo tempo que neces-
sijíamos de braços para os nossos
campos e para as nossas industrias
urbanas, temos o dever de não des-
curar a formação da raça.

B evidente que todas as nos
sas prementes conveniências de
progresso material precisam de qs-

subordinadas ás conveniências,
e exigentes, dos cara-

nnpíp formadores da
nacionalidade.

sosn^m absurdo, inepto e peri-
hlpjTio > ^ ̂ ^P^nassemos os dois pro-
pA P^i'n attender ás condi-

nossa vida eco-

a naH^' j de par em par
auem ̂  nossa hospitalidade a
as quizesse entrar, sem
var ' indispensáveis a pro-
nroff da sua assimilação
tPTn amalgama humana que
sa rip ̂  ^ nossa raca una e cohe-
sa de anianhã.

sanaí^f^^"? sendo, as correntes de
Brasil ^'^"8eiras introduzidas no
duas p de preencher as
veie. ^^§^^^cias capiíaes e insepara-
noiTilpo^^^^^^*^^^^ realização eco-
racial ^ ̂ ^Pacidade de integração

anômala creada navida anômala creada na

Idão daiEa P^jJficosjaelo turbi-lão da líir u^"i'Aicos peio lurni-

mente exposto á preferencia da-
quellas immigrações.

Tal preferencia muito nos des
vanece, mas é mister que a submet-
tamos a um critério de selecção que
concilie o.s interes.ses dos que nos
procuram com os iniei esses eco
nômicos e sociaes da nossa teiia

A exemplo do que fazem, de ha
muito, os E.stado.s Unidos, e ultima
mente com um rigoi que nao teie-
mos, por emquanto, necessidade de
adoptar, e a exemplo do que também
faz a Argentina, cabe ao Brasil acau-
telar-se contra o ingresso de immi-
grantes não sómente perniciosos á
segurança e moralidade da socieda-
det mas contra-indicados para os ob-
jectivos máximos da composição e
robustecimenio da raça.

A Sociedade Nacional de Agri-
cLiltqra, preoccupada patrioticamen-
te com uma boae conveniente solu
ção para o problema, abriu um lar
go inquérito em todo o paiz, afim de
apurar a verdadeira orientação pre-
valecente no assumpto.

Vem dirigindo, por isso, os que
sitos constantes da conmunicação
abaixo, não só aos seus associados,
mas a todos quantos considera em
condições de opinar com elevação e
patriotismo na matéria:
" Rio de Janeiro, 21 de Janeiro de 1925. —

mundo um^^^n precipitou no
gí^aforio p 9^^^^davel fluxo immi-
deserío . ""o ^astissimo e semi-
centenas dp ' Podendo conter
aiS 5 de habitantes,
maN H Qo" n contém poucomais de 30 milhões, acha-se natural-

Exmo. Sr. — Saudações attendosas.

A iSoeiedade Nacional de Agricultura, pre-
oeeupada, patrioti-eamente, em apurar, por meio
de inquérito promovido entre pessoas competen
tes, qual o pensamento brasileiro acerca da immi-
graçãio, pede a V. Ex. o favor de, como serviço
pre-s-tado ao - paiz, responder, franeamente, aos
seguintes itens ;

I) Julga V. Ex. necessária e util a immigra
ção estrangeira para o Brasil ? Por que ?

■I
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II) No eaío affirinativo, acha que essa im-
migra^'âo deva ser méraiueaite espontânea ou deva
icr intensificada ou sul)vencionaíla pelo Governo
do Brasil? No primeira caso, que ordem de au-,
xilio poderão prestar os Governos aos innui-
grantes ?

III) Pensa que essa immigração deva ser
exclusivamente da raça, branca ? Parece-lhe que
esta se accliiua bem em todas as regidos do nosso
paiz ? Dá preferencia a aiguina nacionalidade ?

IV) Qual a opinião de V. Ex. acerca da im-
niigração amarella ?

V) iSe V. Ex- acceita, era principio, a iinrai-
gração amarella, acha que ella deva ser acoWiicla
incondicionalinerite, pu opina por qualquer espe-
eie de restricção ou de 'distribuição pelas zonas
do Brasil ?

VT) Qual o parecer de A'. Ex. no tocante á
irnmigração da raça negra ?

VII) Se V. Ex. acceira, em principio, a im-
migração negra, acha que ella deva ser acolhida
incondicionalmente, ou otpina por qualquer espe-
cie de restricção ou de distribuição pelas zonas
do paiz 1

VIII) Que bons serviç-.os poderão os imini-
gi-antes de qualquer das alludidas raças prestar,
especialmente na zona em que V. E:r. emprega a
sua activklade ?

IX) Que suggesrões mais lembra V. Ev. em
matéria de immigração e 'de braços estrangeiros,
para a lavoura 'do Brasil ?

X) Quaes as idéas de V. Ex. a respeito do
trabalhador nacional, sua localização, seu apêgo

a terra, sua aptidão para. a lavoura e a criação ?
XI) Além do braço, que outros elementos de

trabalho faltam a lavoura e ás industrias do nos
so paiz, para intensifiear, melhorar e baratear
sua producção ?

A Sociedade Nacional de AgTieultura con
fessa-se, desde já, profundamente grata a

Ex. pela valio-sa contribuição que irão trazer
as respostas de V- Ex. ao estudo a que está
procedendo.

Reitero a V. E •■. os protestos de minha alta
estima e distincía consideração. — Lyra Castro,
Presidente. "

Varias resposlas já têm chegado
aos itens dessa circular e proxima-
menle conta a Sociedade Nacional
de Agricaltura dar-lhes publicidade,
emittindo, então, com fundamento
nos pontos de vista expostos, o juí
zo que mais util e conveniente se
mostre aos inieresses nacionaes em
jogo.

Mais ura serviço, e relevantissi-
mo, será esse, prestado pela Socieda
de ao Brasil, no instante decisivo
em que a sua grandeza e cohesáo não
podem ficar ao arbítrio c^e conven-
cias somente momentâneas.

EM DEFESA DOS NOSSOS REBANHOS

Por portaria recente cio Sr. ministro _ da
Agricultura, baixada e assignada nos termos do
art. 1° do decreto n. 16.740 A, de 31 de Dezem
bro de 1924, e ,do qual "A Lavoura" se occupou,
ém antigo de fundo, no- n. 1, de Janeiro ultimo,
foram fixadas as seguintes dnstrucções para a
matanga de vaccas e novilhas:

"Art. l.» Fiica prohibida em todo o territó
rio nacional a matança de vaccas e novilhas.

§ 1." Durante os mezes de Abril a Maio será
permit-tida a matanga, nos matadouros munici-
paes, de novilhas estereis e vaccas velhas in
aptas _ â proicreação.

§' 2." Nos matadouros frigoríficos, xarquea-
das e demais estabelecimentos congeneres, que
tiverem satisfeito as exigências do regulamen
to baixado com ' o decreto n. 14.7111, de 5 de
Março de 19121, e das instrucgões referentes á
Inspecção de Carnes e Derivados, sómehte será
autorizada -a matanga de vaccas em quantidade
cíue não exceda Io "j" do numero de bois aba
tidos, diariamente.

Art. 2." Atiê ulterio-r deliberação não será
per.mittida a exportação, para o exterior, de
vaccas e novilhas.

Art. 13.° A execuçíão das presentes instru
cgões será ■.fiscaflizada pelos funccionarios da In-
specQãp .de Carnes e Derivados ou, em falta
destes, pelos demais funccionarios do Serviço de
Industria Pastoril.

Paragrapho único. Nas zonas em que não
houver funccionarios do .Serviço ' de Industria
Pastoril, a fiscalização será feita ■ pe.las autori
dades estadoaes, ou municipaés, mediante ac-
cõrdos com os respectivos governos, firmados
pelo Director G-eral jq Serviço de Industria
Pastoril, em nome -do Ministro da Agricultura,
Industria e Commercio.

Art. 4.° iSerão remettidas, diariamente, es
tatísticas das matanças ás Delegacias do Servi
ço de Industria/1 Pastoril, as quaes ficarão in
cumbidas de organizar e incluir nos respectivos
boletins ãs estatísticas mensaes.

-Paragrapho único. A falta de -remessa das
estatísticas, mensaes á Direotoria Geral impor
tará a aippflicaçião de penas disciplinares.

Art. '5.° .Nas feiras e mercados de gado
vivo, os inspeictores federaes, no período de 15
de Álarço a 25 de Maio, assignalarão as vaccas
velhas e as inap-tas á procreação com as ma-rcas
que forem determinadas pela Directoria Geral
do Serviço de Industria Pastoril.

Art. 6.° As multas até cincoenta contos tf
a iprisão até trinta dias, nos termos do art. 3°
da lei n. 4.034, de 12 dè .Janeiro de 1920, se
rão impostas e processadas pelo® funccionarios
a que se refere o art. 3" das presentes instru
cgões, na 'fôrma estabelecida, pelo -art. 8° e seus
paragraphos, do reigulamento approvado pelo
deicreto n. 14.0-2'7, de -21 de Janeiro de 1920.

Paragrapho único. Das ipenalidades de que
trata o presente artigo, haverá recurso da par
te, ^em eflfeito suspensivo e dentro de 3 0 dias,
para 'o Ministro da Agricultura, Industria e
Oomimercio, "
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I oba lieneineÉ dos irados tíappislas eai TreiDeÉé
Um exemplo de amor e de coiistaiicía no trabalho

Que a terra brasileira é feraz e pródiga,
sabe-se desde os albores de nossa vida, quando,
ainda simples colonia, já se informava a metró
pole de que "em nella s6 plantando, tudo dava".

Ora, sem .paradoxo, talvez que ossa exube
rância e essa vitalidade é que hajam originado a
mercia dos nossos campesinos, que, da riqueza n.a-
tural da gleba, esperam os proventos, sem ne
cessidade de trabalho.

Os que percorrem nossos sertões se espan
tam da maravilhosa pujança que os caracteriza:
aivores colossaes, fructos magníficos, plantas va-

fonte perenne e segura da fartura e da indepen
dência econômica.

Temol-os, igualmente, e muitos em parti
culares que, do trabalho empregado em prepa
rai-a e cultival-a, sempre tgm colhido grandes
pro ventos.

Neste momento chega-nos um desses exem

plos, e quem nol-o dá são os frades trapplstaa
que, em Tremembê, proximo a Taubaté, ha cer
ca de 20 annos fundaram uma colonia, onde, a
par do trabalho agrícola, praticam os beneficlos
da religião, da caridade e da prophylaxia.

'-/.V.y,' ■

'  'V

'A \ Air
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Visfa de Marisfella (ornada do alio vendo-se, ao fundo, as suas excellentes pasfagens e,
á direiía, o grande paleo onde é estendido o café para seccar.

íi .q'

r.adissimas brotando "á Ia diable", .na matta vir-
g-m, de mistura com umi "puzzle'»vegetal inextri-
cavel.

Quem semeou tjdo i;so ? Quem plantou ?
Como surgiu assim. dent;-o da floresta inculta,
essa prodigiosa flora ?

E um symbolo do fartura, é um índice de
abastança: mas constitue, também, tudo isso, um
incitamento da própria natureza para que a pre
parem, para que a cuUivem, para que explorem
a sua própria exuberância.

Não faltam exemplos. Temol-os até dè so
bra. nos Estados "nde a agricultura tem sido a

E' um exemplo Incentivador e digno de imi
tar-se, pois que resulta utll e proveitoso como o
provam os dados a seguir.

Os frades trappistas chegaram a Tremembê
em .'Setembro de 19 04, em numero de 13, locali-
zando-se ali numa fazenda de cerca de 3.000 he
ctares.

Em 1903, isto é, um anno antes, dois outros
trappistas haviam-nos precedido para edificar
uma casa de habitação. Nessa é.pocá, a fazenda
estava inculta e possuía apenas, no matto, 2.000
pés de café; gado, nenhum.

Dos 3.000 hectares de terreno, metade era
floresta densa e metade montanhas, prestando-se.

,,4r. ! Vh'' . u.. 'íAiiU, I..1- 1 - ■ .üix.,.
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- ■ 1 1 Um dos muifos caTesaes, em hora de frabalho. vendo-se no primeiro plano
o frade administrador da cultura do café, irmão Bernardo.

em parte, á cultura do café e a pastos, e outra
parte a arrozaes.

Após dezoito annos de trabalho, os frades
conseguiram que esses 3.000 hectares produzis
sem só de café 5.000 arrobas, em 1922; 8.200 em
1923 e 2.600 em 1924, isso devido á superpro-
ducQão ide 1924, promettendo a colheita do anno
vingente 5 a 6.000 arrobas.

A. fazenda, que em 1904 ppssuiâ apenas 3.000
cafésaes, tem, hoje, 150.00 0.

As culturas de arroz tiveram inicio em 190S,
em grande escala, produzindo de 4.000-a .10.000

saccos çor anno, variando a area plantada entre
100 è 350 hectares.

A cultui-a geral é feita, actualmente, com
arados puxados por animaes, por um tractor Ford
e outros instrumentos agricolas modernos.

A fazenda possue força .electrica e luz para
as suas necessidades e dos colonos, sendo a for
ça, ainda, fornecida á Companhia de Tauhaté.

O mosteiro dos frades trappistas, em cujos
terrenos está localizada a fazenda de café, tem
luz e forca electricas, fornecidas por uma turbi
na movida pela agua de um ribeiro.

y,. Vi , •,)

Irmão Leonardo e os cães policiaes de Berigal

f, víyt
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Uma das muifas pastagens com bebedouro natural para' o gado.

Ao principio, não possuía a propriedade gado
algum; lioje tem, na area reservada ao café, 100
cabeças, e na do arroz, 400.

A apicultura produz de 1.000 a 2.000 kilos
de mel por anno, das suas 27 0 colmeias de abe
lhas.

Para o consumo do mosteiro, que contém
cerca de 50 pessoas, prodiuz-se queijo, que tam
bém é exportado para o Rio de Jaíieiro, sob o
nome de "Port du Salut".

A fazenda de café possue cerca de 5 0 fa
mílias de colonos e a de arroz 60.

No mosteiro existe um dispensario que for
nece remédios por intermedie de um medico da
Faculdade de Medicina do Rio, agora trappista.

As famílias pobres dos colonos e das fazen
das vizinhas recebem esmolas do mosteiro.

Cada colono tem um trecho de terreno em
volta de sua casa, onde planta e colhe o neces
sário á sua subsistência e â de sua família.

Como se vê, é simplesmente admirável o em-
prehendimento dos trappistás de Tremembê, a
respeito do qual publicamos, no texto desta nota.
illu.strações muito expressivas.

Se desejaes andar bem informados acerca das rele

vantes questões que affectam o desenvolvimento econô
mico do Brasil, lêde jd Lavoura*' e propagae entre
os Vossos amigos e collegas a leitura d'esta util

publicação.



A LAVOURA- 69

O "CYANOGAS DUST9S

Um extermin&dor de formigas que também combate com

efficiencia o ««stepbanoderes".

Os Snrs. fiolmherg. Bech cf Oa. são re-
presenfaníes no sul do paiz da American Cya-
narnid Company, fabrica do conhecido exfin-
cfor de formigas 'Cyanogas Dust-.

Impressionados, como ioda a geníe, com
a devasfação dos cafezaes paulistas pelo
'stephanoderes', aquelles senhores tiveram a
feliz idea de experimentar o 'Cyanogas Dust»
contra a broca do café e o resultado da ex
periência foi tal que resolveram communical-o
á Sociedade Rural Brasileira, que, por sua
vez, o transmittiu á Commissão da Defeza do
Café.

Pelo interesse opportuno e pelas explica
ções que encerra, damos a seguir esse com-
municado.

interessante e importante no seu uso, é que os
*residuos que ficam depois de se ter en
volvido o gaz, são eompletamente inoffensi-
vos. Nenhum residuo venenoso 'permanece, a
exemplo do que se dá no emprego de materiaes
como o arsênico. Distingue-se o material do bi-
sulphito de carvão por não ser explosivo, nem
inflammavel.

Um novo insecticida, extremamente forte e
effieiente, devido ás suas qualidades espeeiaes.
do mundo. Chama-se este producto 'Aero
Brand Cyanogas Dust" (marca de fabrica regis-
ficou rapidamente introduzido em muitas partes
trada) e é fabricado pela American Gjminamid
Company of New York, N. ^ ̂
ar, empregando ' força Ihydro-electnca.,
Brand Cyanogus Dust" « um novo cyanite, com
qualidades completamente differentes dos cyani-
tes communs de-soda e potassa. Quan o expôs
ao ar e á humidade normalmente nelle contido, o
"'Cyanogas Dust" e-hala um gaz morta, co
nhecido como Ácido Hydroeyanico, uma substan-
cia das.-mais venenosas conhecidas. 'O y
nico Akjid Gas por muito tempo era conhecido
como serldo provavelmente o melhor e mais eíii-
ciente material para a restricção de pestes e inse-
cticidasj mas até a descoberta desse no\o cjani e,
que liberta espontaneamente o pz, o seu uso
tem sido limitado, devido ás^ diffieuldades oriun
das da respectiva preparação.

O "Cyanogas Dust", em virtude de sua qua
lidade de produzir gáz,' não precisa es ar em
contacto com os insectos que se deseja es in
guir, como é necessário com o Verde de^^.Uiris e
o Arseniato de Chumbo. Além disso, o By ro
eyaniòo Acid Gas",i produzido pelo "Cyanogas
Dust" é, de tal forma- mortal, tem miiito maio
qualidades penetrantes do que as, formicidas
como o Bisulphito de Carvão, que pode ser em
pregado com suecesso onde outros inseeticidas
ordinários falham. O g'az gradualmente* desen
volvido em eoncentração é capaz de matar, du
rante um periodo de 3 a 4 horas. Um ponto

O "Cyanogas Dust" está sendo usado nos
Estados Unidos para matar insectos como es
caravelhos de todas as espeeies e insectos taes
que se encontram nas plantaçõs de batatas, es
parge, nas roseiras e em outras culturas. E' tão
forte e effieiente na sua acção, que pôde matar
mais de 90 °|° de insectos nas laranj'eiras, unica
mente ao soprar-se o producto na arxmre "ao ar
livre" sem coibrir a arvore de forma alguma..

E' também empregado extensivamente para
e.xtinguir as pragas dos roédores, taes como
os coelhos na Austrália, as "ricaches" na Ar-
o-entina e pragas similares nos Estados Unidos.

Tem sido empregado, com grande suecesso
contra a sauva, formiga brasileira, pelo Dr.
Towsend primeiramente, de S. Paulo, e ultima
mente pelo Dr. Carlos Moreira, do Instituto Bio
lógico de Defesa Agricola, do Rio de Janeiro. O
processo da extincç-ão -da sauva é muito simples,
pois, não é necessário fazer excavações extensi-

' vas. Tira-se a terra solta, de forma que fiquem
expostas as entradas para o formigueiro. De
pois o "Cyanogas Dust" é simplesmente sopra
do com qualquer soprador adequado. Sopradores
muito simples têm sido empregados com grande
suecesso. Em contraste com a maioria dos for
micidas, o gaz produzido pelo 'íCyanogas Dust"
não -é repellente, mas simplesmente suffoca os
insectos; é, porém, um verdadeiro veneno, que
mata as formigas -quasi instantaneamente, não
lhes dando tempo para tapar as passagens. •

O Sr. Dr. Moreira propoz que.o "Cyanoga»
Dust" fosse empregado para restringir á nova
uraga, "Stephanoderes Cóffea". que actualmen-
te causa tanto -alarma, e é de esperar que expe
riências neste sentido sejam feitas.

A "American Uyanamid" offerece a sua
completa cooperação, e todo o material neces
sário para estas e pèrienciás. Tem sido suges-
tionado tres methodos para atacar esta -praga,
como segue:

1) Soprar a§ arvores infestadas com o "Cya
nogas Dust", tentando -destruir os insectos nas
arvores e no grão. 'O ultimo caso poderá pro
var-se muito difficilmente, pois, estando os in-
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seetoâ dentro do grão, estão muito bem prote-
gidos.

2) rulminar o café infestado que for co
lhido, empregando um edifício fechado e o
"Cyqnogas Dust". O pó será usado somente
no chão, e não entrará em eontaeto com o café.

^ A fumigação é feita pelo gaz.
'^endo em vista o facto de que é uso nos

Esttados Unidos de fumegar os armazéns de ce-
reaes, moinhos de trigo, com o gaz do ácido hy-
dro-cyanieo, é praticamente certo que este pro-»
cesso será de successo. As qualidades mais for
tes de penetrar e matar do ácido hydro-cyanico,
comparadas com o material do bisulphito de
carvão, não tomando em considera';;ão o risco
de incêndio, torna preferível o emprego do
"Cyanogas Dust" para este serviço.

3) Provavelmente a melhor restricção con
tra esta praga, poderá ser obtida, evitando a in
festação da próxima safra.

Acredita-se que o insecto vive durante o in
verno nos grãos de café e em outra partes da
planta, cabidas no chão. Soprando a terra em
redor da arvore com o "Cyanogas Dust" ficarão
os insectos extinguidos, evitando-se, desta forma,
a infestação da colheita do proximo anno.

Na América do Norte com este processo,

praticamente se tem conseguido matar repetida
mente 100 "l" dos insectos da terra. _

Em vista da gravidade da situaçao seria
aconselhável fazer-se uma serie de e.xperineias
cuidadosas e sj'stematicas, seguindo os tr^ pla
nos expostos acima com o emprego do Cyano-
gas Moreira do Instituto Bioló

gico da Defesa Agrícola, do Kio, tendo experi
mentado o "Cyanogas Dust deu o seguinte
resultaflo: ^ -mof

"Rio de Janeiro, 7 de abril de 19^.
Illmo. Sr Dr. E. D. Wilson, American C;
namida Company — Hotel Gloria
Tive a occasião de experimentar seu formicida.
cyanureto de cálcio, com formigas e outios in
sectos e verifiquei, como era de esperar, tendo
em vista a natureza do produeto chimieo, que o
constitue, que é um inseticida de primeira or
dem.

Sem applicação feita em formigueiro do
sauva (Atta sexdens e outras) com insufladores
de qualquer typo, da excellentes resultados. O
formicida é soprado no formigueiro e o gaz
cyanbidrico que se desprende penetra no for
migueiro e mata as formigas. Com muita
estima e consideração. — De V. Ex. Carlos
Moreira, director.'"

.í»l
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A producção mundial do assucar
Preciosa advertência para os nossos productores

A grande guerra determinou a quéda alar
mante da producção de as5sr.car de beterraba em
toda a Europa. Em conseqüência, os paizes do
velho continente entrariam a importar assucar
de canna em grajides quantidades. O Brasil en
trou para o rór dos seus fornecedores. Entre
tanto, a nossa exportação de assucar para a Eu
ropa vai decrescendo sensivelmente.

A causa é simples: a Europa voltou ao culti
vo da beterraba. O boletim do Instituto Interna
cional de Agricultura de Roma, impeccavelanente
informado sempre, como se sabe, diz que a pro-
ducção do assucar de beterraba no mundo, que
era em 1923-1924 de 51.778.083 quintaes. pas
sou em 1924-1925 para 70.814.480 quintaes. A
progresssâo é enorme.

Para essa producção contribuem os seguin
tes paizes da Europa: Allemanha, Áustria, Bel-
gica, Bulgária Dinamarca, Hespanha, Finlândia,
França, Hungria. Italia, Hollanda, Polonia, Ru-
mania, Rússia, Suécia, Tcheco-Slovaquia e Suissa:
e os seguintes paizes americanos: Canadá e Esta
mos Unidos.

E' preciso notar que a Hespanha também
produz assucar de canna e que esta itroducçao
se acha assãs desenvolvida na índia Britannica e_
no Egypto. . ,

Pdde-se, po.is,- admittir que a situaçao dos
mercados .productores se vai approximando da
ápoca anterior á guerra, quando a Europa se
bastava a si mesma com o seu assucar de be
terraba .

■Relativamente a este mesmo assumpto, dese
jamos entrar e<m outra ordem de considerações.
Indagando do que ora occorre em todo o mu
do em relação ao assucar, é natural que n
voltemos para nós proprios, no sentido de
clarecer uma situação que não parece das m
tranquillzadoras em futuro bem proximo.

Qual, em rigor, a situação do mercado
versai do assucar? A de um abarrotamento loi-
midavel — resultado natural da maneira P
que, desde os fins de 1918. se vem procurando
restaurar e augmentar a fabricaçao do assucar,
rios paizes em que ella foi profundamen>.e p
turbada pela grande guerra, _

Sabe-se que essa producção diminuiu extra
ordinariamente emquanto durou a conf.agraçao
earopéa, principalmente na França, onde ed"eor-
reram simultaneaimente para aquelle etfeito do .
factores: a escassez de braços e a invasao de d.e-
Partamentos especializados no cutiivo e aprotci
tamento da beterraba, os quaes tiveram suas
plantações arrazadas e suas usinas destruídas,

Mas desta e.scassez do assucar resultou o seu
encarecime.nto, n este. por sua vez, mal ^ternii-
navam sua obra negativa as repercusssoes do
conflictü, determinou um augmento vertiginoso
da .producção. Para se ter uma idéa do que oi
essa intensificação, bastará saber-se que, so em
relação á Ff-ança, a ampliação da' area plan
tada, em 1 924, foi de quasl 23 "|". Acoresce que
o tempo se .mostrou geralmente favorável áq: rll.a
planta, e d ahi colheita abundante, que excede cie
clois milhões de toneladas a colbcita anterioi .

Abstraindo dos demais paizes europeus produ
ctores de ossucar, e onde as coisas se passaram
mais ou menos como na França,_yeJamos se ao

'••s.x

cultivo da canna succodeu o me.smo que ao da
beterraba. Ora principalmente entre nós. conh.,--
cedoies do enthasiasmo que gerou nos E.stados
assucareiros a alta proveniente da paralysação
quasi absoluta do cultivo daquelle tuberculo. são
superflu.as quaesquer investigações O volume
doa nossos "stocks" tende a contribuir para a
formidável plethora univeraal de assucar.

.bemelhante ao nosso è o caso de Cuba, cuja
colheita em conclusão reveste proporções de -'re-
corcl , devendo elevar-se a cerca de cinco milhões
de toneladas.

Em summa; TVTillot e Gray, technicos de
grande autoridade, dizem que a prodacção mun
dial de 1924-1925 andará por perto de vinte e
tres inllhões de toneladas, ou sejam tres milhões
mais que a anterior, de 1923-1924

O quadro que segue, é elucidativo, poixiuan-
to patentea o continuo crescimento da produ
cção.

Aiinos
Iharducção

eiiropéa ein
toneladas

Producção
u n 1 V. ein
toneladas

1913-14
1914-15 ,
1915-16 .
1916-17 ,
1917-18 .
1918-19 ,
1919-20.
1920-21 .
1922-23 .
1923-24 .
1924-25 .

.168.789

.493.032

.145.947

.948.685

.312.438

.714.927

. 575.3911
3.672.265
4.574.325
5.057.761
7.096.000

18 . 923
18.498
16.823
17.044
17.443
16.394
15.218
16.664
18.119
19 .698
22 . 63.2

. 189

.532

.347

.285

.333

.327

.695

. 905

.589

.888

.914

Qual será a repercussão dessa plethora de
assucar nas cotações ?

Aj quelleg que dão como certa ama violentaqueda dos .preços .replicaim outros especialistas, as
segurando que, não obstante a super-producção
us preços permanecerão elevados por fòrça de
duas circunistancias: o augmento do consumo e
a constituição dos "stocks".

Verdade e, porém, q.ue reina corta apprehen-
báo, nos pidncipaes mercados assucareiros, rela
tivamente ã maneira por que devam ser distri
buídos e absorvidos os tre-s milhões de toneladas
com que a ultima safra superou a anterior. E a
opinião dos especialistas se divide; Uns, optifnis-
tas, confiam muito em que os consumidores au-
gnie.mtaiao cada vez mais os quinhões respecti
vos, compensando as restricções cnceis oue • a
gueira tomou indispensáveis, e assim concorren
do para certo eqbillbrio no,s mercados. Outros
scepticos relativamente á ampliação do oonsuipo,
acham que os interessados em manter a alta de-
\ erri ir cogitando cios -recu.rso.s extremos, des?,spe-
ra.dos, qual seja o de ser abandonada parte da
colheita, como se propalou, não ha muito, que
pretendiam fazel-o os plantadores de Cuba.

De qualquer maneira, é .preciso que os pro
ductores brasileiros estejam de sobreaviso.

■4



-92- REVISTA DA SOCIEDADE NACIONAL DEAOBJCOLTÜEA

PALESTRAS AGRÍCOLAS
N. 8 - 3.' Serie

Restauração das terras cançadas

A penetração da agricultura rotineira no
interior brasileiro, tem-se verificado com o sa-
erifieio de innumeraveis e preciosas vidas flores-
taes.

/

A esse tempo, sera —,  . •' restauração, pela scien-
hoje, no nosso meio, da resiauia^ , i
cia, da fertilidade do solo.

E', exactamente, esta duvida que nos pro
pomos remover, linhas abaixo, para os agricul-
for^ de pouca ou nenhuma cerebraçao agrono-tores ae pouc ^-^mentos simples, pois
raica, com palavra> e W
são simples, também, os actos

"ASwRu^vrAS NA fertilidade NA-DIFFEMNÇAS ^ifferença na ferfci-
TUEAL Ha uma o produzem
lidade natural dos que se lhes dispen-
bem desde o começ , , jjjjjjjo-os productivos ;

especial colheiltas por um tempo
outros produzem ̂  diminuírem .rapidamente
curto, ipara logo dep outros, ainda, conhe-
.a a boai, conae™m-sa

;taUr, pTa-uitos aanos, .em cn.al<,aer eu,-
dado com sua fertiii a e. es^^otam-se com oMesmo os -1- -J^Sgentemente admi-
tempo, salvo si forem
nistrados. , industria agrícola é

Mas, êaneam, .a aeiencia
<,uc, a inedida_ vantajosamente, nos seus
agronômica „os desígnios da activi-
processos de ^ gg aprender, ainda,
dade humana. I^ m^ nh<ãtante iá se cophecem.
a rgomeito do solo 1 nao obstanic, ja respeito ao , ,„,„didas necessárias a con
de um modo geral, as medioa
struir e manter-lhe a fertilidade. . .

De facto, terras que eram, originalmente,
pouco produétivas e -que se
tereis por methodos impróprios
dem ser feitas muito mais ricas do que j
fôra possível. . ,,

NATUREZA DO SOLO - Afim de que o
..ricuLVsaa oompMmnto «s
ds.o para aorfortil onde ae .

IV .ruma guando oultura, Wi-
TeLs um centimetro cúbico, um pequenino blo
co de terra eommum das lavouras, augmentado
ao tamanho de um kilometro cúbico. Elle se pós
apresentaria, então, com uma apparencia muRo
semelhante á de um conjunto de rocbas, varian
do desde o tamanho de uma ervilha ao de mas
sas eom muitos metros de diâmetro. Espa
lhados por entre essas rochas, haveria mui
tos pedaços de raizes de plantas, em decomposi
ção, e outras matérias orgânicas, parecendo-se,
com a madeira podre em uma porção de pedras
e cascalhos. Si examinássemos essas massas do
matéria orgânica, acharíamos que ellas continham

ura dogma a duvida

Esgotado o terreno que cultiva, o agricultor
Ignorante abandona-o summariamente, para logo
investir contra a matta mais próxima, a macha-
ao e a fogo, preparando um futuro desastroso
para a nossa economia e para a nossa nacionali
dade. Aos olhos do viajor civilizado ondulam

.  emudadas, atiradas ao mais completo relego
artestando a monstruosidade de um crime impunee irremediado, que ainda se perpetT Z Z
missivel mesmo na nrofunrln ivUf -d i
das nossas populaçõfô r,^Í obtusidade mental
tr'ora. ™raes, e hoje como ou-

gens, sem que com es«A
algum lucrado o paiz noif™^-
abundância npm u ' houve nunca
aericolas e muito dos productos
- eoniqulTafcers"' -^avel
ração tal da trrrías
camente imagináveis. «oudiçoes prati-

tado'5f coiSira sctnc^^''''^ -
rias tentativas no sentido
me é do testemunho nublien confor-
ticamente deante da descrença systema-
da. prevenção das nossas -ente^ do ®
siçoes estas,, aliás, mui natumA.^ campo, aequi-
e obseuridade intellectuaes Pnmitivismo

Firá, entretanto, e é o„p«tõn
tempo, a necessidade real dA n ^^enas de
p.ra e.„. 1". dc- a.vo,
nao coagir a visão dA antes, a tanto
severas de protíijto larSprotecção do pro^o soTIÍ^icX. ^
Ihos^^nucrot
aos limites, impostos ou naturles das'd"°'T
çoes, e nessa oecasião se onerará ' «^f^asta-
das cidades ■para campos^™"^ movimento

' Será, então, a consagração d« via
fazenda, tornando-se attraetiva ^
da occupação intelleetual em uma esTle^dSTteratura agneola moderna, e a lavoL e íriâ"
çao, industrias altamente lucrativas por sua Zl'

ihtelligente, mesmo nas tArrao Ph  ' mente lucrativas por sua pratica ihtelligente, mesmo nas terras onde eram
priraitivamente, improductivas. '

lY-iiáilíiiáífchiii
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grandes quantidades d'agua, lembrando, de ■cer
to modo, es])onjas ■mo-Iliadas, emquanto que cada
massa de rocha apresentaria uma camada d'agua
cobrindo sua superficie- Os espaços vasios, entre
a® massas sólidas, seriam occupados pelo ar. Si
uma planta estivesse crescendo nesse solo, ve
ríamos que suas raizes zig-zagueiavam por entre
as massas de roclia e raizes decompostas, em-
purrando-as para os lados com a pressão e.xer-
cida i^elas partes em crescimento. Da superfície
dessas raízes, proxímo á sua e.vtremídade, par
tiriam pequenos fios oucos (ou pellos radiculares)
que se estenderiam nos espaços vasios. chupando
a. agua que cobrisse as particulas rochosas. Os
pellos radiculares não são abertos oU furados nas
pontas; elles absorvem a agua atravez suas pa
redes. O alimento da planta está dissolvido nes
ta agua,-mas, quasi sempre em quantidades luuit»
pequenas. Emquanto a planta está se desenvol
vendo, uma corrente d'agua corre, constantemen
te para cima até ás folhas, onde escapa no ar
pela evaporação. Para cada kdo de sua substancia
(secea), que a planta fabrica, nella entram de
300 a 800 litros dágua. As substancias que ser
vem de alimento á planta, e que se eneontram
dissolvidas na agua do solo, podem ser divididas
em duas grandes classes, de accordo com a sua
procedência ultima.

ALIMENTOS MINERAES—As plantas no
seu crescimento fazem uso de tres elementos chi-
Diicos, nove dos quaes, retiram ellas direetainente
do solo. Chamam-se a estes, alimentos minei-aesda'
planta, e são: phospboro, potássio, cálcio, ma-
gnesio, enxofre, ferro, silieio, cMoro e sodio. Ja
vimos que o solo consiste, em grande parte, de
pequenas particulas de rochas. Estas partículas
são de muitas espeeies, mas, qpasi t-odas conteem,
mais ou menos, potássio, cálcio, phosphoro, etc-
T-do o anno, a agua do solo dissolve uma ca
mada muito fina da superficie de cada partícula.
As plantas, apropriando-se d'esta agua, ga
rantem, assim, a sua alimentação mineral. Mui
tas gerações de plantas teem, pois, por ^ essa
forma, tirado do solo suas pequenas provisões de
alimento, armazenando-as em seus tecidos,
quantidade de tal alimento que se aprompta, an-
nualmente, para uso immediato das plantas, pela
dissolução lenta das particulas mineraes do solo,
é, sem duvida, aiigmentada, e de rnuito, pelas
mesmas espeeies de substancias postas em libei -
dade pela matéria orgânica também encontrada
no solo, isto é, a matéria mineral, primitivamen
te retirada dos ■mineraes dissolvidos, mas, con
vertida em plantas durante uma época anterior,
pôde ser, de novo, usada por outras plantas
quando o velho material é dado a deeompor-se
no solo. Esses alimentos, derivados direetamente
da matéria mineral do solo, e indirectamente del
ia através o crescimento, morte, decomposição e
restituição de anteriores colheitas, são também,
em muitos casos, completados pbla applicação

de matéria mineral sob a fôrma de adubos chi-
micos ou commerciaes.

COMPOSTOS NITROGENADOS — Em
addição aos nove elementos já mencionados, as
plantas e .igem, para o seu desenvolvimento, qua
tro elementos mais, a saber: In-drogenio, que
ellas retiram da agua (a agua é um composto
de hj-drogenio e oxygenio); o.xigenio, que tiram,
em parte, da agua, e, em parte, do ar: carbono,
do gaz carbônico do ar; e nitrogênio, ou azoto.

O nitrogênio é, em muitos respeitos, o mais
importante de todos os alimentos da^ plantas.
Não se encontra em quantidades apreciáveis nas
particulas rochosas do solo. As plantas com-
muns com poucas excepções', dependem, para o
seu nitrogênio, inteiramente da matéria orgânica
em decomposição. ■Com a continuação deste pro
cesso de decomposição, formam-se os nitratos
com o nitrogênio contido na matéria organiea.

Os nitratos são e.xtremamente solúveis, e.
a menos que sejam logo usados pelas culturas,
elles se deixam arrastar 'pelas aguas de lavagem
do solo. 'O nitrogênio é, portanto, de ordinário,
o primeiro elemento a faltar no solo.

Ha, felizmente, certas espeeies de bactérias
que fazem uso do nitrogênio da atmosphera, do
qual ha uma resei'va inesgotável. Uma família de
plantas — as leguminosas — offerece a parti
cularidade de tralialhar de sociedade com essas
bactérias, de sorte que taes plantas se supprem,
fácil e abundantemente, de nitrogênio so'b uma
fôrma que podem logo usar. Quando as bacté
rias fixadoras de nitrogênio se encontram em um
solo onde ha uma cultura de leguminosas, in
vadem as raizes d'estas para. abi viver. Sua
presença torna-se, geralmente, manifesta por
meio de uma^s inchações — os Obamados tuber-
culos — nas raizes de plantas vigorosas do trevo,
da alfafa, do feijão, da ervilha, e outras. O ni
trogênio do ar do solo, infiltra-se nas raizes,
onde as bactérias d'elle se apoderam para manu-
faeturar uma grande quantidade de nitratos, dan
do uma porção destes á planta, èm troca do
amido que esta lhes fornece. Os tecidos das
plantas leguminosas tornam-se, assim, muito ri
cos de compostos nitrogenados, e, quando ellas
morrem e se decompõem no solo, deixam em li
bere"-^.de grandes quantidades de nitratos para
uso de qualquer cultura que abi se venha a es
tabelecer nessa oocasião.

A cultura de leguminosas é, pois, um dos
meios mais importantes e eeonomicos de manter,
no solo, uma reserva de alimento nitrogenado
para as plantas. Os nitratos podem, é verdade,
ser fsuppridos pelos adubos commerciaes; mas,
esses adubos, contendo nitrogênio, são muito ca
ros e, em geral, prefere-se fornecer o nitrogênio
pela cultura de leguminosas ou pela apphcação
de estrume 'de curral, que é rico d'esite elemento
quando convenientemente manipulado. Na boa
pratica agrícola, tanto o estrume de curral como
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as culturas leguminosas, são empregados para.
fontes de nitrogênio.

HÜMIDADE DO SOLO E O HUIMUS —
Para a produeção de 'uma tonelada de feno
(seceo), em um hectare de terra, é necessário que
a planta, em cultura, retire, desse hectare, ap-
prosimadamente, 5O0 toneladas d'agua. Para
fornecer esta enorme quantidade d'agua, o solo
deve não só estar em condição de absorver e
reter hem esse liquido, como ainda ser bastante
poroao para permittir que elle corra 'livremente
e grão a grão de terra. A presença de gran-

(es quantidades de matéria orgânica em decom
posição (humus) augmenta, extraordinariamente,
a capacidade do solo para reter a agua. Uma
one ac a de humus absorve duas toneladas de

promptamente ás plantas em

cular'^p° °'f d'isto, a retração das parti-
consemiAr,?'^ orgânica em decomposição, e o
eonsen-a // "^^^^<^0 dos grãos do solo.oonserva a terra aberta e porosa.

bremtdo°riS tantrd' é so-
">entos minera r A °
Pdde ana=i A' ' ™anutençao da fertilidade
"'olo bem n consiste em conservar o
na ^umus. O primeiro passo
nma abundan'i° terras cansadas, é dar-lhes
òe Talvez a ^ bumus de boa qualida-
trumeT; / íonte deste material é o es-
liquido o excremento solido e
alimentacSo^^"^. quando o gado recebe uma
me de cmain^'^a '^ítrogenio. Mesmo o estru-
dos elementos^ rl <iue já perdeu muitos
eonsiueravel valorar, lavagens, tem
nece. causa do humus que for-

plantas não possuem orgãos especiaes da respi
ração, entrando o oxygenio, que cilas requerem,
por toda a superficie da planta. As raizes de
vem, portanto, ser suppridas de ar, d'abi a ne
cessidade de apresentar-se o solo suffieientemen-
te poroso para permittir sua livre circulação. Com
uma boa reserva de humus e lavras apropriadas,
eonsegue-se este resultado nos solos argillosos.
Os solos arenosos são, geralmente, muito porosos,
precisando de humus para ajudal-os a reter a
agua. Outra razão por que o ar deve circular
livremente no .solo, é que são necessárias grandes
quantidades de oxygenio para assegurar a con
veniente decomposição da matéria orgânica, afim
de que esta forneça alimento ás plantas. O gaz
carbônico, produzido, também, pela decomposi
ção da matéria orgânica, deve ter fácil sanida
para dar logar ao oxygenio atraosphcrico que é
preciso no solo. O movimento do ar, no solo^,
pode ser apreciado nas bolhas que apparecem á
superficie da terra depois de uma chuva pesada,
A' medida que a agua penetra no sojo, o ai é
expulso para o exterior, quando, então, surgem
bolhas si a agua é bastante para formal-as.

Um dos fins mais importantes das lavras,
é afrouxar o solo e com elle misturar ar novo.

di06a'e'^de"vaW^°'^'^^ bumus, pouco dispen-
modo racional, ó' „ ser usada de
rem enterradas veídeT
iiosas são especialmente Sd f
por causa do nitroo.enio r
plantas, porém, como o
podem, algumas vezes semeado denso,
mento de -randp« ^.^stmar-se ao abasteci-
guiar qualidade. As^ Immus de re-
chamam-ea adubos verdts empregadas

O AR NO SOLO TT,r, ,
çao do ar no solo é tã ' uuequada cireula-
quer outro íaetor de dLlüír?"'-''"''® qual-
Quasi metade do volume d ° planta,
occupada por espaços de vf é
estendem por entre as T,n,-f' i ®® ^"P'''^t:os se
mesma maneira ai solo,mesma maneira que su(.f.pfi„

SUBSTANCIAS LANÇADAS AO SOLO
PELA PLANTA EM CREíSOIMENTO — Es
tudos feitos nestes últimos annos mostram que^a
causa do fracasso de alguns solos na proaucção
de colheitas satisfaetorias, tem relação com con
dições desfavoráveis nelles creadas pelas próprias
plantas. Acredita-se que, durante o cresermento
do vegetal, certas substancias orgânicas esco-
nbeeidas, em parte, e por elle enxertadas, sejam
pelo seu aecumulo no solo, nocivas á
plantas da mesma variedade que o succederem.
E' este um meio plausível de explicarem-se al
guns benefícios oriundos da rotação systematretx
das culturas. Alguns solbs parece liyrarem-se ra
pidamente d'essas substancias malignas, e sao
de ordinário, aquelles' era que a matéria organrea
promptamente se converte em bumus. utro»
solos, entretanto, que se distinguem p© u ausên
cia da matéria orgânica carbonizada, < e cor es
cura, parece não possuírem, muito desenxovi a, ,
esta , propriedade de remover produotos nocivos
do plantas. Esta noção está de aecordo com o
ensinamento'da experiência commum, de que os
solos de côr escura, contendo bem materra orgâ
nica, são, em geral, muito productivos.

'  '''^1

X  ' lU

pedras grandes. Quando o fílm\p
bre os grãos de solo, se torurl -: '^"®
ponto de obstruir as passagens do\4 TcfuTT ali
resulta uma terra muito luuuida • ■
1  ,1, . "umuia para a maioriadas culturas e e necessário, então, drenal-a

co-

As

Em counexão com o estudo d'esses productos
crganicos venenosos, verificou-se que elles podem
ser destruidos, ou, pelo menos, tomados inocuos,
por diversos meios. O estrume de 'curral, ou a
matéria organica em decomposição, tal como uma
cultura, em verde, de "cowpeas", enterrada pe'lo
arado, tem notável influencia na eliminação d'es-
sas substancias tóxicas, agindo, também, no mes-

rlniiiiia4i<'

iii Ali
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mo sentido os compostos fertilizantes cominuns
do commereio, que encerram mais este benefi
cio.

O 'arejamento perfeito e completo do solo,
quasi sempre destróe ou reduz esses venenos. Os
benefícios das la\Tas e do perfeito amanho su
perficial assim se explicam, em parte ao menos,
pela ampla aeração que promovem. Quando só
se cultiva a mesma planta, em um mesmo terre
no, com intervallos de três ou quatro annos, as
taes substancias nocivas parece terem tempo de
desapparecer antes que, a mesma cultura se faça
de novo; d''abi o beneficio da rotação, ou afolba-
mento. Quando o solo contém luimus sufficien-
te, não e.xiste essa condição desfavorável, e a
mesma cultura pode ser repetida, todo o anno no
mesmo terreno com bons resultados, embora esta
pratica, invariavelmente continuada, possa acar
retar prejuízos derivados dc pragas de insectos e
moléstias fungicas qne se desenvolvem no so'lo
ou nos restolhos das colheitas.

EPFEITOS DAS LAVRAS — Metbodos
impróprios de lavoura accrescem, ainda, aos rui-
nosos effeitos que resultam da falta de bumus.
Quando as lavras são '.£empre superficiaes, isto é,
de 8 a 10 centímetros de profundidade, por baixo
da cam'ada lavrada fica um solo azedo, densa
mente comprimido e impróprio ás raízes das
plantas. Lavrando-se fundo estes solos, de ma
neira que o sub-solo compacto se misture á por
ção superior, o crescimento de muitas plantas
Será so'bremodo retardado. E' <por isso que^ al-
gune agricultores acreditam que as lavras fundas
sejam prejudiciaes, e outros, para remediar o in
conveniente, 'lançam mão 'da eub-solagem. O
arado de sub-solo quebra, é verdade, a camada
eomp'acta, porém, não a revolve para cima nèm
tão pouco a pulveriza ou lhe addiciona bumus.

Em muitos casos, a sub-solagem é um tra
balho perdido, e, na melhor hypothese, não o
nunca compensador. 'O processo ideal consiste
em lavrar um pouquinho mais fundo cada anno,
nté attingãr á profundidade de 25 a 30 centíme
tros, com o que se obtém uma camada profunda
de bom solo, especialmente, si a reserva de bumus
fôr mantida.

Quando se trata de solo novo, ou que tenha
estado em pousio por muitos annos, e sempre
preferível lavrar fundo desde o começo, porquan
to as camadas mais fundas serão tão ferteis como
qualquer outra, ccepto os seis primeiros eenti-
uietros da superfície. 'Não é aconselhável, tam
bém, 'lavrar na mesma profundidade, duas vezes
em sueeessão; em geral, a lavoura do outomno
deve ser de 18 a 25 centimetros' de profundida
de, e a da primavei-a de 19 a 18 centimeti-os, ha
vendo, entretanto, casos em que estas regras não
se applieam.

Lavra-se o solo com o fim de afrouxar a sua
textura e levar-lhe ar, como também enterrar o
restolho, o estrume, etc., para a fabricação do
huraus.

A destruição das hervas damninhas é outro
objectivo das lavouras. Depois que um solo foi
completamente pulverizado a grandes profundi
dades, de sorte que não haja mais perigo de tra
zer á superfície a argilla compacta, qimnto mais
funda fôr a lavra, tanto melhor será a colheita"
A's vezes, porém, o aprofundamento da lavoura
torna-se mui dispendioso, razão por que. eom-
mumente, não se vae além de 25 cenHmetros

EFFEITOS DAS LAVRAS NOS SOT oc:
MUITO HUiMIDOS OU MUITO SECCOS ̂
Em geral, não ha o menor inconveniente em
trabalhar os solos arenosos quando humidos-
mesmo não .succede, porem, com os argillósos
ou barrentos. "Todos sabem que se piMe fa'
zer um bom tijolo, amassando um barro forte
bem humidecido e seecando-o, depois, ao sol U
resultado idêntico se obtém, lavrando, ou' o-j-^
deando, uma terra argillosa humida, que se apre^
senta, ao seccar, empedernida e torroenta
permeável ao ar e á agua. E' por este meió mè
se reconhece, facilmente, em um terreno de cul
tura, qualquer estrada ou caminho antigo que V
elle, porventura, tenha sido incorporado.

A oecasião mais própria de lavrar-se uma
terra é quando esta contem humidade suffieiente
para quebrar-se brandamente, isto é. esfarinhar '
se a uma ligeira pressão dos dedos; não der^e es"
tar nem molhada demais, ao ponto de tornar-se
escorregadia, nem muito secea para fender-se em
grandes blocos. O perigo está em que, depois da
lawa, venha um sol ardente ou ventos seceos
principalmente nas estações 'quentes, e vae d'ahi
a necessidade de gradear o terreno logo a se-uir
a laima para evitar maiores males. °

A ERO'SÃO DO SOLO Ema das conse
qüências mais serias das lavouras rasas nel
menos nas regiões accidentadas, é a lara^^em do
solo pelas chuvas toinenciaes que o arrastam ás
baixadas. E' claro, que assim suceeda, pornue Z
lavras superficiaes, não mexendo no sub-solo 1 •
xam-no empastiido, comprimido, impermeavd T
em taes condições, e incapaz de absorver com J
rapidez necessária, uma chuva pesada é imne

.« desgastamento, do solo po.as .gÕ;':
vai?, que se chama erosão.

Nao aconse.hariamos, como muitos o fazem
para evitar o phenomeno erosivo, o corte do teí-'
reno em degraos, escadas, ou terraces. Quando
bem construídas, ellas o evitam, é faeto; mas
independente de ser um recurso dispendioso, ot
cupam um espaço que devia estar em cultura
semeiam hervas ruins, retalham o terreno em pe-

M
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qneainos trechos irregulares, augmentanclo a cles-
jjeza eoin sua lavragem; e sendo, em geral, mal
construídas, abrem grandes diques nas encostas.

O melhor remedio para o mal, é lavrar o
solo com um augmento gradativo da profundi
dade, conforme indicámos linhas acima, e for^
neeer-lhes humus em ahundaneia, com a incor
poração, ao mesmo, de raizes, restolhos, adubos
verdes ou, preferível ainda, estrume de curral.
Ficará o solo bastante poroso para absorver
toda a agua das chuvas, e não haverá que temer
a erosão.

MELHORAMENTO DO SOLO — Vimos

que a pobreza do solo pode ter por causa a sua
textura inferior, estrtactura 'desfavorável, falta
de humus, deficiência na quantidade, fôrma ou
proporção dos alimentos das plantas, e a pre
sença de compostos . orgânicos ou mineraes noci
vos. A' e.tcepção do nitrogênio, a maioria dos
solos, mesmo os mais pobres, contem, em geral,
uma reserva regular dos alimentos das plantas,
embora, por vezes, uns faltem ou estejam pre
sentes sob fôrma inassimilavel.

Para augmentar a fertilidade, devemos me
lhorar a textura e addicionar alimentos e humus.
As lavras melhoram a textura, mas, não bastam;
ê precHo o humus, porque, com elle, addiciona-
mos alimentos para as plantas e fazemos o solo
mais permeável ao ar e á agua.

RESERVA DE HUMUS — Ha, geralmen
te, tres meios de fomecer-se humus ao .solo. O
primeiro, e o melhor, é pelo estrume de curral.
Todo agricultor deve tel-o, plantando forragens,
e criando gado. O segundo meio, á falta absolu
ta do primeiro, é o enterramento de uma cultura
de plantas ainda verdes, ou pelo adubo verde,
como a isso se chama. O terceiro meio é pela
cultura de, leguminosas, como o trevo e a alfafa,
ou uma graminaeea, como o teosinto. Dei>;a-se a
cultura oeeupar o terreno durante dois annos se
guidos, para, depois, enterral-a. D'este modo.
orneee-se bastante matéria organica, e as raizes
profuiulas d'essas plantas, quando morrem e se
decompõem, dei.xam grandes eanaes no solo, fa-
011 anr o, d ess'arte, a absorpção das aguas e a
maior circulação do ar.

ESTRUME DE CURRAL — Quando bem
nuinipu a o, o estrume de curral é o melhor re-
nie 10 contra a pobreza do solo. Muito poucos

•  agricultores sabem aproveitar-lhe metade do va-
or possn c , e e esta uma d'as maiores perdas no
mundo inteiro.

Cinco oitavos dos alimentos das plantas con-
ti.los no estrume, encontram-se na sua parte IÍt

quida. E', exactamente, a parte que, de ordiná
rio, se perde. Não isó isso, como ainda os ex
crementos solidos são empilhados ao lado do es-
tabulo, debaixo das gotteiras do telhado, onde se
deixam lavar pelas chuvas. A fermentação, nessa
pilha, põe, também, em liberdade, no ar atmos-
■pherico, muito do nitrogênio que contem o es
trume. E' necessário, pois, da parte do agricul
tor, .=aher tratar, cuidadosamente, <lo estrume.

ADUBOS VERDES — Pôde dizer-se que
não se faz, no Brasil, a prática da aclubação ver
de" "Mesmo com ella, é preciso usar de eerf.a.s
precauções,' por isso quá a experieueia mostra
que certas plantas não se dão bem logo aiiôs a
essa especie de adubo, seja pelo excessivo afrou

' xamento Ro solo, ou pelo meio ácido que abi se
fôrma. Neste caso estão a alfafa e os oereaes,
coro exeepção do milho. A batata ingleza, ao
contrario, como o milho, da-se bem nessa acidez,
talvez pelo faeto de, abi, não poder desenvolver-
se a "sarna". A acidez é produzida pela fer
mentação natural das plantas verdes, enterradas.
A pratica aconeelha que so se faça uma eu.tur ■
cm terreno que recebeu adubo verde, depois cie
seis semanas decorridas da data da adnbaçao.

As melhores plantas para adubo verde são
os "cowpeas" (leguminosas), de que se conhece
ura numero infindável de variedades. D'estjas, a
melhor, segundo nossas observações no campo ex
perimental da Escola .Superior de Agricultura,
é a chamada "Miguel Calmon", que foi recente
mente ereada pelo professor americano Thornas
R. ,Day, ac-tual 'chefe do serviço do algodão dò
Estado de Sergipe.

O "cowpea" "Miguel Calmon" é muito vigo
roso, dá-se em qualquer solo e tem a vantagem
de atapetar completamente o terreno, matando as
liervas damninhas pela falta de ar, e de luz, e,
bem assim, pela compressão, que sobre ellas
e eree.

TYPO DE EXPLORAÇÃO RURAL QUE
FERTILIZA RAPIDAMENTE O. SOLO' — Q
meio mais rápido de restaurar as terras cansa
das, é produzir estrume e tratal-o bem, appli-
cando-o racionalmente ao solo, para nelle fazer
cultura somente de plantas forrageiras.

Depois, administrar ao gado, como alimento,
a forragem óolhida, a ella juntando -rações de
grãos comprados fôra, e todo o estrume, d'ahi
derivado, levar de novo ao solo.O nnico fypo
de exploração rural que permitte a pratica sa-
tisfactoria d'esse systema, é a criação de gado
leiteiro com o regimen de esfcabulação.

THOÍMAZ OOEODHO TUT.TTn .

Engenheiro agronomo
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t proÉcção aaricola em lodo o mondo
mantom-so quasi ostacionaria

Superflcies plânl^dâs e producção em 102.3 e 192,4:
A prodiicçãio do olpodLõo

.  Da leitura dos interessantes quadros publica
dos pelo boletim do Instituto Internacional de
Agricultura de Roma, verifica-se ser assüj dimi
nuta a difíorenca entre as areat cultivadas e
as colheitas de 1923 e as de 1924 em todos os
paizos productores de generos agricolas.

Essa difíerenga, para mais ou para menos,
e muito peq'uena quanto ívs superficies cuUiva-
'las, em 1923 e 1924. de trigo, aveia, milho,
arroz, batata, beterraba, fumo, algodão, Unho]
canhamo, oliveina, \Iinha e sericicultura.

Também o é quanto fis colheitas, que va-

nios enviar aos mercados deficitários supprimen-,-
tos maiores do que vamos remettendo ?

O algodão, por exemplo.
Passemos em revista a situação internacio

nal deste valioso artigo.
A proclucçâo algodoeira continúa a revestir

as proporções de um grande problema — para
o Brasil. De um lado, volvem-se os centros
.manufactureiros da Europa para as possibilida
des do nosso paiz no que toca á referida maté
ria prima, possibilidades que podem remediar a
ameaça de "déficit" sobrevindo á oroducção do

ti» . s-«»

Campo dé algodão na Esíação Experimeníal de Piracicaba

'"iam comparativamente muito pouco.
Ora, as necessidade© do consumo não cessam

de crescer. Aquelle estacionamento explica o no
tável "déficit" mundial doa "stocks" de um gran
de numero de prodcctos, especialmente algodão e
trigo. E' claro que não se coimprehende esta
cione a producção, (;uando o consumo augmenta.
Necessariamente, ha, ahi, caivsas superiores, que
talvez prolonguem a situação.

'Neste caso, não é, opportuno cuidarmos de
apparelhar melhor os nossos recursos para poder-

niundo. Do octro lado, porfim, são as próprias
circumstanclas em que decorre a vida nacional, do
ponto de vista do commercio exterior, que exi
gem uma acção forte e constante no sentido de
serem obtidas colheitas muito maiores.

Sabedores do que alguns palzes fabris da Eu
ropa võm fazendo, com o intuito de se liberta
rem da producção dos merc.ados suiipridores do
algodão, como o o Brasil, proccârnoa obter es-
clareclmeiitos, sobre o assumpto. O que está em
jogo é a questão do alargamento da nossa 'rui-



-96— revista da sociedade nacional de agricultura

tura, antes que os paizes de .que somos for
necedores comprehendam ser inutil o appello di
rigido ao Brasil, para que produza algodão em
escala muito maior.

Aliás, essa perspectiva desagradarei já se
está desenhando, no que toca á Inglaterra e á
França, voltadas para o aproveitamento das suas
terras eoloniaes, na cultu,,ra da matéria prima que
representa a vida de suas industrias e dc fia
ção.

A Inglaterra está fazendo, nessa ordeni de
idéas, um esforço gigantesco. Já oreou poderosas
associações algodoeiras. que dispõem de orçamen
tos importantes, as quaes se entregam seja a tra
balhos de -pesquizas, mediante a ida, para as
suas colônias, de agronomos especialistas, seja
a operações de n.atureza a facilitar a producção
colonial e a sua remessa parm a Inglatei-ra.
Graças, em parte, ,'t. lr'eJligenc la aos seu« es
forços, a producção das colonias inçlezas, não
<?ornjprehendídas a índia e o-Eígypto, foi, ern
1923, de mais de 50.000 toneladas.

Por sua vez, a França, entrega-se resoluta-
ruente ao estudo do problema, avida de supprir
TOm recursos próprios as suas próprias necessi-
a es.^ A questão ali está sendo posta em termos

que nao deixam de trazer, como resultado, o in-

Sabe^n P6la lavoura algodoeifa..
de 9fii França importou, em 1923, mais
tratãmns o da matéria prima de awe
de fracos ' «a^rificio de tres bilhões

gera a idéa, alastran-

''P® uecessiclad88 de

consideravplmp"'i'^"''^*^^® estão pesando
aindà uTpT P cambio. Mas, existe
te e.xam-inadn ^®P®p'p <5° problema, igualmen-
francezes que "s°e industriaes
dueto dP r>rip„'o? oneroso pagar caro um pro-
da. SP líio necessidade, naais oneroso ain-

fÍ!1 ^e"® privado.
eqüivaleria a uma verdadeir;!

de ^ nacional. Não sómente as ind-ustrias
dia PS pp correspondam a necessidades primor-
cèrca de 300 ^^p Pccupação a
fa-crdop Pi.p.; . operários. Diante disso e em
mundial sobrevindas á producção
Trioef ®'rgumei,tam os idus-
mentos dp comento em que os suppri-o® ®lgodao deixem de ser regularmente
assegurados. Os Eítadpc ii • . regularmente
dois tprppo .ri„ captados Unidos, que satisfazem
sua colheita P®®.®®®''í®'íes francezas, vêem a
e o E^ínto o ^"«P ® ®"P0- A índia
os abastecedores do^mercadn f""" América.
>e "m coniiir.Pt.,,- "Receado francez, encontram-

NeSf "SSeí-í rr.r°" V"""' „
nara uma ia-v.„ a l" rança volve-s-e, como
suas -colonias, ?mdfndo'íhe'"®"^"'
culturas do algodão a 4 mtesifiquem as
assistência de. que rar p ®'"Cccndo-lhes toda a
francezas, com Lcep^âo^rt"' colonias
Pierre-et-Mlquelon^mt? archipelago de ISaint-
Asia, na Af-rica na alRodão. Na
godão francez ést--. p ̂ c^ca, -na Oceania, o al-
mento intensificado. " conidiçõps do ser larga-

-A.in(i9, assim, pm iqoo —
das de algodão entraram 3.500 tonela
da suas colonias. Esea^f" procedentesde suas colonias. E«=n nVfr a procedentes
.soria em si me.sma, so-bretufip ̂ [''sPli^tamente irri
o volume da importac-In fl p coniparada com
Mas, convém não e^uecer que
a França não obtinha iiTn lí • ' annos,
dão de suas colonias. Dr.t5oic"'a" ardo de algo-
po, as iniciativas privada^^^têm iTo'-
cieclade.s e agrupamentos, cujo fim básico cinsis?e
cm obter o -algo-da-o colonial.

Quanto á acção franceza, ha vários exemplos
interessantes a citar. Vejamo.s um delles.

Ha
cerca de nove mezes que a missão de estudos

do algodão, que o Ministério das Colonias « a
A.s.s(;c;acão Algodão Colonial, destacaram para
Madagaficar, proscguc em uma tarefa Ince.ssante
para attingir ao objectivo que para ali a condu
ziu. Tendo estabelecido o seu centro de acçao
ém Tananariv.e, cila já .percorreu, em dez via-
gen.s circulares, toda a costa occidental e todo
o  -planalto da grande ilha, na .sua rnaior parte
.servida por um clirna que permitte a produ
cção econômica do algodão. - n

Nessas regiões, desde m-uito tc-mpo, o indí
gena cultiva a matéria prima para o seu uso
pessoal. Se a exportação fi ínfima, a pioducçao.
para consumo local, 6 apreciável.^ Trata-se, poia,
apenas de pa.ssar de.s.sa prodiucção e desse con
sumo. por assim cTizer familiares, rudimentares e
limitados, para uma producção ern larga
aprop'*iada ás necessida-des industriaes
tm, su-ccptivel d- 'uniTi exportai*âo de

Ora, o con.sumo da França vab subin ,
proporção que as disponibilidades i'
crescem. Basta ver os alea"®'"°®'..f.A'i^nte pro
.se comprehenda o alcance de semelhante pro
posição. A França importou de
1320, 12.040.000 fardos, para, „gicierar
1.179.000 fardos. E' preciso lot
que a sua capacidade de «0"=^" ^,,e, Hica-
de todo recuperada por um
çã-o bem simples. Dm IJl • ,ier)ois da paz,
rusos 7.400.000, ao passo ti"®- ® Jiois
esse" numero subiu para » • Es-
milhões a mais. Agora, no ^e» tomsum
tados Unidos desfrutavam, em 1913,buiçL de lO^-l^^não attingind-o actualmente se
não comprebender a razão por que
ça e a Inglaterra tanto' se 'pellam
aorte dessa matéria .P""»® ®' P°^„''"1 'su fíic.entv
nara os seus domínios eoloniaes, e - •
comparai os "stocks" mundiaes exist ^
nossos dias, com aquelles de antes algo-
metmo de 1922. Em 1913, os "stocks
dão montavam a 10.000.000 de fardos. ain-
passqvam para 5.800.000 fardos, « rai-
da, em l-f24, até 31 de julho, para á.25U.u'

Assim, poks, a reserva aotual é
um terço da de antes da guerra e cerca .
tade da de 1922. E' a producção que d®ciin ,
está visto. E nenhum palz, que tenha^ -
melhores opporunidad-es deixou-as passai,
braços, para apenas contar com a acçao
diatlora do tempo. se to-

O Brasil podia ter-se aproveitado ue
das essas circumstancias, porém, não o •
melhores opportunidades deixou passar, ,,
rar o pioveito que as circumstancias ac
VcLm • i-iTTt 111 —

Agora, surge a possibilidade de, em ,
turo não muito remoto, se emanciparei! J
de que somos fornecedore.s, da P®°ducçao
seira. Estamos diante de um-a Perspectiva que
Interessa profundamente ao Brasil. /
deve convergir a attenção dos nossos adminis
d orG s» 1

Aqui mesmo, perto de nós, ha o exernp o
do Peru'. Ainda ha pouco -tempo, na coníeron-
cia que realizou na Sociedade Geographica de
Hondres, o cônsul peruano, -na metrópole i-ngleza,
fez sentir que o algodão do seu paiz é o^®®' ®g,'
te; que a sua prod-ucção ainda .s-e limita a 400 .uuu
toneladas. Mas, co-in trabalhos de irrigação po
derá obter o decuplo daquelle volume, ou sejam
4.000.000 de toneladas.

OxAlá não tenhamos que lamentar o temiio
perdido a esss respeito, chegando tarde de mais
pai'a attender ao velho appello dos centros ma -
nufaotureiros da Europa, no sentido do incremento
da producção algodooira, exportável, do Brasil.

J. Ii-

■ •<{

' •'íi
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O ALCOOLISMO DOS RURAES

Bate-se o aucíor deste artigo — que trasla
damos, data venia, do Diário de Medicina de
que elle é directoi—pela re-fundação da Liga
Anti-atcoolica, afím de, reunindo os seus esfor
ços aos metbodos de propaganda de vários
elementos bons que já possuimos, proseguir
na obra de verdadeiro patriotismo que é o
combate ao alcoolismo.

Refere-se o auctor, particularmente, á nos
sa população rural que se intoxica inconsci
entemente e, nesse particular, o seu artigo é
um verdadeiro brado de alarme contra tão
pernicioso mal.

■ Houve ha tempos entre nós uma Liga anti-al-
■cooliea. Existe ainda? E' o que francamente
ignoro. E quando uma Liga destinada a combater
um mal social, como^ esse, deixa de se fazer falar
de si, é como se não existisse. ~

Ha, entretanto, no Brasil largo campo para
nma aeção anti-alcooüiea. E' notável a penetração
das iidéas de anti-alcoolismo nas elites dos igraaides
centros. Basta em um restaurante observar-se um
pouco o que bebem nas varias mesas, para verifi
car-se que são já numerosas aquellas em que só
se bebe agua. Nos banquetes e abnoços festivos
em que a guloseima profissional se delicia em re-
gar cada iguaria com um vinho especial, numa
graduação em que ao indefectivel perú com cham-
pagne segue-se o cafe com licor r muitos sao ja
os convivas que se abstêm dos alcooes e reclamam
agua mineral.

A de.speito, pois, doe ditos chistosos dos que
acreditam que agua mineral crêa sapos no estô
mago — os abstêmios vão sendo cada vez mais
numerosos.

E a que attribuir esse progresso lento mas
èvidente do -anti-alcoolismo nas classes abastadas?
Certamente ao faeto de eerem accessiveis a essas
classes .as demonstrações que a vida quotidiana
faz dos malefícios do lalcool. Não só a leitura dos
jornaes lhes fornece diariamiente exemplos con
cretos desses malefícios, como ae palavras dg al
guns raros propagandistas do estrangeiro exer
cem sobre seu espirito benefiea influencia.

Ha alguns vilnte annos quasi não cogitava
do assumpto entre nós. Havia algujis trabalhos
do Dr. Cuniha Cruz, lessforçado paladino do anti-
alcoolisrao. Havia medidas legislativas propostas
por Medeiros e Albuquerque, na Caimiara dos
Deputado®. E nada mais. Allgtuis annos depois, eu
publicava algumas notas, sobre o assumpto., com
a insegurança dos meus conhecimentos de estu
dante, mas 'COm um corpo g'eral die doutrina anti-
alcooliea: — conibatd o alcoolismo, pela iniciativa
privada. Hoje, porém, são mais numerosos os pro
pagandistas. Um dos mais illustres juizes da

nossa magistratura — Dr. Álvaro Berford — for
mado, como se diria outrora. "com borla e ea-
pello", defeiwleu, parta isso, uma e.xicellente these
sobre o alcoolismo. Trata-se de um juiz criminal.
E' um esplendido elemento de propaganda. Um
joven medico de notável valor, Dr. Cyro Vieira
da Cunba, fez tiiese e (tem continuado a publicar
notas e trabalhos de combate ao alcoolismo. Ouirc
convicto propagandista de grandes qualidades de
espirito, cultura e caracter é o Dr. Waldemar de
Almeida, director da Colonia de Alienado® de
Vargem Alegre.

Erniani Lopes, Belisario Penna, Henrique
Roxo, H. Gotiizzo, Juliano Moreira, G. Riedel,
Ülysses Vianna, Pernambtico, H. Carriluc, Afrít-
nio Peixoto, Austregesilo — todos e tantos outros
— são, quando não ardentes propagandistas, ao
menos excellentes elementos do combate ao vicio,
porque o fazem diariamente, nos conselhos aos
clientes, nas conversas nos eiroulos de suas re
lações-

Se, pois, não ha uma aeção apparente de an-
ti-aleoolismo, não é porque lhe faltem elementos.
Falta-lhe apenas um orgão central, que agite a
questão e cbooldene os esforços. Aquülo que se
tem obtido até aqui nos grandes centros é insi
gnificante, porque, infelizmente, não é nos gran
des centros que mais se impõe a lucia contra o
alcoolismo: — ella é urgente, imperiosa, impre-
scindivel no interior do paiz.

Cireumsfancias espeeraes permi-ttem-me ob
servar neste momento um fóco de produeção agrí
cola do -Estado do Rio. Traba-se de um dos pontos
subsidiários do vadle do Parahyba, onde outrora
o café constituiu igra-nide riqueza. À zona que eu
obser\'o é fértil, ainda- hoje. Essa fertilidade não
é, porém, utilizada no cultivo de qereaes — 'tão ne-
eessarias e de tão fácil exportação para Petro-
polis e Rio, onde o consiuno é enorme. Tampouco
se cultivam fructo-s, ou se criajn aves-. Cria-se
gado nos altos dos m-oiros. Nos valles e maigens
dos rios cultim-se a loan.na. Essa 'Cidtura não- se
destina, porém, á fabricação de a-ssucar: destina-
se á distillação para fabricar aguardente. De in
dagação em indagação, conclui que se os proprie
tários agTÍcol'as 'preiereon fabricar agnardente em
vez de álcool não é que seus alambiques nãio o
permitiam. Afinal a differença não é tão grande.
A aguardente é álcool a 22°. Os mesm-os ala-mbi-
ques dão, sem -diffieuldade, álcool a 36° — que ê
o espirito de vinho. 'Com alguns aperfeiçoamen
tos, dariam a 40°. Note-se que esses -gráos são
Réaumur, escada na qual o a-lcool a 40° é quasi o
absoluto -da escala cenitigrada.

Com -o preço formidável do álcool ordinário
(36° R.) imagine-se a gente que seria compensa-
dora a. sua fabricação por um pequeno esforço
quC elevasse,o grão da distillação. Mas a isso res-
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ponde o fazendeiro dizendo: — para áez toneis
de eaebaça eu colloeo um de aléool". E vem então
a explicação: qualquer destas pequenas localida
des que constituem na \dda econômica do Estado
pequenos gânglios intermediários de circulação da
riqueza, são pontos de grande consumo de aguar
dente porque a elies converge, para as trocas
comiuierciaes, a população rural,

Um logar pequeno, oomo Entre-Eios, con
sumiu no anno 'passado 600 toneis de cachaça!

■O que se passa aqui, em um pequeno re
canto do Estado do iRio, passa-se igualmente em
todo o Brasil e quando na Gamara dos Deputados

• se propõe qualquer medida creando maiores im
postos para o álcool de oanna, as bancadas dos
Estados productores de aleoPl se insurgem violen
tamente falando em nome dos interesses econômi

cos do paiz, e açenam com as múltiplas applica-
cões industriaes do álcool! O álcool, porém, de
que falam é o aleool a 40°. O que se fabrica em
maior escala e aquelle em cuja defesa, de facbo,
falam os "seus eleitores não é nem mais -em menos
do que a cachaça!

E é assim que com ella se vai intoxieando a
poptílação rural brasileira, numa inconseie.neãa

i 1 tt1

■'33

pasmosa!
'Por Que não despertar a Liga anti-alcoolica

do marasmo em que se aeha? Os metliodos de pro
paganda são hoje formidáveis. Uma acção intensa
pode ter rapidamente grandes resultados. Por
oue não tentar o esforço? O prêmio é dos que
enchem de júbilo qualquer coração brasileiro:
Doroue importa em uma obra de verdadeiro pa
triotismo!

MAtTRICIO DE MEDEIROS.

Aspectos patranaLenses

■

m

Hervateiros já despidos quasi de folhagem, após a colheita habitual.

Gltc [friA'l*É- ir

IVit Pi '.' ■(■■' 'í :". •
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UA INFLUENCIA DO CLIMA NA AGRICULTURA
Dfàcloâ meieorologicos

'Sem fluivida, o ciiraa exerce grande influen
cia na agrieuíitura. Para se obter boa e exceMente
producção na exploração agrícola, íoma-se ne
cessário esco'lber, além das condições agrologieas,
exposições e climas que facilitem o desenvolvi
mento dos v^etaes que (pretendemos explorar,
tendo-se em consideração os ensinamentos que
nos fornece a meteorologia agricola.

As exposições suceintamente são 4: a de
leste, também cbamada oriente e nascente, a do
norte, a do oeste, ou poente, e a do sul on meio-
dia. As intermediárias participam das condições
entre as quaes se acham localizadas.

Clima é a totalidade das condições atmosphe-
ricas, caracteristicas de certa re^ão, mais ou me
nos extensa e sensrivelinente differente, debaixo
deste mesmo iponto de vista, das regiões visinhas.

O clima tem ipor elementos principacs:
«) a quantidade de calor que ipor anno re

cebe do soloq
' h) a quantidade de dliuva e a sua distribui

ção ipelas estações do anno;
c) a duração, direcção e força dos ventos do

minantes.

Do exposto, resulita para um circumscripto
clima, uma vegetação particular, na qual se en
contram diversas especies "de plantas próprias
para esta região. Vê-se, Ipois, perfeitamente, a
influencia que os climas exercem na producção
agpicola. As grandes florestas, as latitudes e lon-^
gitudes, o afastamento do equador e dos polos, e
os grandes accidentes geo-topograpbicos, delimi
tam os climas, occasionandodlie profundas alte
rações.

A contribuição da luz, da agua e do calor
para a nutrição vegetai e facto sabido, e estes fa-
ctores são os mais importantes, cujo estudo
abrange sobretudo a distribuição do calor, da luz
e da agua ou obiiva, com as variações que sof-
frem, no espaço e no teiiipo, e sua influencia so
bre as plantas.

Os metbodos, vistial e experimental são boje
cs mais empregados, dada a insufficiencia da
sciencia neSte particular, quando se procura sa
ber se certa especie vegetai se desenvolverá bem
em dada região.

Como sabemos, o calor augmenta dos polos
para o equador, onde attinge o maximo, sendo
este augmento proporcional á obliqüidade dos
raios solares, e isto porque a atmospbera absorve
desses raios, parte do calor e da luz, durante c
percurso que elles têm de fazer para atravessar.

A obliqüidade dos raios solares na super
fície de aquecimento, também influe sobre a sua

acção, poi-que actua sobre uma superfície maior,
do que se esse raio incidisse nonnalmente.

As latitudes e as altitudes também influem,
porque o clima, como sabemos, varia com a alti
tude de cada ponto considerado. •

De duas causas depende o clima: a primeira
que e a origem, ou o sol, e as relações entre a
fonte calorifica e a superfície aquecida, e á se
gunda, dizem respeito ao maior ou menor poder
de absorpção e facilidade de irradiação da su
perfície. As qualidades pbysicas dos terrenos, são
os mais importantes factores da segunda causa,
pois edla varia com a bumidade, por saber-se que
uma terra quando' sec<*a, aquece mais depressa do
que outra jhumida. A formação geológica dos ter
renos, a cor, o estado de cultura, também influem
sobre as condições do aciuecimento e de irra
diação.

O eonibecimeuto do gráo de temperatura e de
bumidade atmospberica, determina o modo de cul
tura de cada zona e a.s especies cultivadas, dabi
a necessidade que tem o explorador agricola de
conhecer o clima do paiz em que liabita, princi
palmente o da região de exploração, e de estar
perfeitamente familiarizado com os ensinamentos
da meteorologia.

A importância da climatologia é tal, que na
América do Norte e em alguns outros paizes, as
zonàs agrícolas são dividas de aCcordo com as cul-'
turas dominantes. Dntre nós, o mesmo já está
acontecendo, o que é fácil obsenmr pelas culturas
feitas em alguns Estados.

A luz tem, como effeito mais importante, o
da funcção cbioropbyliana, funoção essa realizada,
graça'' aos raios solares, por intermédio da chlo-
rophyla, matéria corante das folbas. E' a seiva
que fixa o carbono (C), do ácido carbônico
(CO^), que existe no ar, em pequena prOporção.
(ImS. ou 1.000 litros, encerra apenas 0,litro3.
deste gaz).

Ao mesmo tempo o vegetal absorve o oxyge-
nio, expelindo ácido carbônico (CO^), respirando
em parte como os animaes. «Esta respiração fica
mais aoceiTtuada, quando para a funcção obloro-
pbyliana, durante a noite.

A agua influe no clima, iporém, ella se faz
mais sènltir na physiologia vegetal, onde é o ele
mento basieó da vida das plantas,

O carbono tirado do ar serve para a forma
ção da maior parte dos tecidos vegetaes. A maior
parte dos grãos cerealiferos é formada princi
palmente de hydçoganio, de oxygenio e de car
bono, o que é provado pela formula da
matéria amylacea que os eonstitue. Pelo exposto.
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observa-se facilmente o enorme valor da aitmos-
pihera do ar na vida das plantas.

Têm sido organizadas tabellas para mencio
nar os igráos necessários para, em algumas espe-
cies vegetaes, amadurecer os seus grãos.

Outras, aliás mais^ completas, dão a medida
necessária para toda a vegetação, a temperatura
para as varias phases da evolução das plantas,
ainda outras dão os minimos e os máximos que
supporta a planta, etc.

Esses dados baseam-se nos gráos tberm ime-
tricos, e a graduação dos (tihermometros nem sem
pre' tem por "pivot" a mudança de tempera
tura. Por essa razão, e ainda mais, porque a in
fluencia da luz e da bumidade quer do sol ou do
ar, e as chuvas, não é tomada em conta, apezar
de sua grande importância, e os números de gráos
do thermometro não indicam o numero de calorias

que importam ao cyclo vegetativo do vegetal.
Quanto ao clima local, isto é, aquelle que uf-

fecta uma só reg-ão, vüla ou municipio, o homem
pode delle defender-se, bem como aproveitar como
desejar certos meteoros.

E' conhecido perfeitamente por todos o ma
léfico effeito da saraiva. Para remediar esse mal,
o homem pode lançar mão de certos apparelbos,
como por exemplo o "canhão Vermorel" que
compõe-se de uma tripeça, tendo sobre ella um.
boccal virado para o céo, por onde sabe a des
carga. Os "foguetes" também têm dado bons re
sultados, porém de to,dos os engenhos usados con

tra esse terrível effeito raeteorologico, podemc«
salientar entre outros os "Niagaras electricos",
pelo seu incontestável valor. São do t.vpo dos
pára-raios commumente usados, porém de con-
strucção differente.

A electrieidade das nuvens é recolhida gru-
ças a um dispositivo, que existe adaptado a ponta
que é de cobre ehimicamente puro, para melhor
conduzil-a.

A energia é assim conduzida até a um no
proximo, onde mergulha em uma lamina, for
mando uma liga de cobre e prata. Um "niagara
defende uma zona comprehendida em uma ex
tensão de cinco kilometros.

A devastação das mattas é questão palpi
tante no estudo dos climas. Destruindo-se as mat
tas com exaggero, obtém-se irregularidade na
distribuição das ciiuvas, provocando seecas pro
longadas, prejudiciaes ao criador e ao agricul
tor, e as bruscas variações de temperatura. Os
grandes desertos estereis são motivados por falta
de vegetação florestal.

•O valor das mattas perante o clima e .este
influindo na agricultura pode ser observado _es-
tudando-se o solo dos bos-ques, como perfeita
mente apto á exploração agrícola, taes as suas
condições agrologieas e climatericas.

(Continúa.)
DARIO TAVARES GOXÇJAXiVES.

E. A. do Patronato Agrícola. Pereira
Lima.

Eiâcol£à Agricolai de
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Gado no pasto .
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No mundo agronomico
DESTRUIÇÃO DAS HERYAS DAMNINHAS

POR SOLUÇÕES DE SAL MARINHO

A SYLVINITA E A VITICULTURA

O emprego do sal na destruição das hervas
damniniias, indicado por M. Roy, professor de
Agricultura em Besançon, não foi, ainda, bem
vulgarizado porque as condições mais favoráveis
á sua efficacia não estavam perfeitamente deter
minadas'.

Vem de surgir agora, porém, uma brochura
intitulada "A destriução d-as pla)ita3 adventicins
nos cereaes", da lavra do prof- Roy, em que se
consignam numero^sas experiências metliodieas, ef-
feotuadas no decorrer do anno de 1924, nas con
dições mais variadas, com o sal, preeisando-se,
clarameaite, as causas de suecesso e insuccesso no
seu emprego, bem como as cireumstancias em que
se deve operar para lograr .oompleto êxito.

Eis, em resumo, as conclusões que se podem
deiãvar do interessante trabalho do professor
Roy.

Quanto mais tenras forem ap bervas dam-
ninhaç, em período de crescimento, tanto mais
atacaveis pelo sal. Após um tem'po de frio ou

seeca, as cellulas vivas, melhor protegidas por
uma cuticula espessa e reforçada, resistem me-
ihor á acção do sal, como, aliás, á de qualquer
outro herbieida, por mais fechadas ás influen
cias exteriores.

Por outro lado, si o tratamento retarda, ou
tras hervas ruins podem desenvolver-se em se
guida: ademais, as plantas em germinação esca
pam ao combate. E' preciso, portanto, não adiar
a intervenção para muito tarde, sendo a melhor
oecaeião quando as plantas teem as 4 ou ti pri
meiras folhas.

Obtêm-se os melhores resultados, guardadas
us devidas proporções, fazendo a aspersão em
tempo bom, secco, agitado, insolado, entre 9 1|2
horas da manhã e 4 da tarde.

Interessante notar que com o \sal, ao con
trario das outras soluções herbicidas, nada ha a
temer de nocivo á cultura em vegetação.

Varias tentativas de emprego da agua sal
gada não deram bom resultado porque a solução
era muito fraca e insufficientemente distribuida
ao hectare. As numerosas observações' colhidas
pelo prof. Roy, deixam, entretanibo, concluir que
as soluções contendo de 25 a 30 kilos de sal por
hectolitro d'aguu, distribuídos' á razão de 15 a
20 hectolitros por hectare, são as melhores.

Póde-se obter a saturação da solução sal
gada, em meda hora no máximo, affirma o pro
fessor Roy, coratanto que se agite constantemen
te o liquido com uma haste de madeira.

Utm vlticultor de Hei-ault, na França, obtém
todo anno, na sua propriedade, uma colheita de
uvas quasi dupla da precedente, emipregando, em
.terreno calcareo, 1.600 kilos 'de sylrinita, rica.
por, hectare, ou sejam 400 grammas por pé.

Essa dose pareee ser a melhor, como se con
cluiu de ensaios methodicos com \p emprego de
100 a 900 grammas por pé. Uma carreira tra
tada, por exc.epção, á dose de 3' kilos por pé,
(12.000 kilos por hectare), apresentou-se a
mais bella de todas, elevando-se 25 centímetros
mais do que a testemunha sem potassa, e sua
eôr verde escura, conservada até ás primeiras
geadas, contrastava com o verde-claro e, algu
mas vezes, com o amarello das carreiras teste
munhas .

A sylvinita não tem o menor effeito nocivo,
mesmo quando acontece aocumular em qualquer
logar.

A acção da potassa diminuindo grandemen
te desde o terceiro anno para desappnrecer ao
quarto, é necessário dar sylvinita to'dos os an-
nos ás videiras de producção intensa.

MERCADOS MUNDIAES

IBorracha (Londres).
Cotações:

Fevereiro, 20 — 1925.
Defumada; 1 s. •'— 5 1|2 d.
Crepe (1°); 1, s. — 5 5|S d.
Pará: 1 s. — 5 d.

PREVISÃO

Defumada e Crepe:
Fevereiro, 1 s. 5 l|2 d.; março, 1 s. 5 l|2 d.

abril-jiunho, 1 s.; 5 l|2 d.; julho-setembro, 1 s.
5 1 4 d.

STOCKS

Plantação — Londres (fevereiro 14
2'6, 6 9 0) toneladas.

Plantação — Liverpool (janeiro 1
2, 7i22 toneiladas. '

Pará, Lllverpool. (janeiro, 1 — 19251 140
Total: 29, 55'2 toneladas.

1925),

1925),

OLB(>S VBGEITABS — Copra por tonelada:

Fevereiro, 18 — Londres: (F. U. S.) £ 29;
2; d. 6; Ceylão: £ 30; s. 10- d O
'Marselha: (P. m.), f 28; s. 5; d. 0.
Rotterdam (Cejdão): £ 29; s. 0; d. 0.

OLBO^ DE 'CÔCO POR TOINBLADA:

Fevereiro, 18 — Ceylão: Local, £ 47 é s. 10;
embarque, £ 47 e s. 5.

Cochin: Local, £ 64 e s. 0; embarque, £ 56
e s. O.



REVISTA DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

oojmas oLEos por toss^ulada

ÍPevereiro, 18:
Mamona (P)" _ £ gg e s. 0.
Amêndoa (bruto) — f 50 e s. 0.
Algodão egypcio (bruto) — £ 43 e s.
•Embaga — £ 50 a 6. 0.
Soja (oriental) — £ 44 e a. 0.

0.

Strict liSiddling — 13.97.
American — 13.97.
Pair Pernambuco — 14.02.
P. G. F. Sakai, Bgypto — 35.40.
Pine Broach — 12.00.
Pine n. 1 Oomra — 12.10.
Pine Bengai — 11.55.

ta:

SBiEENTHS POR TOflSPEíLADA

Fevereiro, 18;
Linho — Caicuttá: f 24; s. 0; d. 0. La. Pla-
í22; s. 0. d. 0.
Aigodão — f 12; s. 12; d. 6.
«Mamona (Bombain) — £24; s. 2;d. 6.
Amêndoa — £ 23 s. 5 d. 0.
Soja — fl2; s. 0; d. 0.

CACA'0 (LíO^NDRES)

ALGODAO

Janeiro —• 1925:

Desembarcado — 9.838 tonelada.s; entregue
— .5. 505 toneladas; exportado — 740 toneladas;
em "stock" — 2 9.700.

Cotações:
Accras: 45 a. — 47 a.

Ceylão: 110 s.
Trinldal: 86 s.

Grenada: 60 s. — 61 g. — 6 d.
Babia: 53 s. — 56 s. — 6 d.

Fevereiro, 13 (Liverpooi):
Middling American — 13,. 72 . TIIOS.

Consultas e informações
AO DEITOU

Não é demais voltarmos a lembrar aos nos
sos leitores que a Sociedade Nacional de Agri
cultura mantém um serviço de consultas e infor
mações sobre assumptos agrieolas em geral, a
cargo de um profissional, as quaes são «divulga
das, mensalmente, pelo seu orgão offieial que é
esta revista.

Assim, sempre que tiverem uma duvida so
bre qualquer questão de lavoura, ou criação, ou
precisarem de um conselho que os oriente me
lhor nas suas lides agrícolas, ou desejarem uma
informação interessante ou a titulo de curiosida
de, escrevam, livremente e como puderem, á
Sec^ão àe Cotisidtas e Informações da Socieda
de Nacional de Agricultura, que, eom muito pra
zer. e possivel brevidade, os attenderá.

Sempre que a consulta envolver ou depen
der do exame de material, como nos casos de
moléstias de plantas e pragas de inseetos, será
indispensável que o consulente nos envie algumas
amostras do material para o competente estudo
e melhor esclarecimento do assurapto.

Quando a consulta demandar urgência, da
remos resposta immediata em carta independen
temente de sua publicação no numero a sair da
A Lavoura. Em caso contrario, porém, o
consulente tera de aguardar a nossa resposta no
numero seguinte da revista.

Esperamos, pois, por esta fôrma, prestar
qualquer auxilio a classe mais digna e laboriosa
do paiz a dos lavradores e criadores

"A E.STANCIA"

Acaba de ser distribuído o n. 5 desta impor
tante revista, que se publica na Capital do Es

tado, sob a direcção do no.5so illustrado collega
Dr. Danton Jaeques de Seixas.

A Estância c, sem a menor duvida, o mais
interessante magazine agrícola brasileiro, bem
merecendo, por conseguinte, o auxilio de quan
tos se interessam pelo progresso de nossa
terra.

A edição de que nos occnpamos, não é, em
nada, inferior,, ás anteriores; traz importante e
variada matéria e grande numero de bellissimas
illustrações.

Seu srammario é o seguinte: Dr. Dulpiie Pi
nheiro Machado, Julgamento de' vaccas leiteiras.
— Eederação Rural do Rio Grande do Sul, De
claração. — Redacção, Uma fazenda Modelo. ——
Dr. Danton Jaeques de Seixas, Reproductores
puros e mestiços. — Dr. C. Gobbato, Cultura
de couve forrageira. — Dr. Gastão Dias de Cas
tro, Conferência sobre a immigração. — Dr.
Jorge G. S. Felizardo, Fôrmas de colmeaes. —
Dr. Gastão de Almeida Santos, Machinas e ap-
parelhos para a cultura e melhoramento das pas
tagens. — Dr. Rudolf Glieseli, Metamorphose e
evolução. — Dr. Danton J. de Seixas, Sarna

V dos ovinos. — Dr. Gezualdo Croeco, Os silos. —
Dr. Ataliba de F. Paz, Calendário Agricola e
Pastoril da "Estancia". — Litteratura, Artes e
Curiosidades. — Dr. Alcides Maya, Xarqueaãa.
— Dr. G. C., O introductor das cercas de ara
me na América do Sul. — Cimento Armado. —
O trabalho das abelhas. — Carlos D. Fernandes,
A vacca (soneto). -— Cesidio Ambrogi, Quad-ro
roceiro, (soneto). — Chronica Pastoril, Expor
tação de xarque argentino, A secca, N. importa
ção de carne de poi-co congelada na França, Um

*

> A.
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projecto, 'O nierino da Nova Zelândia, Estabe
lecimento saladeril.

HIliTlOOKOLiOGIA AGRICOGA (»1

Itela.tiva a Janeiro de 1925

Algocklo — No Norte o leinpo foi sempre
quente, registrando-se chuvas nas décadas ini-
ciaes, que foram aproveitadas para o preparo
dà terra. No Centro, as chuvas só se fizeram
sentir na ultima década, após a caustieante inso-
lação das duas primeiras décadas.

Arroz — No Norte e Sul, o tempo foi quen
te com algumas chuvas que mantiveram o bom
estado das culturas. Sómeute na ultima deead.a
é que benéficas chuvas amainaram os rigores da
intensa insolação que dominou a região central.
Preparo de terra no 'Sul.

Cacáo — O tempo foi quente com chuvas
fracas, ás vezes continuas. As culturas estão em
bom estado.

Cufé — No Norte e Sul, com excepção de
São Paulo as chuvas se mostraram regalares. No
Centro e São Paulo, este elemento ficou aquém
do normal e só se fez sentir na década final. O
factor meteorologico dominante foi a insolação
que se mostrou intensa, mórmente nas duas pri
meiras décadas.

Canna — E" deveras animador o estado des
ta cultura, cpie foi muito auxiliada pelas chuvas
de Dezembro proximo passado. Ha espectativa
de excellente colheita. Neste mez o tempo foi
quente e pouco chuvoso.

Feijão — 'Finalisam-se as colheitas dos fei
jões das aguas e iniciam-se a semeia dos da secea .
O tempo favoreceu os trabalhos agrícolas.

Fumo — As chuvas foram inferiores á nor
mal; a temperatura e a insolação foram inferio
res. Planta-se em varias localidades.

Milho — No Norte e Sul os milharaes tive
ram auxilio de algumas precipitações, no Cen
tro e São- Paulo a insolação inflingiu notorios

prejuízos. Felizmente as chuvas c,aida,s na ultima
década diminuíram os effeitos -desta excessivida-
de. Preparo de terra no Sul.

Trigo — Colheitas terminadas, com boas
porcentagens. Em alguns logares as chuvas pre
judicaram a ceifa.

Pastos — Estão em bom estado, são muito
poucos os casos de epizootias registrados.

Estradas de Rodagem — Transitaveis no
Centro, boas no Norte e 'Sul. -

Rios — No Sul, alguns cheios, outros nor-
niaes. Normaes no Centro e Norte.

Relativa a Fevereiro de 1925

(*) Estas notas são elaboradas pelo Insti
tuto Central do Rio de Janeiro.

culturas é, em geral, satisfactorio. Preparo de
terras e plantios no Norte.

xlrror — As chuvas foram, em geral, escas
sas, verificando-se, porém, abundancia desse ele
mento, na primeira década no Norte, e, princi
palmente na segunda no Rio Grande do Sul. As
temperaturas estiveram em geral, altas. A es-

Algoãão •— O temido caraeterisou-se pela es
cassez de chuvas que todavia, no' Norte, foram
abundantes na primeira década. As tempera
turas, em geral, foram elevadas. O estado das

I

qíi

cassez de chuvas continuando no presente perío
do tem sido desfavorável. As culturas do Rio
Grande do Sul estão promettedoras. Preparo de
terras e plantio no Norte.

Cacáo — O tempo esteve chuvoso e pouco
quente. As culturas estão boas.

Café — As culturas, quer no -Centro, quer
no Sul estiveram sob a acção de um tempo quen
te e desfavorável devido a escassez das chuvas;
muitas já começaram a soffrer. A futura co
lheita como prevíamos, será, em geral, inferior á
passada.

Canna — As culturas do Centro e Sul esti
veram sob a acção de um tempo quente e desfa-
voravelmente pouco chuvoso. Devido a escassez
de chuvas as culturas do Estado do Rio se apre
sentam sentidas em vários pontos. No Norte em
algumas zonas as chuvas da primeira e terceira
décadas foram benéficas. Houve algumas colhei
tas em Sergipe e Bahia.

Feijão — O tempo com excepção das duas
primeiras décadas no Rio Grande do Stil e da
primeira -do Norte, caraeterisou-se pela escassez
de chuvas. As temperaturas foram altas em ge
ral. As culturas sentidas com as faltas de chu
vas 'anteriores das do presente periodo não es
tão promissóras. Estão promettedoras no Rio
Grande do Sul da segunda -época. Colheitas nos
Estados do Centro e 'Su'l. Preparo de terras e
plantios no Norte.

Fumo — 'O tempo esteve quente e desfa
vorável em virtude da escassez de chuvas. Hou

ve plantio em Minas.
Milho — O tempo que esteve chuvoso na

j.wimeira década e principalmente na segunda no
- Rio Grande do Sul, sendo, em geral, quente,
caracterisou-se pela escassez de 'Chuvas. Devido
ás adversidades atmosphericas as culturas não
estão boas, em geral, salvo no Rio Grande do
Sul, onde estão promissoras. Plantios no Rio
Grande do Sul, e, no Norte, on-de o tempo este
ve chuvoso na primeira, década.

Trigo — O -tempo com temperaturas altas e
chuvoso na primeira -dec-ada e prin-eipal-mente na
■segunda no Rio Grande -do Sul, apresentou-se
nos demais Estados escassamente 'chuvoso. As
colheitas foram ultimadas. Iniciaram-se os prepa
ros de terras.

Pastos — Satisfactoriois.
Estradas ^e Rodagem — Daonuificadas, no

Norte, no principio do periodo, pelas chuvas, no
final se apresentaram, em geral, boas no paiz.

Rios — E-tídientes na primeira década do
Norte; na segunda no Amazonas e outros des-sa
bacia e alguns -do Rio Grande do Sul.

H.

■i.A. .1.. jt.,» ■■iMyi -



-106- EEVISTA DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

MSTA DE IMPORTADORES DE >L\DEIRAS

EM BUENOS AIRES:

Bi. W. Roberts & €. (Esmeralda, 31);
Curet & Pettis, (Belgrano, 660); Tito Adolfo
Bianohi, (Rivadavia, 3.281): John Wright 'fe
C., (S. A.) (Bolívar esq. Caseros); Mui-ré
& C., (iSarmiento, 385); José Billard, (Can-
gallo, 456); Angamussi Biermanos, (Bartolomé
IVIitre, 4.056); Bagaeigalupo Hermanos, (Me-
drano, 1.244); Jorge Bade e Hijos, (Callao,
714); Juan Barindelli e Hijos, (Coehabamba,
3.268); Jorge Bell e Hijos, (Defensa, 673);
Carraro e Eetehart, (Medro Mendònza, 2.230);

Juan Cliiossone, (Garay, 2.520),; Plínio Miro,
(San José 368); Compania de Maderas dei Alto
Pairamá, (Avenida de Mayo, 651) ; Devoto Car
bono & C., (Cangallo, 493) ; Juan Y José Drys-
dale & IC., (Pedro Mendoza, 1.865); Tomas
Drysdale & C., (Moreno, 436); Bromberg & O-,
(Moreno, 401); Portalis & C., Ltcl., (Avenida
de Mayo, 665): Vicente Martin e Hijo, (Hum
berto í, 1.402); Santiago Torehinskj'', (Corrien-
tes, 4.569); Otto Wulff, (Belgrano, 601); J.
Zagalsky & C., (Catamairca, 230); e Compaília
de Tierras y Madeiras dei Iguassu', (San Mur-
tln, 66).

COLHEITA MUNDIAL DE CEREAES

Do communieado que acaba de ser distri
buído á imprensa, pelo Instituto Internacional
de Agricultura de Roma, estrahimos os seguin
tes dados relativos aos resultados das colheitas
de eereaes. Esses dados se referem a 97 o|o da
producção mundial, porquanto elles excluem ape
nas a Rússia e a China.

A producção dos eereaes, durante o anno
de 1924, foi inferior á do anno atrazado, com
uma diminuição bem sensível, exeepto quanto a
aveia- E' preciso no entanto notar-se que a
producção de eereaes em 1923 foi extraordina-
Hamente abundante. Destaquemos, sobretudo, as
informações relativas ao trigo, inquestionavel
mente, o mais importante dos eereaes.

Na Rumania, um calculo provisorio da pro
ducção do trigo, durante o anno de 1924, indica
20,2 milhões de quintaes, contra 27,8 milhões
Ciurante o anno de 1923. A producção da Ru
mania completa os dados conhecidos actual •
mente e relativos a toda a Europa, com exce-
pção da Rússia. A^^ê-se, pois, que em 1924, num
grupo de 27 paizes europeus, obtiveram-se 292,7
milhões de quintaes, contra 340,7, em 1923.

Quanto aos Estados Unidos, os dados proyi-
sonos da producção hpurados em dezembro,
confirmam, de um modo geral, as estimativas
teitas em novembro, relativamente ao trigo de
imerno e accusam augmento quanto ao trigo
(a prmiavera. A avaliação,da colheita geral nor-

o  trigo, está calculada em_á/,o mühoes de quintaes, contra 213,9 do anno
ntrsZtido.

Note-se que a colheita nos Estados Unidos
particularmente abundante, porquanto a su

perfície cudivada em 24, foi muito menor á que
se plantou em 1923.

No Canadá, porém, a colheita foi de todo
ponto muito pobre, e essa differença foi tão
considerável que a producção de toda a América
do Norte desceu a 311.400.000 quintaes, quando
em 1923 fora de 342.900.000 de quintaes, e ainda
contra uma média de 313.0000.000 de quintaes,
sustentada de 918 a 922.

AVICUI.TURA

Marrecos de Rouei*

Seja por prazer ou por interesse, a criação
de marrecos é um complemento da avicultura.

No primeiro caso, como ornamento de par
ques ou jardins, os palmipedee, em geral, dão
á paisagem e á natureza um encanto particular.

Quein quer que passe á beira de um lago
povoado de marrecos, patos e cysnes, fica, por
momento, preso e extasiado na contemplação do
quadro que se lhe depara.

Como exploração industrial, a criação de
patos é de incontestável vantagem, pela faci
lidade com que se reproduzem e se criam, sendo,
além disso, menos sujeitos ás moléstias que ata
cam as gallinhas.

Entre as raças de patos, recoimmendaveis
a uma exploração lucrativa, está a de Rouen,
raça franeeza, de que os inglezes também fazem
criação e a recommendam como raça ingleza.

E' o mais bello dos patos, de grande vo
lume e de plumagem variada.

No macho, a cabeça e o terço superior do
pescoço são de um lindo verde-escuro com re
flexos brilhantes de seda limitado por um collar
branco. O resto da plumagem representa nuan -'
ças diversas com reflexos metallicos accentuados,
formando todo esse conjunto de cores, em har
monia, a "toilette" muito apreciada desses mar
recos.

Na plumagem da femeá, que é bem diffe-
rente, predominam dons tons, tornando-a ma
lhada.

O marreco de Rouen é notável peTa sua
precoeidade, pela sua aptidão á producção da
carne, que é fina e saborosa-

Façamos criação dos patos, principalmente
das variedades de Pekim, de Rouen e de Ales-
bury, tres raças que nos convém, e que são de
muita utilidade e de grandes vantagens a todos
os respeitos.

-'iiAiiííOtC.á,
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Preços correntes, de cereaes e outros productos no

Districto Federal, em Março de 1925

Arroz :

Por 60 kllos

Brilhado, de 1» 9.5$000 a 100?000
Idem, de 2* 90$000i a 93$Ü00
Especial 92$0'00 a 9S$000
Superior S5$000' a SS$000
Bom . eSJOOOi a 70$000
Regular 5S$000 a 60!$000
Branco norte 78$O00 a 82$000
Rajado 74$000i a 76$000
Meio arroz 64$000i a 66$0i00
Sanga 5 0$000: a õõ$O00

Fhljão :
Por 60 kilos

Preto superior 100$000' a 100$000
rdem regular nominal
De côres (Porto Alegre) . SS$000 a 92$O00
Manteiga 90$000í ü 95$OOo
Enxofre . ! 76$000' a 7S$000
Branco, nacional 10'5$00i0' a 110'$000
Idem, estrangeiro ........ S8$000' a 92$000
-Amendoim — 7õ$00p
Pradinho 80$0:0.0 a 82,$000
Mulatinho 60i$000i a 65$000
Outras procedências 5õ$000- a 5 71000

MUIio :

Amarelo 26$000 a ■27$000
Branco 36$000- a 40'$000
Mesclado 24$000 a 25$000
Rio da Prata 30$000 a 31$000

rarlnha de Mandioca
Por 50 kilos

Porto Alegre, especial . . . 46$000 a 48$000
Idem, fina 40$000 a 41$000
Idem, extra fina 40$0'00 a 41$000
Idem, peneirada . . . . .. . . . . 37$00'0- a 38$000
Ide-m, grossa ' • 35$000 a 36$000
Laguna peneirada 37$000 a 38$000
Idem, grossa , 35$000 a 36$000

Banha :
Por kilogramma

P. Alegre lata', 20 kilos . 61200 a 6$500
Idem, de 2 kilos 6$000 a 6$300
Idenr, ide 1 kilo 6$000' a 6$300
Laguna, lata de' 20 kilos . 5$800' a 6$000
Itajahy, idem ;.. . . 6$000' a
Idem, la.tas, 10 kilos . . . . 6$000 a 6$o0'0
Idem, idem, 2 kllos 6$00O a 6$50O

Mineira e Paulista :

Em latas de 20 kilos lílnn
Idenr, de 10 kãlos . 5$400 a 5$700

Batatas :
Kilogramma

Mineiro e paulista '. $520 a $700
Rio Orande $660' a jipn
Estrangeira $6601 a $'

Toucinho :

Pumeiro . . 6$500 a
Commum 5$000 a_ 5$400

Manteiga:
Kilogramma

Minas, especial 8$000i a
Minas, suiperior 7$500 a 8$0'0

O álcool:

Cotou-se o álcool de 40°, de 1:266$ a 1:300$;
o de 38°, de 1:230$ a 1:250$, e o de 36°, de
1:200$ a 1:'220$000.

Farinhas detrigo:
Regvriou em alta o merca/do desse productp.

Cotou-se por 44 kilos a de 1° qualidade, de 54$
a 54$200, a de 2'-de 52 a 5'2$200' e a de 3° de
51$ a 51$200.

Xarque:. . .
Por 6 0 kilos

Regularam os seguintes preç-os:
Proicedencias:

Kilogramma

Patos e mantas Xão ha
Pura mantas nominal

Fronteiras:
Pura mantas nominal

Rio Grande:
Pura mantas nominal

Interior:
Pura mantas . nominal

'Mercado, firme. ' ' .

Sai :
Por 60 kilo^

Resina, couçeira 410'$00'0 a 420'$000
Norte, grosso • — 17$400
Idem, moido — 18$600
Cabo Prio, grosso . . . . . — 13$200
Idem, moido — 17 $4 00

Tapiooa:
Kilogramma

Diversas procedências . . . $700' a 1$200
Madeiras :

Por metro cúbico

Cedro 350$0i0'0' a 400$000
Peroba branca — 390$000
Outras qualidades — 210$080

Pinho :
-  ' Por P'é

Americano > . . . . — 1$500
Spruce — —
Sueco Branco — 2$ 500
Sueco vermelho — 2$5 00

Por dúzia

Paraná, 1° qualidade, pé. . — 1$500
Idem, 2° qualidade' . . . . . . — 1$450
Idenu, 3» qualidade — 1$200

Alfaia:
Kilogramma

Nacional $560i a $600
Estrangeiro . . ..■. $580 a $620

Farelo de trigo:
Por 35 kilos

MoinhO's nacionaes 8$50i0' a 9 $000
Kerozene :

Americano 'div. marcas. . . — 33$000
Oleo:

Kllo bruto

De linhagem, em barril . 4$20'0 a 4$40ü
Caroço algodão naci., litro 1^900' a 2$100

■liriiíiV ii' ft iBihi?! •
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O Serviço de Fornecimentos

Novos preços e novas vantagens

Dentre os múltiplos serviços prestados pela
bociedade Nacional de Agricultura aos seus nu
merosos socios, cumpre salientar, pela sua na
tural importância, o referente aos fornecimentos
oe material agrario, adubos, insecticidas, plan
tas, seniCTtes, medicamentos veterinários, todos
os utensílios, emfim, indispensáveis ao trabalho
das fazendas.

mantPm a Socieda
de taT fórmE^° attender aos pe-
cessarin pTnl f^o"?™aram <iue se tornou ne-
nova oiip^n- a mesma uma organizaçãotpzl P xpnf pe™ittisse attender, com pres-Mdas ".«'SOS sodos, as' ;lwmmenuas que nos encaminhassem.

nPce^s^idaX^p reconhecersamora cpmnri^^^ ® ^ue nos apres-lizar o objectivo^LÍftoaX'^''' ^
noss°o3°presados"com^^ f aos,vantagens p enm ^°^?°dms todas as possiveisnizaSos ® para tanto orga-Pta aos neriirinl ^ poder dar solução prom-

sobas „ vairSaí"íeSlS.°í rjaS."'
divers^as^^^/mnoHanlíp^^ ™ entendimento comportadora Suí genUtap"^^^^^ ™-
a nos auxi iar Promptificaram
levancta Spoderão aquilatar ÍES Z nZ'
prios interessados. outrem, os pro-

côrdo^ com ^cns^s ^mnort^i°^ ^ estabelecer ac-
ficativa no facfn dÍ^n^ ^"contra justi-
mercadorias solicitadas vender aspor um preço abaixn^ nossos consocios

Como r,sad,,„ ™Como é sabido dns^^T na praça.
a Sociedade Nacional dP^A°^ Prezados consocios,

e recursos amplos dispõe.de recursos amplos mio dispõe,
lar a im<portancia de riniil!^^ Permittam adean-
que houver de attendw encommepdas
contingência, de só tomar emcontingência, de só toma^êm^ , P"""
Ias cujas facturas tenham
convoniente antecipação a
responsabilidade absoluta tvpT^''"Í°'
dos pedidos feitos. satisfação

Esí-a é, aliás, a. praxG mip i
adoptára, mpossibilitada ria '^l&uns annoscu.jo total não lhe era nosíloi"®^®^': despezas

Outro ponto a frizar é o relativotoT'
das mercadorias adquiridos nrl » despacho
Sociedade, que eila effectuará sem0.comprador, desde que se trate drarS'isS

de frente e transportado pelas estradas de ferro
officiaes e pelo Lloyd Brasileiro.

Sempre, porém, que lhe fôr possível, a So
ciedade pumcurará obter idêntico favor das com
panhias que a isso não forem obrigadas, irras
que se empenham no seu proprio interesse, pelo
incremento da producção nacional, o que aliás,
innumeras vezes tem conseguido, mercê da boa
vontade e solicitude com que as mesmas aco
lhem os seus appellos.

O serviço de distribuição de plantas é feito
directamente pela Sociedade, que mantém na
estação de Olaria (Distrioto Federal), o Horto
Fruticola da Penha.

PLANTAS.

Esse serviço, antes de installado o Ministé
rio da Agricultura, era executado por esta
Sociedade, mediante autorização do Governo Fe
deral e por conta de uma verba especial votada
pelo Congresso. Apezar de cessada essa incum
bência, ainda assim a Sociedade Nacional de
Agricultura continuou a mantel-o por conta
própria, não tendo sido pequenos os sacrificios
pecuniários que ella teve de lenfrentar, nos 'an
nos subsequentes para o conservar sem pro
fundas alterações e poder satisfazer, na medida
do possível, parte dos pedidos até o anno pas
sado.

Hoje, porém, deante do augmiento progres
sivo de todas as despezas de reproducção, acon-
dicionamentos, transportes das plantas até ao
porto de emb_arque a Sociedade Nacional de
Agricultura, não podendo prejudicar outros ser
viços definidos nos seus estatutos, sentiu 'a ne
cessidade de suspender totalmiente esse favor,
convertendo-o em receita destinada á manu
tenção de um Aprendizado Agrícola, que já está
installado annexo ao Horto da Penha, para alu-
mnos internos e gratuitos (*).

Dado o objectivo patriótico que esse acto
collima, no proprio interesse da classe, agricola
a Sociedade Nacional de Agricultura só tem mo
tivos para confiar no auxilio valioso de seus
lirezados consocios, que sem sacrifício especial
e sim por meio da acquisição de plantas, terão
ensejo de prestar o seu concurso pecuniário em "
beneficio de um estabelecimento de ensino pra
tico de agricultura, cuja utilidade neste momen-
to não é preciso realçar.

Além dessas plantas, distribue a Sociedade
sementes diversas, indlucive de capim, cujos
preços actuaes são os seguintes;

c  í*® ipedidos de plantas encamliihados áSociedade por lavradores que não sejam as
sociados, soffrem um a^ugmento de 20 "1°.

~  <1

í.fil

■'f'
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Capini Jaragiiá IgOOOookilo
Capim gordura $900 o kilo

Tabella de preços de plantas a ser observa
da nos fornecimentos fe'itos pelo Horto Fra-
cticola da Penlia, a partir deste mez, até ul-
terior deliberação:

Abacateiro . 3$000
Abieiro de pé fraco 2$50Ü
Abieiro enxertado I5$ü00
Abricóseiro amarello . 2$500
.A.meixeira de Madagascar 6$000
Beribáseiro 2$500
Gabelludeira 2$õ00
Gaimito 4S000
Garabofeira 3$500
Coqueiro da Bahia 5$500
Eugenia speciosa 2$i)00
Figueira 28000
Fructeira de conde 28000
Genipapeiro 38000
Goiabeira branca 4.8000
Goiabeira vermelha 38000
Grumixameira
Jaboticabeira . - 68500
Jaqueira 28500
Kakiseiro de pé franco 38000
Kakiseiro enxertado 68500
Laranjeira Grape-fruit. , 28500

"  Pamplemussa . 48500

"  Bahia 38200
"  Lima • ^^^92
"  Péra 38200
"  Saúde '^^52

Selecta-branca 38200

Oitiseiro . 28500
Pimeiteira da índia 48000
Romanzeira . ' 48000
Sapoteira ■ 38000
Sapotiseiro de pé franco"!!!.!.!... 68500
Sapotiseiro enxertado 208000
Tangerineira 38200
UvaMieira ' 38500

OBSERVAÇÕES

Nos preços acima não está incluido o custo
de engradados, carreto, etc., cuja .importância
corre por conta do destinatário e «ó pôde ser
cailculada á vista da encommenda, conforme
a quantidade e o destino das plantas.

.\os socios da Sociedade Nacional de Agri
cultura será concedido o abatimento de vinte
POR CENTO nas encommendas de dez até cem
plantas e de vinte e cinco por cento para
quantidade superior.
_0s interessados que não forem socios, goza

rão também de um abatimento, de cinco por
cento, nas encommendas de cem a duzentas
plantas e de dez por cento nas que que exce
derem deste numero.

Sendo as plantas de cada encommenda con
feridas rigorosamente antes de serem despa
chadas e indo indicada na parte -externa do
engra-dado e quantidade de exemplares nelle
acondicicnados, a Sociedade .Nacional de Agri
cultura não -assume a responsabilidade de re
por as que se extraviarem durante o trans
porte.

Afim de evitar demóra ou -extravio das re
messas po-r defici-encia de esclarecimentos, de
vem os senhores interessados declarar nos seus
pedidos a estação e -a estrada de ferro para
o  -despacho das plantas, -e qual a loca-li-dade
para onde d-ave ser dirigido o conhecimento
respectivo.

.MATERIAL AGRÁRIO

"  /Vbacaxi . ; 28800
"  Boceta • 28800
"  Gam-pista 28800

Mandarim 28800
Natal . 2^800
Raiada ou Indep-eendencia 28800
Rosa • • 28800

"  Sanguinea 28800
Limeira da Pérsia 28800
Limeira d-e penca 28800
Limoeiro -azêdo miúdo 58500
Lira-o-edro dòc-e 28800
Limoeiro d'e Veneza 48000
Litchi da índia 68500
Mangueira Bahia 78500

"  Oambucá... 78500
Coração de boi 78500 ,

"  Espada 78500
"  Espadão . 78500
"  Itamaracá. . 78500
"  Maçã-ama-rella 78500
"  Maçã-rosa . 78500

Rosa 78500
"  Rosalia 78500 ,
Oitiseiro . 2-8500

Gom referencia ao mate-riai agrario, pode
m-os, no m-omento, offerecer as seguintes indi
cações: -

Arame liso, galvanizado n. C R. 5 k.
Arame liso, galvanizado n. 8, R. 50 k.
Arame liso, galvanizado n. 10, R. 50 k.
Arame liso, galvanizado n. 12. R. 50 k.
Arame liso, galvanizado n. 14, R. 50 k.
Arame farpado, regulando 30 k.Rolos.
Arame farpado, -regulando 40 k. Rolos
Grampos para -cerca. Barra d-e 50 k.
Grampos, quantidades menores, k..
Esticadores de manivela, um
Esti-cadores de manivela, um .!!!!!.
Esti.cador-es de mortão, um
oices lim-a-das. Portuguezas, numero

O, 18300; n. 1. 1$500; n. 2,
28000; n 3, 28300; n. 4, 28600:
n. 6, 38300; n. 8, 38600; -n. 9,
38800; n. 10, 48000; n. 11, 48200;
n. 12, 48500 cada uma

Foices hickeladas- "Raio 19", 68000;
n. 20, 68500 cada uma

Machados Gollins, Largos, n. 334 'Soirt.
3|4, dúzia

18350
18350
18350
18400
18500

308000

368000
8950
18100
18200
128000
158000

130$000
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Idem, idem. Estreitos, n. 493, Sort
3j4, dúzia

Idem Kings, Largos, 334 Sort, 314
Momhos Try, para fubá, n. 16 um..

fubá, D. 18, um
Uebulhadores Aymoré, um
Pas de bico e quadradas, dúzia,
Pas de bico e quadradas, uma
avatóiras americanas, com molla,

^?;^adas Jacaré G. 40, £ 2, 8$õOO;
o, , 3, 9$40D; e 3 3|2
ouipnato de cobre em barris de 50 k.,

kilo
Sulphato de cobre lem quantidades

menores, kilo
feulphato de ferro em barris de 60 k.,

Kilo
Sulphato de ferro quanVidades "me

nores, kilo ...

~ Barris"dê"5Õ""k;,

■  <Iuantidadesmenores

iíl ãe "sõ "k."," k"iÍo»ai Amargo, quantidades menores,

epi bastões," 'kiío "."."."."."' '

tidadeT kflo
Pd, kiío

kilo 'luantidades menores,

'^^''marca^M'^^'^^ gramimas,
Escovas 1 Mosca azul", caixa .....

dúzia ' animaes n. 115,

^^'^^díSa'^^ a-nimaes," "n." "l"l6",
^^'^°duz^iu'^^ animaes, n. 11*5,

animaes, n. 116,

Tesouras animaes, uma...
Raspadeiras carneiros, uma

dúzia para animaes,

^uzla"^^ P^^^ animaes,

cSmte de nãiS ""T' '

Enxid.s dês <!?■""». •
f,/ 'i^.

|pô'ISo1íStsSabao Sarnol Triplc, dúzia
°^oom lOO^v^of^càixa

Coalho Estrella para o fabrico dê
queijos: •1 garrafa de 250 grammas (liquido)

12 garrafas de 250 grammas (liquido)
1 caixa 100 garrafas de 250 gram-

£ 3

13õ$000

300$000
330S000
708000
708000

6$õ00

108000

18850

28000

8450

8650

8450

8550
8480

8600
8500

8500
9850

18100

28000

118000

138000

168000

198000
16.8000

48800

158000

18-800

258000
68000
58800
58300
38200
28800
78000

98500
38000

188000
1508000

6008000

1:0008000

78000
788000

■mas
1 vidro de 50 -grammas (em pó)...

12 vidros de 50 grammas (em pó)..
1 caixa de 100 vidros de õOgram-

mas

Gollorante Estrella:
Para manteiga, lata com 5 kMos, mar

ca A^ia
Para queijo, lata com 5 kilos, marca

A^ia • • •
Arsênico para caixa de 100 kilos,

kilo
Idem, menor porção, kilo
Enxofre em pedra, kilo

FORMIGIDAS E INSECTICIDAS

1

6008000
12-8000

132.8000

:000$000

358000

358000

38500
48000
$500

Formiclda Victoria:
Apparelho
Ingrediente, em latas de 1 kilo

Capanema:
Caixas com 2 ou 4 latas de 4 kilos,

lata
Caixas com 5 latas de 2 kilos, lata.. .
Caixa com 10 latas de 850 grs., lata
Caixa com 10 latas de 650 grs., lata

Paschoal:
Caixa com 2 latas de 4 litros, caixa
Caixa com 4 latas de 4 litros, caixa

Soda caustica liquida de "1°:
Artigo de toda pureza em tam
bores de ferro de 400 kilos, mais
ou menos:

Prèço incluindo a embalagem, 1.000
kilos

Preço sem embalagem, 1.000 kilos..
Sulfato dc magnczia (Sal Amargo):

Em saccos de 100 kilos, embalagem
inclusive
Oleo sulforicínado de 50 "j":

Technicamente puro, perfeitámente
neutro, em quartolas de 180 kilos
inclusive embalagem 1

Caixa com 8 latas de 4 litros, caixa
Caixa com 16 latas de 1 litro, caixa
Caixa com 10 latas de 1 garrafa, caixa
Caixa com 4 latas de 5 kilos, caixa
Bi-sulfureto de carbono, caixa com

4 latas de 5 kilos
Cyanureto de potassa, 100 grs
Cyanureto de potassa, 250 grs
Cyanureto de potassa, 500 grs

DROGAS DIVERSAS

2008000
68000

128500
68500
38500
38500

198000
388000

7508000
6008000

5508000

:700$000
448000
568000
308000
608000

608000
28500
58500

108000

Acldo miuriatico (chlorhydricor)
Em botijões de vidro, com 50

kilos, liquido:
Preço incluindo a embalagem, 1.000

jjílos 1:600$000
Preço sem "embalagem, 1.000 kilos 1:3508000

128000
Prussiato de potassa amarello, paco

te de 5 kilos
Em botijões de vidro, com 50

liquido:
Preço incluindo a embalagem, 1.000

kilos
Preço sem embalagem, 1.000 kilos.. .

Ácido sulfurico de 66°. Bé:
Em botijões -de vidro de 60 kilos,

liquido:
Preço incluindo embalagem, 1.000 ki

los ■ i;450$000

4;400$000
4:1008000

m
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Preço sem embalagem, 1.000 kilos. .1;250§000

Ácido suirurlco de 60°. Bé:

Em boti,jõe3 de vidro de 60 kilos,
liquido:

Preço incluindo a embalagem, 1.000
kilos 1:100S000

Preço sem embalagem, 1.000 kilos.. 800SOOO

Chlorurcto de cal:

de chloro activo (110-115), peso
bruto por liquido arti-branco de
optima qualidade 9508000

As mercadorias acima enfcendem-se FOB,
Rio e embarcam por conta e risco do comprador.

ORÇAMENTOS

Em tambores de ferro, com 35-36

A Sociedade fornece orçamentos para instal-
lações completas de congelações, lacticinios, ser
rarias, moinhos de vento, usinas electricas, etc.

V' '

IÍII,OiOüAL DE
Movimento Associativo

3 ■

4 ■

õ •

6 ■

7 -

8-

9-

10 -

11 ■

12

13

1 •

2-

3 ■

4 -

5 -

6 -

7 -

9

1'0 ■

1 ■

<2 ■

3 ■

4 ■

5 ■

6 ■

7 ■

9 -

10-

11 ■

12 -

13 -

1 —

SOCIOS INSCRITOS

Em Setembro de 1924

• Dr. Francisco Alves da Costa.

-F. J. Cardoso.

-Francisco Barroso Cordeiro.

■Pereira Irmão & C.
■'Eurico Tavares Romarlz.
• Juvenal José Pinto,
-®r. Vicente de Paula e Silva.
■ Marco Aurélio Monteiro de Barros.
■Adelino Greldi.
■ Chateaubriand Ohapot Xavier Bezerra.
■ D. Elvira Curty Feuchenchardt & Fi

lhos.

• João Marques de Oliveira.
■Joaquim Cândido da Silva.

Em Outubro de 1924
■ João Capistrano Gomes do Amaral.
• Ovidio Batorem.
■ Manoel Carlos de Andrade.
■Mario Virolli & C.
Maximiano Coelho.
Dr. Manoel de Barros Correia. , - ■
Dr. Osorio Correia. '
Luiz Gomes dos 'Reis.
Luiz Antonio Teixeira Leite.
Jacob da Costa Gadelha.

Em .Jíovembro de 1924
João Buriche dos Santos.
Dorothéo de Abreu.
A. Leivas Leite.
Everardo Matques de Carvalho.
Dr. Arlindo Jorge.
Armindo Warisck.
Pharmaceutico Oswaldo de Almeida

Costa.

Antonio Augusto Pinto Roseira.
Euclydes Raedar.
Augusto D. Lobato.
Dr. Mel. do (Nascimento S. Torres.
Bento -de Abreu Sampaio Vidal .-
Ernst Sonntag. ^

Em Dezeanbro de 1924
Conego Mel. Hygino da Silveira.

9 -

19^

11 —

1 ■

2 ■

3 ■

4 ■

5 ■

7 ■

8 ■

9 ■

10-

11-

12-

13 ■

14 ■

15 ■

16 ■

17-

18-

1 ■

2 -

3 ■

4-

5 ■

6 -

7-

8 -

9 -

10-

11 -

Dr. Ovidio Antunes Teixeira.
Emilio Moreno de Mello.
Dr. Mel. Libaniq Teixeira.
Paulo C. SchilUng.
Bernardo Alves Pinheiro.
iCel. Antonio Padua de Bittencourt.
Romeu de Medeiros.

Arnaldo Ribeiro da Silva.

Banco Hypothecario Agrícola do Esta
do do Rio Grande do Sul.

Benjamin Silva.

Em Janeiro de 1925

•Eustaquio Bastos.
Francisco de Souza Andrade.
Joaquim da Costa Lino.
José Cupertino Xavier.
José Victorino Júnior.
Manoel Portella.
Annibal Pacheco.
Vivacqua & Irmãos.
Henrique Tardin.
Dr. João A. Tumblin.
Gal. Thomaz Cavalcanti de Albuquer

que.

Benedicto Gonçalves Serra.
José Joaquim Nunes.
Cel. José Benedicto Tel'es.
Olavo do Prado Leite.
Publio Soares Marroy.
Juvenal Gomes Ferreira.
Octavio Corrêa de Guamá.

Em Fevereiro de 1925
José Floriano de Araújo.
■Empresa de Armazéns Bahia Ltd.
Dr. Constando José Monerat.
Trajano Gomes da Cruz.
Fernando Hackradt & C. (Remido).
Paulo Alfonso Vieira de Rezende.
Santos & c.
A. Flores & Irmãos.
Dr. Lincoln Godinho.
Vicomte de Laguiche.
John Engelhard.

Ü
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A.S Semanaes da Sociedade
DISCUSSÕES E DELIBERAÇÕES

Sessão de DIrectoria em 9 de Outubro de 1924

P'R'ESIDE>rClA DO SIR LYRA CASTRO

Com regular concorrência realizou-se a sema
nal, a que preside o Sr. Eyra Castro, sendo lido
o expediente que é, todo elle, despachado.

VISITA A DIRECTORIA DE METEO-
ROEÜGLA — Finda essa parte da reunião, o Sr.
Presidente concede a palavra ao General Dr.
Lama Mindello que lê brilhante e long"a exposi-
çao a proposito da visita feita á Directoria de
Meteorologia, do Ministério da Agricultura. (1).

J  lí' Castro agradece, finda a -exposi-
rmo Mendello, o brilhante relatório
sa p na " A divulgado pela impren-
darirk í I^-^^VOTjRA", boletim social, e man-
Deputados ° finanças da Camara dos
exa nPni^ rf ° 'f^OTêa de Freitas, que
cuja solução ^'innomico da "carestia",
amparo Pffica parecer que assenta no
cia desta nup ro ̂  ® deficien-

T? nron- ^®®nlta o encarecimento notado,
facilita fnnientar as nossas lavouras,
sim verproo^ ° credito e o transporte, pois só as-
mente '"esolvida a questão, duradoura-

JAPOXEZA e a sua do-

Feitff P^fa baixada FLUMINENSE —
cnncprtp considerações, o Sr. Lyra Castro,
rl?s=ptta I palavra ao Dr. Nestor Ascoli, que

onra innsaniente sobre a immigração japone-za para a baixada fluminense.

encai^pcp^flo as virtudes do japonez,
adviriam ria ^ justificando as vantagens que
da àeri>nit,fr coUaboragão para o fomentoS  a em toda aquellá extensa zona.

tiflo ^'estor Ascoli é assistida por numeroso auditório, em que. se encon-

e d"e vLi'a??m embai^a-|or japonez
telecida, daquelle paiz, aqui esta-

sante° trlbalh^L^S^r ° interes-
o Brasil receViora ^-estor Ascoli, affírma que
ao. enraoselrol, «m^Slocci" a''"''"'"
aooo, por <„ .oSS.mS%°„;=„X"'„ °hôrrÔ;
so comparecimento rtn ""mauo, o nonro
baixador iannóp, 1 iepresentante do Sr. em-o.òn;?;;|=r

ji* f entd/0, encpFi'i/ío <->i'aaa a sessão.

.SE.SSÃO DE DIRFn-fi-pT»tlpCTO.AA EM 10 DE OUTU
BRO DE 1924

nrtEisiii.^EjS Cia oo iqt? t xn-t^ -GU SR. lyra castro

Estci reunicio, rea,li7nriQ ««u.
Sr. Lyra Castro, reveste-se da
tancia, sendo discutidos nella assifmni"^ impor-
TYientp lip-ados ano iT,to-„ ussumptos intimamente ii^aaos aos interesses da agricultura.

(1) Vide 11. 11, de A L.IlVOVRh a v- ,
jn- o J7n tLu.Aj de Novembro de 1924,pftgiiias 40.) a 470.

exposição agro-pecuaria de sal
to — o Sr. Heitor Beltrão, lê o expediente,
compulsando, em primeiro logar, o seguinte of-
ficío :

"Sr. Presidente da Sociedade 'Nacional de
Agricultura — Cumpre-me levar ao conhecimen
to de V. Ex., que, dando desempenho & com-
mi-ssão de que fui investido, para representar
essa Sociedade, acompanhei as delegações da
Argentina e Paraguay á inauguração da Exposi
ção organizada pela Associação Agro-Pocuaria
do Salto. A presença do Presidente do Uruííuay,
que, especialmente convidado compareceu, acom
panhado de dois ministros de E-stado, e auto
ridades superiores da administração deste paiz,
deu realce especial ao acto. tanto mais peia
enorme concorrência de elementos de todas as
classes desta cidade, que procuraram rodear o
primeiro magistrado, durante a .sua breve esta
dia nesta localidade. Havendo-se iniciado a ce-
remonia com um discurso do Presidente da As
sociação Pecuar,'a Saltenha, seguidamente o nii-
nistro tomou a palavra e entrou em consideração
sobre o êxito das exposições, o factor preponde
rante que representam como guia do desenvol
vimento da pecuaria e quaes os elementos e
ajuda, que a industria uruguaya de.ssa índole
pôde merecer do governo e a projecgão havida
no caso de um convênio para effeitos de defesa,
que fosse possível fazer com as nações visinhas
e que exploram idêntica fonte de producção. O
representante do Paraguay, em expressões cor-
dlaes. fez ver a impressão do seu governo Jielo
convite que recebera, o que determinou a vinda
de um delegado especial.

Tocou-me a vez, e, acredito, através de mi
nha insufficiencia, ter alcançado traduzir a in
tenção dessa Sociedade, procurando solidarieda-
rizar-se com essa festa do trabalho de um paiz
limitrophe, com o qual estamos em continuo con-
tactü de .relações commerciaes. Em copia in
clusa submetto á qpreciação de V. Ex., as pa
lavras por mim pronunciadas em idioma hespa- .
nhol, para serem melhor comprehcndidas. Te
nho a honra de apresentar a V .Ex., os protes
tos da minha estima e distincta consideração.
(a) Mario Azevedo, cônsul em Salto.'"

O Sr. Heitor Beltrão, põe em evidencia a
correcção, dedicação, zelo e competência com
que o Dr. Mario de Azevedo exerceu seu impor- ,
tante cargo no estrangeiro, no , que é secundado
pelo Sr. Presidente, resolvendo por fim, a Di
rectoria, louvar o patriotismo vigilante daquelle
illustre cônsul brasileiro e publicar o, discurso e
respectivo officio no boletim da Sociedade — "A
LAVOORA" 02).

CONTINUAÇÃO DO EXPEDIENTE — Lê-

se, depois, uma carta do Sr. Virgílio 'Penná of-
ferecendo á ISociedade dez exemplares do seu
trabalho intitulado "A cultura da al.fafa e a pe
cuária", tendo o Sr. Presidente agredecido a of-
ferta e determinado a Inserção, na "A LAVOU
RA", de uma noticia a respeito.

(2) Vide n. 12, de A LiAVQDIbA, de Dezembro de 1924,
pngina 508.
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EXPEIÍIKXCLVS JDE GAZOGEXIOS A CAR

VÃO DE DEXILA — O Sr. Beltrão oompulsa,
depois, a oarta do Dr. Bento de Jliranda, cujo
teor é o seguinte:

'•Illmo. Sr. Dr. Heitor Beltrão. DD. Soóre-
tario da Sociedade Xacion.a! dc- Agricultura —
Em re.sposta ao .seu officio de três dc Setembro
inritiirlndo sobre o re.sultado das experiências re
alizadas com os gazogcnios a carvão de lenha na
Estaqão Experimentar dc Combttstiveis e sob a
direcção do tenente coronel .lohn Xicolétis e a
flue assisti na qualidade do membro da commis-
são nomeada pelo Presidente da Sociedade '^ía-
cional de Agricultura para sobre ellas dar pare
cer, cumpre-me informar o seguinte:

uA primeir,-t experiência foi, a bem dizer, uma
experiência de laboratório e, .se bem que tenha
ella tido pleno êxito, faz-se mistér pro.seguir com
dados práticos. E', ao que estou informado, o
quo se está procedendo com um caminhão auto
móvel do Alinisterio da Guerra, realizando via
gens com carga completa accionado o motor a
gasolina e a gaz pobre de carvão do lenha, para
o imprescindivol cotejo. Por e.sso meio obter-se-
hão todos os ' dados práticos necessários, como
a despeza effectuada por cavallo-hora, a porcen
tagem de perda de força com o emprego da
gozogenio. a efficiencia da traçção nas rampas,
ètc, Essas experiências sob a direcção e fisca
lização do provecto engenheiro industrial, Dr.
Eònseca Costa, fornecerão, certamente, á _com-
mis.são. seguros elementos para a confecção do
seu relatório. Com estima e consideração, quei
ra dispor, etc, (a) Bento Miranda".

A Directoria, pelo Sr. Lyra Castro, agrade
ce ao Sr. Bento Miranda, presente ã reunião,
as informações, fornecidas nessa carta e outros
mais que adduziu no momento. .

A proposito, manifesta-se o Sr. Hanmbal
Porto, que se mostra vivamente interessado pelos
resultados de taes experiências, pois deseja sa
tisfazer a vaVias consultas quo recebera de ami
gos seus, residentes fõra da capital,

O Sr. Corrêa de Freitas informa, que, ha
seis annos, no Pará, um amigo seu adoptara o
gaz pobre em substituição â gasolina, na lancha
de sua propriedade, a qual funcciona perfeita
mente e com grande economia.

O Sr. Lyra Castro declara que a Sociedade,
seguindo velha praxe, antes de aconselhai aos
seus consocios a adopção dos gazogenios a carvão
de lenha, desejava convencer-se, em experiên
cias praticas, da sua convenienfcia.

Por isso mesmo aguarda os resultados dos
estudos que vênt sendo realizados na Estação
Experimental de Combustíveis.

\ "BRGCA" DO CAFÉ — Proseguindo no
exame do expediente, o Sr. Beltrão lê um offi
do do Dr. Arthur iXeiva, chefe do Serviço de
Defesa do Café, em que agradece á Sociedade a
remessa da conferência do major J . P. Lehal-
leur da missão franceza, e um resumo da acta
da sessão da Sociedade, affirmando textual
mente:

"Jâ conhecia o assumpto e parece-me não
ter a importância que se lhe quer attribuir. Este
serviço pensa ter conseguido meios efficazes .e
economicos para o combate á broca do ca"fé,
meios que estão em plena execução e estão sen
do bem reeebidos pelos lavradores paulistas,
como, aliás, era de esperar da sua cultura e grão
de adiantamento".

Sobre o mesmo assumpto é presente ainda
uma carta da Sociedade Rural Brasileira, de

Pãuio.S.

FISCALIZ.AÇÃO DA INDUSTRIA DE L.A-
CTICIXIOS — Por . fim é lida uma longa carta

do Dr. João Baptista de Castro, assim redigida:
"Exmòs. Srs. Pre.sidente e mais Directores

da Sociedade Nacional de Agricultura: — Na
exploração do gado de raças leiteiras, nas regiões
que conheci e conheço, nos Estados de Minas,
Espirito Santo, Rio de Janeiro, e São Paulo,
sempre mereceu a minha attenção a "'incon-
.sciencia" da quasi Jotalidadc do pessoal incum
bido da ordenhação das vaccas; o vasilhame
empregado e a sua_ limpeza; o local onde é pra
ticada esta operação, etc. .Algumas congelações
l).ara as quaes afflue o leite, geralmente á mar
gem das estações das estradas de ferro, onde o
leite é manipulado: até chegar aos grandes cen
tros- consumidores — Rio o São Paulo, sem omit-
tir menores pontos consumidores desse alimento
e seus derivados, geralmente pedem fiscalização.
A fiscalização, nos grandes centros, tem sido ob-
■servada com rigor, mas, assim, como q carne,
reclama ser" intensificada, attingindo ás fazendas
e ás congel.ações, Sobretudo nas fazendas é que
se toiãiá indispensável exercer, com rigor, essa
fiscalização, por se tratar do ponto inicial onde
a principal e mais recomnTendada exigência das
operações attinentes á manipulação dos lactici-
nios carece ser cumprida — o mais meticuloso
assolo,

Quem tiver conhecimento da organização
das leitarias cooperativas, na Dinamarca, poderá
aquilatar devidamente quanto nos resta fazer no
tocante aos' lacticinios, etc., assim de nos appro-
ximarmos dos verdadeiros princípios que devem
prevalecer nesse ramo da industria agrícola, sen
do, como é, de facto, a Dinamarca apontada
fcomo modelo para outros povos cultos. A fisca
lização nos centros consumidores, sem basear-se

I nessa outra, poderá ser considerada uma genui-
' na mystificação. Assim, pois, venho solicitar

para o caso a attenção dessa Sociedade, cujo
prestigio perante o Exmo. Sr. Ministro da Agri
cultura é conhecido; e desde que estas conside
rações mereçam vossa approvação, promover-se-
ha a fiscalização que tenho a honra de apontar,
mediante os meios necessários e por que:.n de

■ direito. 'Com a minha mais distincta considera
ção e apreço (a) João Baptista de Castro."

O Sr. Lyra Castro faz. algumas considera
ções a proposito das suggestões feitas pelo il-
lustre consocio, declarando que, incontestavel-
mente, a observação do, Sr. Baptista de Castro
era justa. Quem quer que tenha percorrido o in
terior do paiz sabe bem que os factos apontados
são verdadeiros.

'Todavia, força é convir que a sugestão feita
relativamente á fiscalização nas fazendas, parece,
no momento, inexcquivel, pois para se levar a ef-
feito o que ora se faz noutros paizes, como a ci
tada Dinamarca, nós teríamos de adoptaf, antes,
uma serie de providencias de molde a tornar pos
sível essa fiscalização: é que nos faltam condi
ções que se tóiiam noutros paizes, de menor ex
tensão territorial, onde o preparo" technico dos
criadores é mais diffuso, como acontece com a,
Dinamarca, na qual tudo concorre para ,a reali
zação de medidas dessa natureza: densidade de
população; capitães; espirito associativo; meios
fáceis de communicação; pessoal technico, etc.;
um conjunto, emfim, de circumstancias todas
ellas favoráveis .

Proseguindo, o Sr. Lyra Castro declara que
a consecução desse desideratum, no Brasil, é
;obra para alguns decenios— a obra lenta do pro
gresso; a fiscalização, se adoptada nas condições
actuaes, não daria os desejados resultados.

E' para lamentar que assim seja; mas não
devemos alimentar illusões.

Refere, então, S. 'Ex. o que tem observado
na maioria das nossas fazendas e- termina de
clarando que, não obstante, a directoria enca
minhará aos poderes competentes a sugestão do

irllí^iÉMíÉrtíiffl iiliií
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>S. B. de Castro, para seu exame e deUbera
ção. O Sr. Corrêa de Freita-, fala, em seguida
sobre a matéria, reforçando a opinião do Sr.'
Lyra Castro.

Aproveitando o ensejo, S. Ex. offerece á
Sociedade pequena quantidade de sementes de
certo capim, que possue as propriedades alimen-
tares da alfafa, mas que é de mais facil cultura.

O Sr. Presidente agradece tal offerta e en
trega as sementes ao Direetor do Horto Fructi-
cola da Penha, mantido pela Sociedade, onde se
rão feitas a.» experiências culturaes.

Ainda com a palavra, o Sr. Correia de Frei
tas fala do contrato de emigração entre a Ita-
lia e S. Paulo, condemnando, por anti-patrioti-
ca, a clausula referente ao ensino obrigatório do
italiano aos colonos procedentes daquelle paiz.

O assumpto desperta grande interesse, e os
Drs. Augusto Ramos, Hannibal Porto e Lyra'
Castro sustentam vivo debate com o orador, di
vergindo do seu ponto de vista.

E', depois, encei^rada a sessão.

SE.SS.10 DE DIRECTORIA EM 23 DE OETC-
BRO DE 1924

PRESIDEA^CIA DO SR. LYRA CASTRO

_Com a habitual concorrência realiza-se a
sessão semanal, a que preside o Sr. Lyra Castro.

EXPEDIENTE — O expediente é lido pelo
Dr. Heitor Beltrão. que, em primeiro logar,
comijLilsa um officio do Sr. Eenjamin Hunni-
cutt, acquiescendo ao appello que a Sociedado
lhe dirigira, no sentido de orientar a aotuação
da Sociedade para que as conclusões do 3° Con
gresso Nacional de Agricultura e Pecuária, refe
rentes á suinocultiira, tenham-cabal applicaQão.

Em resposta, o Sr. Eenjamin Hunnicutt,
não só assegura a sua collaboração á Sociedade,
como adianta que, em attenção aos votos daquel
le memorável Congresso, realizar-se-lia no pi'o-
ximo anno, em S. Paulo, a 1" Exposição
cional de Suinos, certamen que adoptarã, en
tretanto, uma ciassificação mais detaihada que
a recommendada pelo alludido Congresso.

Informa S. S. da fundação da Associação
Nacional dos Criadores de iSuinos, conseqüência
daquelie comicio, e adianta que tal aggremiação
pretende publicar uma revista bi-mensal, ha
vendo o primeiro numero de apparecer em íDe-
zembro vindouro.

Informa, outrosim, o Sr. Hunnicutt que o
Serviço de Propaganda Agrícola organizado iiela
Escola Agrícola de Lavras, de que é direetor,
mandou imprimir vistosos cartazes para a pro
paganda dos bons processos de criação dos suí
nos; e que a Associação instará junto ao Ser
viço de Industria I'àstorii para que os estabele
cimentos officiaes consagrem melhor attenção a
esse ramo de criação.

Aspectos paLrâi:i£i.enses
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Refere-se S. ü. ainda á iniciativa da As
sociação adoptando um plano para a solecção do
typo "Canastrão", afim de estabelecer-se, dentro
de curto prazo, a raça "pedigree".

Com taes informes, diz '3. S.. pdde-se veri
ficar f(ue se acham em andamento vários tra
balhos. na realização dos quaes serão attendidas
todas as recommendaçOcs do 3° Congresso.

. Relativamente ao podido da Sociedade para
ciue organizasse um trabalho conciso, baseado
nas idéas contidas r.as conclusões do Congresso,
para propagar, com maior efficacia, os conse
lhos voltados pelo mesmo Congresso, o Sr. Ben-
jamln J-Iunnicutt poo A. disposição da Sociedade
um recente trabalho de sua autoria.

O Sr. Lyra Ca.stro, lido o officio, diz que a
Sociedade agradecerá ao professor Hunnicutt,
mais esse bom servitjo que lhe presta e mais
uma vez se congratulara com S. S. pelo êxito
inconfundível dos seus esforços para incremen-
.tar e aperfeiçoar a suinocultura no Brasil, e ex-
.plica então que a Sociedade, vigilante pela ex
ecução fiel dos votos approvados pelo memorá
vel Congresso, resolvera recorrer a especialistas,
como o professor T-Iunnicutt. ijedindo-lhes as
suas sugestões e o .=eu auxilio.

Assim não deixarã morrer nas paginas dos
Annaes do Congresso, as asi)iraçües e reclamos
da lavoura e da criação.

Lê-se depois um officio do Syndicato Agro
pecuário Autaensc, (Amazonas), communican-
do que. i)or unanimidade de votos, colhidos eín
assemblêa geral, fora acclamada sócia honorá
ria daquelle Syndicato, a Sociedade Nacional de
Agricultura, cujo diploma envia, conjuntamente
aos seus Estatutos e um exemplar^ do "Autaen-
se" orgão official do Syndicato.

•O Sr. Lyra Castro agradece a captivante,
distincção de que a utilissima aggremiação fize
ra alvo a Sociedade e declara que ella estaríi
sempre á disposição de sua congenere amazo
nense .

Por .fim, o Sr. Secretario lê carta do Dr.
Leopoldo Teixeira Leite dando conta da missão
que lhe fôra confiada de representar a Socieda
de no Congresso de Municipalidades, recente
mente celebrado no Estado do Rio de Janeiro, e
dizendo não só das distincções de que fôra alvo
a commissão, como dos lesultados brilhantes
desse importante comido.

O Sr. Arruda Beltrão, também .delegado da
Sociedade' áquelle Congresso, diz, por sua vez,
das suas impressões, declat^ando que no desem
penho da missão que lhe. conferira procurara
manter em realce o nome da Sociedade Nacional
de Agricultura, que mereceu naquella memorá
vel asseinbléa. manifestações inequivocas de
apoio e de admiração, pelo que tem feito em
r,rol do resurgimento ecoi,omico do paiz..

Referindo-se propriamente ao Congresso, o
.Sr. Arruda Beltrão affirma que a reunião foi
brilhante e fecunda nos seus resultados.

Fala então o Sr. Lyra Castro, para dizer que
a Sociedade ao escolher os seus delegados, con
fiava no brilho que elles saberiam dar a tal
missão.

Ninguém ignora quanto essas reuniões são
úteis e ijroveitosas para o paiz.

'Se ellas não realizam, desde logo, coisas de
valia, têm a virtude de approximar os que têm
responsabilidades na direcção dos negocios pú
blicos e dessa approxinmção resulta sempre um
feliz entendimento no sentido das boas normas
de administração dos 'Estados.

Minas Geraes abriu a mai'cha,, realizando
um Congresso de Municipalidades e nós sabemos
que de proventos delle resultaram. Secundando
Minas, vem o Rio de. Janeiro, e pelo que já se
sabe, inspiram a maior confiança as conclusões
adoptadas nessa notável assemblêa.

O que deveremos desejar ê que todos os "Es
tados alcancem os intuitos benéficos dessa ap-
l)roximaçao; as vantagens inconfundiveis e ines-
tima\eis que advêm desses comícios e, a seu. tur
no, convoquem-nos a miude. para beneficio geral
do paiz. "

A Sociedade Nacional de Agricultura appel-
la mesmo para os governos dos Estados para que
se não esqueçam de que essas grandes reuniões

de grande valor para o futuro de nossa na
cionalidade e se, muita vez, se não colhem os
fiuctos desde logo, fica, entretanto, lançada a
semente, de que ha de surgir amanhã, a arvore
frondosa e altaneira.

o Si . Arruda Beltrão volta a falar para
apoiar os conceitos expendidos pelo Dr. Lvra
Castio, encarecendo, depois, a collaboração "de
dicada e fecunda do Dr. Othon Leonardos no
Congresso djis Municipalidades Fluminenses.

O iSr. Leonardos réplica, affirmando que o
concurso fora diminuto diauto. a-,seu concurso fôra diminuto diante da coüabo-

Congresso, com invulgar patrio
tismo, pelo illustre delegado da Sociedade.

r. ,o. ''XATERAL" do CAFÉ" —
■  Castro concede, em seguida, a qiala-vra ao Dr. Hannibal Porto, que diz:

Presidente: — Continuando na campa
nha em prol do beneficiamento dos nossos pro-
ductos expoitaveis e da formação dos typos dos
mesmos, tive occasião de me occupar do café em
uma das nossas ultimas sessões. Percebi o in
teresse que o assumpto dè^gpertou. não só da par
te da assistência como nos centros productores,
o que significa a comprehensao que, inquestio
navelmente, se vai tendo da necessidade de me-
Ihoiai as condições dos nossos productos no sen
tido de conseguir maior remuneração da parte
dos mercados de consumo e de preparal-os para '
vencer na concorrência, cada vez maior no ex
terior.

E assim deve ser, porque seria crime ficár- -
mos inertes diante da acção dso nossos concor
rentes, no que concerne ao tratamento dos seus
productos. cujos processos de cultura, selecção
e beneficiamento procuram melhorar sempre,
para sua maior valorização. Assim é que a In
glaterra, não pára no trabalho de aperfeiçoamen
to da, borracha, cujo látex começa a vir em fôr
ma liquida dos centros de producção, preparada
peio processo do professor ScVvduritz. Director
do Instituto de Londres, barateando, dessa fór-
ma, o custo da producção e de transporte: no
melhoramento dos tj-pos de cacáo de—Aceara,
bateu o 'record- de quantidade de próducção;
só liara me referir aos productos tropicaes. que
fazem séria concorrência aos similares nossos. Da
mesma fôrma procedem a Hollanda e a França
eni relação aos productos de suas colonias tro
picaes. A pieoccupação ê de melhorar sempre
os methodos de cultura e de producção.

Pieiisamente nessa ordem de idéas, referi-
me ao importante trabalho apresentado pelo
nosso operoso pátricio Sr. João do Amaral Cas-
tro .sobre a colheita "natural" do café, na So
ciedade Rural de IS. Paulo, pedindo se presti
giasse a iniciativa daquelle nosso illustre patri-
cio no sentido de modificar o systema actual de
colheita do café, que nos trás como bem demons
trou na sua brilhantíssima conferência feita pe
rante aquella nossa congenere.

O nosso eminente collega de Directoria, Dr.
Augusto Ramos, propoz que se aguardassem a»
experiências que, segundo estou informado, iria
pioceder o Sr. Amaral em uma das fazendas do
adiantado e infatigavel agricultuor, Sr. Carlos
Leoncio Magalhães.

A proposito do assumpto, recebi a carta que
transcrevo, para o esclarecimento dos meu.s no
bres collegas:

í f
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"Embora não o conheça pessoalmente, sei
que V. E. muito se interessa por tudo quanto

tribue para o nros-rocc^ ,

a

contnbue para o Vjogresso~~'naí^onaU

presente^c^írta^ envio, com a
f  . do meu modesto trabalho, que pretendo publicar e que, talvez em

«Í"s''\fo1s tiv^ «ossa actualmente ser util a'vos-
fe Julho fVn 4 1®^ "O numero de 2 5de Julho, do Jornal do ICommercio" alirumas
referencias a respeito do mesmo Lssumpto^

pessoa oni= ^ minha humilde
emprehendida em ̂ró^l do no lucta
viue muito nrpoi=-. i , nosso futuro agrícola,
vossa senhoria descortino como

de ^osto 4oxfn4'^^ insertas no numero de 10nhã■"'Tcílrnm^,i^rr°4^° "Correio da Ma-• refere ás demonstracn4 engano, no que se
das fazendas do Di? f®"as em uma
Ihães, por isso im»-,,' ■ °s l-eoncio de Maga-
nhecimento de V ~
Magalhães « de 'demo^a4® com o Sr.colheita futura de 1^4
ticabilidade da "ooihpif® presente a pra-monstrei no anno pro'4, como já de-
trações officiaes nrnp44° Passado em demons-
deste Estado. cedidas em differentes zonas
parece á Pr^meirlí^ serão feitas, como
-Magalhães, bem cor., convencer o Sr.
dores que já estão Parte dos lavra-
methodo, mas sim iio , 4 mloptar o novo
<3e toda a lavoura caf4-® ^ attengão
c da maior importancin"» ® assumpto que
assim, ao mesmo terv,, interesse geral, e
rotineiros impertínor.? combater os scepticos e
são poucos entre mfelizmente, não
agrícolas. lavradores e trabalhadores

slm,"de° demonltrapae'^?*^"' experiências mas,
trabalho, cuio=: t? "ovo methodo de
servar em tudo fáceis de se ob-
cstudos e observai lenho referido nos meus,  . Apôs rSa do""^facil de se verifioa T meu pequeno opusculo, é
portancia no assumm^^^, ° 1"® ^®m maior im-
o  todo na questãK r só constitue
mas. sim novos mp4i,".f° novos apparelhos
colheita, ou ainda ®l'®l®ma de trabalho de
a suppressãó do deridoa^*®'^ outras palavras,.pjo-

zem,^4i^o''4onlequÍn'c"r® P^^^tcipaes e que tra-luQão salutar nrn^sa ^ verdadeira revo-
ganização de trabain "l'.suidade rotineira, or-Pela re^ovancfi cafeicultura.
nao convém perdermos ^ 1"®
comprehendel-o navo tempo mas sim procurarnovos methodos pofs «IPanto antes os
go todo.s os qiie estõ,. o convicto e commi-
que serão estes os metv, matéria, de
turo proximo, taes as siiao°^ 1 trabalho em fu-
com o usual. vantagens em relação

cussão emq4ntrnao"ha1a''^"'^T^'^™°®os seus detalhet ao meimrr^'''^periencias e demonstrações prTt^arse 44ns!g;levar a convicção á totalidade da lavoura nacS
de que quanto mais cedo nos desembaraçamos
da archaica rotina, só temos a lucrar

Peço, portanto, a V. s., caso juigue conve
niente, esclarecer o caso perante a benemerita So
ciedade ííacional de Agricultura, da qual, estou
certo, sois um dos mais distinctos membros."

Subsistem, portanto, diante do documento que
submetto á apreciação da casa, motivos poderosos

para que tomemo.s em lanto mais
da maior opportunidade e t®'® 4"®^,; veracidadequanto é um facta incontestável, c"^ ^tatar no
tive mais de uma vez occasiao de e
estrangeiro que só é vendido- como
café da peior qualidade, como de
qualidades dessa procedência a massa
Java, Mócca, etc. Isto_da-sq jiirm-i®"'®''-
maior de nossa producçao é de caffs 1desvalorizado.s, é certo. '4„ie de-
tema de colheita, como tao l''-®í'®'®"/®"e4ais re-
monstrou o Sr. Amaral: "Nunca s®'"- "® é-
petirmos: "o derriçamento, tal S®',"r,4tidamonte.
O mais absurdo do.s erros f|ue me Ig^istc-nos.
criminoíiaménte, vimos commetenclo. - ■ ^.^0550
„ois, o mate sagrado dever de eliminai
actual systema de colheita. Es.se " indivi-pital. não prejudica sómente ®^ '4" "gUe affccta
duaes de cada lavrador que o P^Atm.^e nos mer
os interesses gerae.s da Naçao e le ncorrendo
cados consumidores °.^',,„otos e par"
para o descrédito dos nossos jnoductm, ^
a sua conseqüente cafés que logra
que a pequena porção dos mundial,
bôa classificação no giande n ^ejores es-
não encontraria consumidor se os ^ ®"^^^ionassemtrangeiros, astuciosamente, nao a s .^^g^encla
e a acobertassem com o lotulo
estrangeira. „,.tomos são o.s

''eLss factos que são do dominm^j^^^^^^
que por innumeras vezes a ^ jjgtaaos:tive estudando o commercio 5^® ®®4 ae seme-Unidos, levaram-me a inquirir a causa

principio, tendo encontrado difficuldjiaea
para conseguir informações P®^„P''4rretores of-
dore.s, dirigi-me então a um <Jos co ^ g^ucitel-
ficiaes da Botea de Café «í® jni, consegui-
lhe exiplicações a respeito. '--..ota razüo do
obtel-as e ficar compenetrado da jus
descrédito do nosso P''®4"®4' rins foram- estas;

Em resumo, as razoes allegaaas i .processo
Que os nossos cafés, devido ao nos.^ grãosde colheita, contêm grande 4 "impurezas,
verdes, podres e ardidos e de ®"tvas _
taes como pedras, páos, cascas "®®'' pjca, não-
que ás vezes escapam á cataçao mec pgrn o
proporcionam bôa torração e nao ^ pro-
mesmo sabor e aroma dos ®afês de ^
cedencias, cujo preparo, mais oui®?^®® ,„.ezas que-
nossoi expurga o píoducto das inap
justamente o desvaloriza. „i^íi e signl-

lOhocado por essa sim-ples, lAConma
ficativa exposição, seguida incontinenti „ de-
fítraçâo authentica e convenien e ■ -n^o logrouchicara", na qual o nosso P®®'!®®'®,. con-
competir com o seu similar ®°u®® , nial prò-
■venci-me então de 'qtue o nosso gran modi-
vinha do. nosso systema de fj"4ima me-
ficação se impunha como um-a relevantissim
dida de caracter eminentemente nacional.

Dahi a razão de ser da .serie de
e experiências que ha cinco annos ®pnf®®resse
venho procedendo, com o escopo de elucid
importante problema, cuja solução, teU®®"
contrado, entrego á laboriosa classe dos c
cultores nacionaes.ores nacionaes.

Í3' evidente que todas a» lunovações exigidas-
para a bôa classificação do café nos mercados-
consumidores tem por objectivo único difficultar
a acquiislção de tyipos que não têm real valoi-
commercial, que não produzam o proporcionado-
numero de chlcaras desejadas ou que - nãoa \J u. s-iv-iv-- - —

nham bom aroma e sabor. Constituena ellas,
portanto, barreiras poderosa.? que se vao ante-
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pondo ao consumo c commercio dc typos se
cundários de café, nos mercados consuniidorcs.

A "prova de clilcara" é um complemento da
"prova de torraçüo" e, para corresponder igual
mente ás duas, á imprescindível f(ue o producto
.seja i.sento de verdes, vcrdocngo.s, podres, ardlíios
o. de outras Imiiurezas.

"Veririquel cm experiências praticas puc o
tempo necessário para se torrar o café, bem
como a sua quantidade de oleo essciieial, variam
de conformidade com o seu grão de maturação.
Dahi a impossibilidade de oibter-.se a torração,
aroma o paladar iguaes, quando em mistura exis
tem cafés em differentes e.stados. conforme se

verifica com o i)roducto obtido pelo aetial sys-
tema de colheita, em cujo serviço de derriça e
collectamento. se o^pcr.a a mais intima caidcagão
dc grão.s verdes, verdoengos. podres, ardidos e
maduros.

Demais, os cafés plenamente maduros dão
um rendimento na infusão de 20 a 30 °|° a mais
enr relação aos cafés que não attingiram ainda
o seu completo estado de maturação, isto de
vido ao seu inteiro desenvolvimento physiologico
e conseqüência da concentração de oleo essenciaes
o outros iprincipios activos que ainda contribuem
para o augmento da sua densidade e, portanto,
do seu peso util.

Os cafés verdes, ao contrario, perdem com o
tempo bôa percentagem de sua densidade, pela
gradativa volatificação do tanino e outros coiqtos
que. entram na sua corniposição.

E' essa a causa também de perderem um
pouco os se-UB característicos, aroma e paladar,
.quando velhos. -Eis. itortanto, a razão de darinos
'melhor bebida depois de alguns niezes ou annos
guardados.

O as^iecto. a coloração e o tamanho dos
grãos são hoje condições relativamente secun
darias numa classificação, o que, aliás, é ra-
zo.avel. pois o que agrada á vista, nem sempre
agrada o olphato e o paladar.

'Nesta emmergencia a única medida que nos
sugere tomar para expurgarmos os nossos cafés
das impurezas que concorrem itara difficultar a
sua bôa torração e consequentemente deiireciar
a  sua infusão, é eliminarmos radicalmente o
aotual systema de colheita e adaptarmos o pro
cesso ique denominei ^'Natural".

'Continuando-se com o actual systemia de
colheita, sómente uma 'pequena parte dos nos.sos
cafés pôde, com successo. lograr classificação nas
duas mencionadas provas, pois. para correspondei-
as exigências dessas duas operações é necessário
que os cafés sejam igualmente maduros e isentos
de outras impurezas que alteram as suas pro
priedades aromaticas e .saborosas.

Infelizmente, porém, a maioria dos nossos
productores só se preoccupa conv o volume ex
portado c não com a qualidade.'

As considerações feitas'pelo Sr. Amaral, com
"ingeleza e convicção, merecem a maior attenção
dos nossos productores. Trata-se da nossa prin
cipal riqueza exportável, á qual devemos consa
grar o máximo cuidado, .para que não nos acon
teça o 'que succedeu com a borracha.

Cuidemos, emquanto é tempo, de melhorar
uãü .só essa como outra.s das nossas principaes
culturas, lemhrando-nos sempre que é da terra
que teremos de tirar t'U.do quanto precisamos
Para tornar realidade a nossa emancipação ■ eco
nômica.

Peço. ISr. Presidente, que seja nomeada uma
commissão para dar parecer sobre o trabalho do

Amaral Castro, subordinado ao titulo "Es
tudos è observações 'pratioas sobre o café" e
®ub-titulo "Cultura, colheita, torrefaoção e com-
niercio. A Colheita "Natural".

Para esse fim passo ás mãos de V. Ex. a
memória cecripta por aquelle patricio, que aca
bei de ler, tendo-se arraigado dessa leitura a
minha convicção da necessidade imperiosa, inde
clinável da ríiodificação do actual processo de
colheita do café brasileiro."

Finda á exposição do ,Sr. Hannibal Porto,
o Sr. Presidente faz longas e opportunas con
siderações em torno da questão e diz que é
preciso estudal-a cuidadosamente, de modo que a
Sociedade não aconselhe sem estar bem escudada
na observação pratica dos bons resultados do
processo a adoptar.

Continuando, o Sr. Lyra Castro falia da si
tuação do Brasil em face dos mercados de café.

Quanto mais alta a cotação nos mercados
mundiaes — observa S. Ex. — tanto maior é o
incentivo ipara a •prod'U'Cção noutros paizes e para
exploração dos pseudos cafés para a sua falsi
ficação .

De facto. alguns paizes, cuja producção era
in.signiflcante, augmentaram-na consideravelmen
te. acobertados pelos preços altos desse artigo.

Nesse caso" estão a Colombia, a Venezuela,
etc., que concorrem comnosco nos grandes mer
cados de consumo.

O trabalho lido, em certos trechos, pelo Dr.
ITannlbal Porto, ' e que será examinado pela
Commissão Especial da Sociedade, merectí .as suas
lympathias, pois pensa que todo o processo ten
dente a melhorar o systema de colheita e a ex
purgar o iprod'U'Cto das impurezas, conduzem á
sua valorização.

A Commissão nomeada, com a sua compro
vada competcncia, entrqaoto, estudará detida
mente a matéria e orientará a Sociedade sobre a
conveniência ou não de iH"opa,gar taes processos.

Observara S. Ex. também, no estrangeiro,
que o café brasileiro não é posto nas vitrines
com a indicação de sua procedência; e corre
mesmo má fama para o çrodmcto com tal nome.

Os negociantes formam, com o nosso café,
no Havre e Hanrburgo vários typos, mas não
lhes dão o nome que iadiqucm a procedência
verdadeira.

Em Hamburgo, observara um dia qae, numa
vitrine em qiie se viam exposras vinte e tantas
amostras de café, nenhuma assignal.-iva a proce
dência brasileira e. inquirido o negociante sobra
a c-xclugao do café do Bríisil, affirmara-nie o
mesmo que a marca com tal nome era consi
derada ordinária, e o consumidor a rejeitaria.

'Nada obstante, o café era, de facto, de ori
gem brasileira.

Ora, quando tivermos cuidado do melhorar
as nossas marcas, creando typos especiaes pára
exportação, ser-nos-á maib fácil vencer essa oge-
riza, apesar —■ seja dito —• de que os proprios
negociantes .são. avessos a modificações de tal
tiiaturcza.

Falia a seguu- o (Sr. Corrêa Defreitas. S.
Ex. faz cònsiclerações em torno do processo na
tural de colheita, dizendo que o mesmo offerece
vantagens e desvahtage:n.s.

A Sociedade poderia aconsolhal-o, mas com
rc^tricQões.

^-Allude d'epoitg S. Ex. a uma outx-a parte fiâ
^(■eseão, referente aos congressos de municipali-.
dades, recordando a tentativa feita no Paraná
em 1909. .

S. Ex. julga que o Congresso- mais efficaz
foi justamente .o. ultimo..

Nada obstante, desejaria que elle cogita^ase
de certas que.stões de real importância, qual o
da conservação das mattas e protecção ás a.es.

'Em aparte, -os Srs Deonardos e Arruda
Beltrão, declaram que .õ Congresso fluminense
cogitou do assumipto.

'V'iT
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o Sr. Corrêa Defreitas demora-se então em
considerações sobre a matéria, aparteado con-
staniemente.

S. Ex. acha que precisamos legislar a res
peito. para evitar abusos inomináveis, pratica
dos até pelos e.strangeiros.

GSrão condemna S. Bx. eátes últimos, apezar
de pensar que o colono estrangeiro não tem o
direito de destruir o que é nosso, mas á nossa
incúria.

O Sr. Victor Leivas pensa que nós precisa
mos educar o povo, desde as creaças das esco
las, a conservarem esses preciosos patrinronios.

O Sr. Heitor Beltrão declara que a lei é o
fundamento dessa propaganda.

Ha outros apartes e o Sr. Corrêa Defreitas,
voltando a tratar da efficacia. dos congres.sos,
lembra a alta conveniência de se reunir -um
congresso dos Estados, .suggestão e.ssa acolhida
com geral sympathia, pelos presentes e parti
cularmente pelo Sr. i/yra Castro, o qual adianta
que era pensamento do Sr. Dr. Arthur .Bernar-
des, Presidente da Republica, levar a effeito um
commettimento dessa ordem.

Encerra-se, em seguida, a sessão.

SESSÃO DE DIREOTORIA EM 13 DE XO-
A EMBRo de 1924

PRESIDEXCIA do SR. LYiRA CASTIRO

Com a presença do numero legal do dirccto-
res, realiza-se, sob a presidência do Sr. Dyra
Castro, a semanal da Directoria.

O. Sr. Heitor Beltrão, Secretario, após a
approvaçao da acta anterior, lê o expediente,
compulsando. primeiro, a estatística do movi-
m-mto da Secretaria, referente ao mez de Ou
tubro. pela qual se verifica que a correspondên
cia expedida foi de 185 papeis, entre telegram-

^ officios; e a recebida em numerode 167. O serviço de fornecimentos teve um
m-fvimentó accentuado no despacho de pedidos
de plantas vivas, sementes, vaccinas, arame far
pado, enxadas, insecticidas, moinho.s para fubá o
diversos outros utensílios agrários

Inscreveram-se 10 novos socios.

expediente — Ha sobre a mesa mais
o.s segum es papeis: carta do Sr. Con-

'  n - ■^. .®'"^sil em Buenos Aires,rcmettendo a Bibliotheca alguns recentes traba-
Ihos editados pelo Serviço de Propaganda do Ml-
nistcrio de Agricultura da Argentina; officio: da
Sociedade íluminens? de Agricultura, promet-
tedo, em resposta ao pedido da Sociedade, pres-
rtn °°"Ç"''so ao engenheiro Leon-ci^o fs. Chiappa. director technieo da Companhia
Nacional Algodoeira; officio da Sociedade Pas
tei il, Agrícola, e Industrial de Jaguarão, convi-
oirav"a ExpCsicImPet?..Exposiçao-Peira por ella promovida e ainaugurar-se no proximo dia 29 o pedindo a sua
interfei encia junto ao Ministério da Agricultura,
no sentido de ser concedido o auxilio solicitado
ao mesmo; offitdo da União d.o« Empregados no
Comn.eicio do Rio de Janeiro, agradecendo as
pajavras de_ emulaçao a ella dirigida.^ por occa-
eiao da pas^gem do dia do Eniprcgado no Coni-
niercio; officio da Federação dos Agricultores
de Campos, communicando a sua installação e
pedindo apoio da Sociedade; officio do Encarre
gado dos Xegocios da Suissa, Sr. Cha» Redard
offerecendo os exemplare.s do livro "As raça-s
bovinas na Suissa"; officio do Instituto Bioló
gico de Defe.sa Agrícola, respondendo á consulta
feita pela Sociedade para o seu consocio, Sr.
Joaquim Dopes de Mello; carta dos Srs. C. H.
■VValker & C-, detentores do prêmio offerecido
pela Sociedade & Associacion Rural dei Uru-

,.A.ÉÍÍlÍyfeillItV

guay, para ser conferido na.s Expo.sicõês por ella
promovidas, agradecendo as congratulações c as
palavra.s de e.stimulo da Sociedade

Findo o expediente, foram propo.sto-'' o ac-
ceitos os seguintes socio.s- Armindo Warl-sehe,
Mato-iGros.so; Dr. Arllndo' Jorge Mato-Clrosso;
Evcrardo Mattos de Carvalho Rio- A. Df^^as
Leite. Rio Grande do Sul- .loão Buri-scbe doa
Santos, E.stado do Rio; Euiz Antonio ITeixeira
Leiie, S. Paulo ; Dorothóu d"o'.A.bi'-êm -Mato-Gros-
so. e Jacob da Costa Gadelha. Amazonas.

SELEC-Ç.ÃO DE PLANTAS TAIMUXI'"-"»
RESISTENTES — Esgotada essa parte do expe-
diente, o -Sr. Presidente concedo a palaMa ao
Sr. Arseno Puttnians, Chefe cio Serviço , V
ceão de Plantas Immunes e 'Re.siHtentes doH,aU cic A iCAii X li 1111 u 11 es C liLcr»

tituto Bioiogico de Defesa Agrícola, qdo '"l
algiims e.spec-inrens da.s cultura.s cxporinionuios
que vem realizando nos campo.'? do ref-erido '"
viço, saIlentanao-.se a azertiiilia. de cP"-"
dou.s pés. com mais de duzentas folhas.
no campo de Deodoro, exemplar que
não só a .sua perfeita adaptação ao clima do
de Janeiro como também o re-sultado notável a
.selecção realizada alli durante tres annos'

O Sr. ÍPuttmans compara as differença,s
sideravei» no' tamanho do limbo das folhas tia ja
seleccionada com a outra communi.

E.xhibo depois, S. S.. o salsify branco.
Ihido nos campos da Baixada Fluminen.se,
mcze.s depois da semenloira, mostrando, a "
.sito, a po«-sibilidade da cultura dc.ssa planta

S. S. considera o .siil.sify uma
primeira ordem e do gí-ande producç-ao, -l
cada metro tiuudrado de ten-rnos pôde 1""
z:r de 25 a 30 pós, conforme o exemplar 1
sentado. fmn

A  seguir o Sr. Puttnians chama a ^ cn-
cão dcs iire.sentes para a Chicorca de . "
Witloof. O exemplar quo apresenta ' ..n cIq"
em Deodoro, nos terrenos da Baixada. -O
salienta o alto valor dessa cultura, cntranclo tni
minúcias rolativamente aos cuidados cuHuraes a
adoptar. O product,o apresentado eon-stUuc
apreciadissima hortaliça no norte da Buiopa o
ê relativamente pouco conhecida entre nós.

Foi colhida, após oito dias apenas. _ iy'c-
senta, por fim, dous pé.s do couve de Bruxellas,
mostrando .a enorme difforençh, na prortuceao
das cabeeinhaa; num, estas cabecinhas seguem a
rc.gra geral; noutro, porém, cilas são duii^imas
o admiraveinionte formadas. Por ultimo, &. t>.
chama a attenção doe cultivadores que porven
tura queiram aproveitar para as suas plantciçoes
a batata aiimiella rcclonda,, de procedência
ceza. o que .se encontra actualmento a vcnd.i
na praça do Rio de Janeiro, onde, aliás, ha muito
não apparecia. _ r .h.

Verificou-se, diz, 8, 8., .uma plantaçao i-iui.
em Deodoro, pelo msz 'de Outubro proximo^ pa.s-
sado que, contrariamente aos conselhos dos agrô
nomos, ê preferível partir a dita batatinha a
plantal-a inteira, independentemente d|e tama
nho .

Com tffeito, nas batatinhas cortadas notava-
so, depois do um mez, noventa por cento de tu-
berc-ulos cre.scidos, ao pa.-.-so (lue nas inteiras e
apezar de perfeitamente gelad.as, por occaslão do
plantio, o numero de tuberculos era apenas do
15 "I", desenvolvendo-se o resto mais tarde, mas
com uma irregularidade muito prejudicial â.s
operações culturaes, á colheita e, por conseguinte,

■á própria parte econômica da cultura .
O Sr. Lyra Castro salienta a importância

dessa communicação pelo interesse que desper
tará no meio rural, pelo que resolve dar ampla
divulgação pela "A Lavoura", a essa conrimunl-
cação.
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GADO LKITEIRO DA KSCOD.\ AGMCODA
DK DAVRAS — ■O Sr. Bonjamin Hunnicutt, em
eesuida, offereco íi. Sociedade uma. oollecção de
photoRraphia.s de gado leiteiro da Escola Agrí
cola de Lavi-as, apanhadas no dia 3 de Novem
bro após haverem pa.s.sado o.s sete mezes de ri-
goro.sa secca.

'O Sr. Hunnicutt chama a a'ttenção dos pre-
.sontos para o e.xcollcnte aspecto do gado em
ftue.stiío, affirmando ciue a producqão do leite
de.sses animaes foi mantida na média de 5 litros
diario.s. Para vinte e cinco cabeqas foram dados
enailagem, feno. de capim, gordura á vontade e
um sacco' de farcllo de trigo por dia. O Sr.
Benjamin Hunnicutt mostra a dlfferença de mé
dia entre o gado assim tratado e o com paSía-
gen.s naturae.s apenas, informando a proposito,
f|ue um .seu visinho, desdenhando des.se processo,
com 120 cabeça.s, vio a sua producqão reduzida
a IB litros diários. fJm outro perdeu, devido á
secca, gado leiteiro no valor de 14:000$000.

Uma das maiores iJreoccupaqões do criador
no interior é a difficuldade de obter transporte,
farello c farellinho de trigo.

Ha falta absoluta de milho, mandioca, ba
tata ou outr.a qualquer alimenlaqão para os
porcos.

Sómente um dos moinhos desta praqa. têm
podido.s para fornecimento de 40 mil saccos de
farello, que não podem ser despachados POr falta
de vagões.

O orador chama a attenqao da .Sociedade
para 1® facto das estradas de ferro não poderem
transportar a metade das mercadorias .apresen-
tadíts. Ora, etasa situação terá do aggravar-se
einão se itomarem, desde , já medidas preventivas.
E' que a alta de preços de mercadorias e a sua
carência nos mercados veiu estimular os agrl-
cultore.s, qwe augmentaram as suas sementeiras,
plantando o dobro do que plantavam, o que faz
prever uma colheita abundantíssima.

E", poi-s, de bom aviso dotar as estradas
e outras vias de transporte dos recursos Jiecc.s-
sarios para que a producqaO tenha o. natural
e  indispensável escoamento.

'O Sr. Lyra Castro, com muitos louvores á
iniciativa e esforqos do Sr. Benjamin Hunnicutt
faz longas e judiciosas considerações em torno
da questão ferida por S. S. em a ultima parte
de sua brilhante exposição, concordando com
S. S. sobre a necessidade de medidas promptas
e  'efficazes para minorar a situaçao e asseguiar
ás classes productoras os recursos de que estão
Carecendo dando—se-lhes, assim, toda a emula
ção, para que prosigam, com animo forte na con-
strucção econômica dO' paiz.

Alludio o Sr. Lyra Castro, no transcurso da
eua Oração, ao que ora se verifica em leferencia
á carência' de generos no nosso mercado. Não
parece que as plaitaformas das estradas estejam
attostadas de mercadorias'. Ainda na vespera es-
tivera S. Ex. ha Superintendência do Abasteci
mento e' vira como os íiroprios centros de pro-
ducção estão soffrendo a falta de mercadorias.

Presente naquella occaeião, na •Superinten
dência, o Intendente de prospero- município mi
neiro, reclamava para os seus municipes milho,
feijão, e outros genero-s de- grande producção nos
Estados. A causa da falta de mercadorias está
.na deficiência da producçãp. conseqüência da
prolongada secca que assolou o interior brasilei
ro, prejudicando consideravelmente as colheitas.
Em todo caso, a Sociedade se esforçai-á muito
ilunto aos poderes públicos para remover, em be
neficio de seus consocics e dos lavradores e cria-
dore.s em geral, todos os embaraços, quaesquer
dlfficuldades que se lhes deparem.

HORTO HRUailCOIi.A DA PENHA — Falia
depois o Sr. Corrêa Defreitas, que usa das mais

lisonjeiras expressões relativamente ao Horto
Eructicola da Penha e á pessoa do «eu Director,
o 'Sr. Dr. Victor Leivas. Excedera á sua expe-
ctaquo o que observara alli na recente visita feita
áquelle estabelecimento, mantido Pela Sociedade
na e.stação da Penha.

Percorreu S. S., em companhia do dedicado
Director todo o Horto, e pôde assim constatar a
feliz orientação technica com que S. S. preside
ao.s trabalhos realizado.s najjuelie campo de cul
tura.» e experiências. Alludiu o orador, com certa
minúcia, aos trabalhos alli e.xecutados, salientan
do o que emprehendeu o 'Dr. 'Leivag relativa
mente ás mangas, abios e sapotys. cujas cultu
ras se aprimoram dia a dia, conseguindo obter
tyjios de excellente aspecto e sabôr.

Ha quinze annos, passados, S. S. visitara
esse estabelecimento e o que vira agora o sor-
prende_ porque não era possível pedir mais á
Direcção do Horto que tudo faz com recursos
limitados e modestos, mantendo ao lado desse
campo uma escola de educação profissional.
Aprendizado Agrícola Wenceslau Braz, por in
termédio do qual são- niinistrados ensinamentos
úteis a vários rapazes.

Terminando a sua exposição, o Sr. Corrêa
Defreitas louva, com franco- enthusiasmo. a de
dicação, o esforço e a competência do Dr. Victor
Leivas, no que é secundado pelo Sr. Lyra Castro,
presidente da Sociedade.

REGUD.AMENTAÇ.iO D.AS ATTRIBUIÇÕESDO ENOENHEIRO AGRONOMO — Ant^ de
enceri-ar a sessão o Dr. Heitor Beltrão declara
que ha sobre a mesa um parecer, em separado,
do Dr. Thomaz Coelho -Pilho, a proposito da Re
gulamentação das attribuições do Engenheiro
Agronomo no Brasil.

O Sr. Beltrão informa que na Camara, pelo
Deputado Pidelis Reis, íôra, sobre o aesumpto,
apresentado um projecto-.

A Commissão especial da Sociedade nomea
da. a podido do -Dr. Terre.s Pilho, Director do
Fomento Agricola, a seu proprio pedido, suspen
dera oe trabalhos.

Quer lhe parecer convinhavel, porque oppor-
tuno, reencelar esses estudos.

Presente o Sr. Thomaz 'Coelho Pilho-, presta,
a pedido do Dr. Lyra Castro, alguns esclareci-
pientos sobre a matéria, ficando porém-, resol
vido que a. Sociedade escreva aos membros da
Commissão, pedindo-lhes que estudem o projecto
Pidelis Reis, e a respeito lavrem parecer, com a
possível urgência, pods o projecto está seguindo
seus tramites regimentaes.

Encerram-se, então, os trabalhos.

SESSÃO DE DERECTORIA EM 4 DE
DEZE>IBRO DE 1924

PRESIDÊNCIA DO SR. 'LYRA CASTRO

Sob a presidência do Sr. Lyra Castro, reall-
za-se a sessão semanal- da Sociedade Nacional
de Agricultura, que consta de um volumoso e
interessante expediente e de uma communica-
ção sobre a cultura e a industria da bananeira
em iSantos, feita pelo Sr. Paschoal de Moraes.

EãPÉIDI'ENT-E — No expediente são despa
chados os seguintes papeis ■

Telegramrnas : do Sr. Arthur Bernardes,
Presidente da RepubMca., agradecendo as con
gratulações da Sociedade por motivo da passa
gem da data commemorativa da proclamação
d-a Republica; do Sr. Embaixador de Portugal,
agradecendo as expressões de pezar pela tragica
morte do glorioso aviador portuguez Saccadura
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Cabral; dos Srs. Simôos Lopes e Affonso Vizeu,
agradecenedo as felicitações enviadas por mo
tivo de seus annivorsarios; do Sr. Joaquim Ber-
tino, 'Secretario Geral do Congresso Nacional de
Oieos, convidando a Directoria da Sociedade
para assistir á inauguração desse certamen; do
Sr. Libanio da Rocha Vaz, communicando Jiaver
assumido o cargo de Director Geral do Abaste
cimento e Fomento Agrícola do Districto Fe
deral.

Relativamente a esse telegramma, o senhor
Lyra Castro faz alguma® opportunas e judicio-
sas considerações] declarando que, realmente,
e.ssa communicaçâo enchia, de prazer a Socieda
de, pois até certo ponto cabe a eba, cuida S. Ex..
ter a Prefeitura dado a essa organisação um ca
racter evidentemente mais convinhavel aos in
teresses da população do Districto Federal, pois
fôra a Sociedade dos primeiros que affirmaram
que a Capital não poderia abastecer-se suífi-
cientemente de prodúctos agrícolas bons e ba
ratos sem o fomento da agricultura nos proprios
terrenos que a circumdam, e que jazem, em
mõr parte, inaproveitados.

Ora, na organisação que a Prefeitura cuida
levar a effeito, detalhes que a Sociedade salien
tara quando, a proposito da carcstia dos gêne
ros de primeira necessidade, .sentiu-se no dever
de manifestar a sua opinião, dirigindo-se então
ao Governo da Republica e ao Prefeito da Ca;
Ç  ' toiam tomados em consideração e è

J' niesmo, que o novo serviço
nr^iictnrr " benefícios, nem sõ aosproductores como aos consumidores.
riBrirtorr <J®''"t'ado, todo O oxito de
do execução desse programma,
tnv dooc ® competência do ges-
do« cT "°T° sei-^ico, qualidades, aliás, que to-dos, com jusüça, lhe reconhecemos.

°  ̂-■yra Castro allude aos
pvprpo da actiiação que deve
Dirpntnr-p pelo intermédio da novaassegurar o abastecimento da
nrifn 1^° dcsta Capital, pondo cm relevo, mais
üpfumnp^' , ®uas esperança.s no exUo dessa
crisp neóf a 'l"" para minorar a
agricultura. fomentar-lhe a

"'-go levar ao lavrador

tar lhes o (.rpdit^^ au.xilios ; facilitai lhes o credito, o transporle; ministrar-lhes
darm^clTin^; ««"^e o
nrocessos de p,fivf' " adubação dos terrenos,Terjrâ:.L T 'pfaVr

.  , i pragas e doenças, etc.

.se espeTar'uma°' rural, póde-
"nara miiitci hroi^p situaçao bem mais favorável
anno talvpy Tr dentro do curto prazo de umoultnri. coit vivj £u,°í'.sÕ j»"-
zendo os melhores votn«? nnr-. ^
r>TMc fMrtrh., vucos para aella resu tem osmais lartos. provento.s

comifu'lsr^um'^"o1.ficlT 'ilragradecendo os generosos tern,Sociedade congratulando-se com S° Ex°'°pe'la
passagem do segundo annivpi-ss,-- f' f-na pasta da Agriculturr e òutrn d '
regado de Negócios da' Jí'
PvemDlareq án ni7i-»ii..n - rcmeítendoSutSa" P"l5>'oaçao "As raças bovinas da

Em seguida é presente um officio do Sr Fe-
1 ciano Soclré, Presidente do Fstaa,! b -d- i
Janeiro, informando cm qu» 'Y
dina Railway Co. Btd. attenderâ ao fppell^o fpitõpor 'intermédio da Sociedade, relalivamèntp ao
eotaibe,tícimento de uma .parada de ti-ns em
Magé.

O Sr. .Secretario, Dr. Heitor Beltrão, expõe
aos presentes o assumpto a que se' refere tal

officio : a Sociedade recebera do seu consoclo
Sr. Angoio de Almeida Magalhães um appePo,
no sen.tido de ser est.abelecida a alludida paimda
de trens e a 'Sociedade o encaminliára ao
sidente do E.stado 'do Rio, .to .Ministro da Viaqao
e fi Leopolclina.

Dé todos já a Sociedade rccobora rcspo.ita.
declarando aquella Estrada de Ferro não poi
nenhum.a duvida ao ostabelocirnonto de t.al ou
rada, de.^de que o.s interessados paguem o cu.sio
orçado da plataforma coberta e de um desvio
de duas chave.s, com o comprimento utU de
com metros, ficando, este pertencente á Com
panhia . _ c . 1 o

Lê-se, depois, um longo officio do Sr . Aie -
xo de Vasconcellos, chefe d.a Sccção de IjOite t-
Derivado.s, do D. O. de Industria Pastoril, cm
que communica haver chegado á me.mna
officio endereçado pela iSooicdado ao '
nistro da Agricultura relativo ás •''hggestoAs
Sr. João Baptista de Castim para o me.noi a-
mento hygienico da exploração, nas
industria do leite; e um outro da Ass^ ,
Commercial de S. Paulo, enviando p„,,.
do "O .Tornai" e outro do "O Estado
Io", contendo os communicados que d ^ ^ ".j.,
mesmos a respeito da emenda aoReceita, que estabelece o ^u^tivel e
sobre a ga.solína, kerozeno, oleo c.onibu. t

A'.sociedade está de pleno accordo com a
A.ssociação e no mesmo sentido cooperara im a -
não elevação 'projectada dos impostos lemb.a
dos polo l0'SÍSl 3.d 01 . /lo AqSO —I.>em-.se, depois, .duas cartas, d. '
clação Nacional de Criadores do•do Sm Hugolino do Mello Mattos, enviando
áquella um exemplar dos re.spõsta
decendo, muito penhorado, a ^ fizera
dada pela Sociedade á carta

Por fim, o Br. Heitor Beltrão le uma caita
do Sr. Arthur Torres,Filho, em que
ter .restricções a fazer relativamente ao P Japresentado á Gamara pelo fleinitado Fidei s
Reis sobre a regulamentação da profi.sSc
agronomos. es-

A Sociedade nomeará uma p®." " n,,ai
pecial para opinar sobre a matéria, pela quai
não pôde deixar de se interessar.

Nessas condições, dada a angustia de
po, pois o projecto segue, na Gamara^, os i -
mites regimentaes, a Socledad^e pedira « ^ -
lustres membros dessa commissão que ®
parecer definitivo, com a maior brevidac •

Lido o expediente foram Propostos e^ -
tos como socios os Srs.: conego Manoel Yo'
da Silveira, Bahia; Ernest Sanntag, Bistiicto
Federal; Dr. Ovidio Antunes Teixeira, Ba la
Benjamin .'Silva, Amazonas; Tenente Euc ydes
Raeder, Minas; Oswaldo de Almeida fosta.' ^
tonio Augusto Pinto IRoseira, Districto ' .
Dr. Constancio José Monnerat, Minas; Dr. -
noel do Nascimento, Silva Torres, Bahia", «ento
de Abreu Sampaio Vidal, .S. Paulo; e Augusto
D. Lobato, Pará.

"A CULTURA E A INDUSTRLA D-'^ BANA-
NEUR.A EM SANTOS" — Passando-se á ordem
do dia o Sr. Lyra 'Castro concede a palavra ao
Sr. Paschoal de Moraes.

S. S. diz, textualmente;
"De volta de uma viagem a Santos, onde

fui verificar a cultura da bananeira e c com-
mercio de bananas, de ordem do Sr. Ministro
da Agricultura, voltei verdadeiramente encantado
pelas immensas possibilidades que essa cultura
e industria podem trazer em riqueza e valor a
todo o littoral paulista e mesmo do Paraná e
Santa iGatharina.

Expuzemos ao Sr. 'Ministro em relatório a
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publicar-se na "A LAVOURA" o que observa
mos, propondo alguns alvitres para a intensifi
cação desta lavoura e melhores methodos de cul
tura, porém, não tínhamos ainda sciencia do
adiantamento em que se encontrava a industria
da banana naquella cidade graças aos esforços
e oiierosidade dos industriaes Srs. A. Flores &
Irmão.% proprietários da conceituada casa "A
Leoneza". Estes industriaes que tem estabeleci
mento reputadissimo n.a praça de Santos, nego-
ci.ando com p.anificação e confeitaria, estão con-
fecçion.ando varias especialidades desta fructa
primoros.amente manipuladas.

E a hanana passa a banana marron, a crime
de banana, a banana, gl.acé, bonbons e conte.tos
de bananíi, tijolinhos de banana e outras especia
lidades.

,  Forém, não é somente- a esta.® especialidades
alimenticlas que eu me venho referir, pois o trium-
pho dos Irmãos Florez é sem duvida o do apro
veitamento do caule da ban.an.a <iue em Santos se
pde fóra, em fibra superiosissima, â juta, e em
pasta para papel e a utilização da casca da
fructa madura para um álcool excellente para
Whisky.

A casca também, que se punha féra c que
não tinha utilidade, é aproveitada para álcool po
tável e .par.a calefacção.

Sómente em Santos perde-se em média tres
milhões o quinhentos mil caules annuaes de ba
nanas que Os Irmãos Florez pódem aproveitar
na industria têxtil como a mai.s preciosa e mais
barata de todas as filasticas.

O mais importante em tudò isso é, porém,
a fortuna que vae representar de facto a indus
tria dos ISrs. A. Florez & Irmãos, no aproveita
mento economico do caule da bananeira que não
tinha ainda utilidade para substituir a juta im
portada que nos custa annualmente uma fortuna
em ouro que sahe de nosso paiz para o estran
geiro .

Em iS. Paulo jã existem quatro grandes fa
bricas de tecidos de juta que consomem em mé
dia annual 18.533 toneladas no valor de réis
2;8'.531.000?000', que foi a média da importação
de 1918-21.

E cada dia a industria destes tecidos é
mais promissora, pois, todo o café do Brasil é
hoje exportado em saccaria nova, quando não
dupla, alèm de que toda a safra de cacão do
paiz é exportada também em saccas de juta além
t _ ««vTrívA-»-»-» riOFíi r\ rv-íiThr» t*g>Hí3n cx "Kn _do

"iãde, um vnf a esta behemerita
triaes pelo ec? • l°uvor a estes dignos ,
pendido em operosidade que

■ neira em uSint cultura e industria da 'estes benemerím' S. Paulo onde
tague a «ihq i ii^dustria^s oxorcem <íomsua laboriosa actividade."
iMoraes dist',.iu""'"""'Pcação, o Sr. Paschoal ^e
'fa casa '."a ^^funs productos de fabricaçao
fluaes são Irmãos Florez oso  Iiello aspecto Polo excellente saboi
fie Momeo^n ''^ paslro agradece ao Sr.
rando «up „ '"teressante communicação, "oc -serã lanoadn louvor proposto por S.a •s-ttuu na acta.

a tão^ íehz^^enf^ POdia negar seus applausos
maior div.,i P''®'''endipiento' e. dando a elle -
•se^à ""otos para que o exemplomente np\o no Xorte, principal"
condições p^ '^'^Slão onde a bananeira e-ncontia
pelo coeffiPi'n°?°'°'*^'^® ^ cultura, ,qu
s.ãboi- p T . <le producção. quer quanto ns.ahoi e variedade do fructo.
a"rad^pnp«'^í^~^^' o.sse augurio, a reunião,
consocioq " presidente a comparencia fosconsocios que accudiram à, convocação.

SF,s.S.Ão DK l>IRECTORI.V EM. 20 I>E I>E"
ZlíMBUO DE 1924

PRE-SIDENOIiA do SR. LYRA CASTRO

A ultima semanal dó anno tem a presidência
cio bi . Lyra Castro, que faz lêr copioso expe-
Cliente.

' Não comparecem os Srs. Júlio César Lnt"
^rbach, por estar ausente da capital, Hanniba
Porto, por estar de partida, mas que cleu pode-
ros para represenlal-o ao Dr. Lyra Ca.stro e pi"-
A. C. de A. Beltrão, ausente 'também, em ms-
pecção aos telegraphos de Campos.

s mesmos servirem para o milho, feijão 6 ba
tata.

A filastica da banana fiada e tecida é me
lhor par a saccarih e mais resistente aos em
bates da exportação do que a filastica frágil da
juta.

Além deste pr.estimo que já representa uma
considerabilissima somma a celulose desta filas
tica é uma excellente pasta para o fabrico do
papel de jornal que importamos e nos custa em
miédla um valor de 26 .110 . 7'96 . 000$000, que é a

: média da importação de 1917-21.
Não sabemos se o ácido gallico destes cau

les pôde ser aproveitado para industria de cor-
tumes de couros pretos, porém, isto é fácil de
se experimentar no cortume de Cubatão.

Os Irmãos Florez estão estudando outras es
pecialidades como, farinha de banana, vinho e
vinagre e talvez mesmo organisem uma cultura
systematlca de bananeiras como ainda não existe
cm Santos, com adubação chimica, podendo
dentro de alguns annos se tornarem os maiores
exportadores desta fructa seleccionada para a
América do Sul e mesmo para a Europa.

E todos estes productos da banana e da ba
naneira são exclusivamente devidos á iniciativa
particular da diligencia destes operosos e dignos
industriaes que honram o aeu e o nosso paiz.

expediente — Dentre os papeis do ex-
pediehte, notam-se: parecer do Sr. Victor Lei-
vas sobre o projecto de lei que regulamenta o
exercício da profissão de agronomo, de autoria
do Deiiutado Fidelis Reis, apresentado á Camara
dos Deputados; carta do Sr. Conde Lusino, indi
cando nomes o sociedades que podem attestai
a efficacia do seu inven'to para a cura da febre
aphtosa; carta do Dr. Lourenço Granato, rem-et-
tendo um exemplar dos trabalhos de sua autoria,
o seu completo estado de maturação, isto
"A cultura do -alho" e "A cultura do espargo ,
carta -do 'Sr. Antero Feijõ Alves da Silva, socio
remido, agradecendo penhorado a remessa da®
estacas de capim elephante, que plantou com e^"
cellente resultado, promettendo de futuro, forne
cer a Sociedade, -em retribuição, as que- dispuzei,
para d'istri'buição -entre os interessad-os; officio da
Directoria de Meteorologia do M. -de Agricul
tura, prestando esclarecim-entos sobre os P*"""
grammas de- pesqudzas referentes ãe gramineas
numa estação meteorológica; officio da Bolsa de
Mercadorias de S. Paulo, agradecendo a remessa
dos Annaes da Confer-encia Internacional Algo-
doeira; foram pr-opoetos e acceitoe como socios
09 Srs. : Tertuliano Moura, Bahia; Banco
thecario e Agrícola do Estado do R. F. do Sul,
A. Leivas Leite, Pelotas; Raul P. Schilling, h"-
d-o- -Rio; Dr, Manoel Liban-io Teixeira, E-. do EiU'
Emili-o -Moraes de Mello, E. do Rio; Coronel An
tônio Padua de Bittencouni, Minas;.
Alves Pinheiro, — rem'ido — E- Federal; P
Luiz dos Santos Dias, D. Federal.

'-I
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OS BAL.YNCIíTES SOCIAICS E>I 1924 —
Finâo c- expediente, o Sr. H. Beltrão faz a rese
nha do.=, trabalhos sociaes. relativo.s ao anno ca
dente; no anno de 1924 a actividade expendida
pela Sociedade excedeu á do anno áníerior, que
só lhe -suittTou em relação ás conferencia.s.

Dá bom idéa da actividade em 1924 o se
guinte:

Expediente — Correspondência recebida,
2.57C; correspondoncia expedida, 13.35G.

Exposição de gado — Correspondência rece
bida. 90; corre.spondencia expedida, 2.834; ses
sões de directoria, 30; conferências, 6 e socio.s
inscriptos. 163.

Fornecimentos — Vaccinae diversas, IS.GSfl
díVf:e.s; Arvores fructiforas e de ■ornamentação,
29.348 mudas; sementes diver.sas, 9.13G Iclio.s;

Entre os fornecimento.s effectuados por esta
Sociedade, constam os de machinismos agrários,
ferragens em geral, formicidas, insecticidas, etc.,
cuja respectiva cont.a importou em 37:481$300 .

São depois apre.sentadas as contas da So
ciedade, de.sijeza, e receita apuradas em 1024,
com o que fica a Directoria inteirada da situa
ção financeira da Sociedade.

O Sr. Lyra Castro faz considerações judi-
cio.^a.s e opportunas em referencia á matéria,
alludindo á-s principaes fonte.s de renda social.

.4 propo.dto do fornecimento de plantas feito
pcdo Horto da. Penha, S. Ex. affirma que. os
i^e.sultados 'têm sido os mais satisfactorios.

Sem vi.sar lucros, a Sociedade cobra pcna.s
aos seus consocios preços modicos pcla.s plantas
que lhes fornece, preço.s que corrc.sijondem a»
custo de producção.

Outr'ora, essas plantas eiuim fornecidas gra
tuitamente. o que repre.sentava um enoimic «.acri-
ficio liara a Sociedatle. Hoje. porém, cobra-sc do
valor real as plantas e, dcs.s'arte, ])óde garantir
aos intere.^sados não .somente o seu estado «ani-
íai lo, como a excellencia da ciualidade.

E' apresentado e tiiiprovado. a seguir, o
projecto. de orçamento para 1925, referindo-se o
Sr. Lyra ■Castro aos esfor(;o« que a Directoria
tem empenhado par.a ampliar ii receit.a social.

■Por fim, usa da palavra o Sr. General Lima
Mindêllo, que. de viva vóz. .faz uma -succint.a ex
posição das limpre.ssões que lhe ficaram do . re
cente Congre.s.so das E.strada.s de Rodagem, rea-
lizado^ nesta Capital, em -o qual tomou p.arte,
como delegado especial da' Sociedade Nacional de
.Agricultura .

'O Sr. Lyra Ca.stro, encerrando a .se.ssão,
agradece ao Sr. Lim.a Mindêllo o brilhante des
empenho que dera á missão que, cm boa hora
lhe confiara e bem as.sim as intere.s.sante.s publi
cações que offerecera ã iSocied.ade e que são; "S.
Paulo e suas estradas de rodagem"; "Annaes do
segundo Congre.s.so de Estradas de Rod.agem";
"Estradas de rodagem no Estado da Bahia" e pe
Io Dr. Jo.sé Americano d.a Costa; "Mappas das Es
ti^adas de rodagem no^ Estado de São Paulo";
"Annae.s do primeiro Congresso Nacional dfla E.s-
tradas de Rodagem".

#

VENDE-SE

Carneiro "CARA NEGRA" e

Leitões "DUROC JERSEY" e
"POLAND CHINA" e mestiços

'n%

Leitões e Carneiros

V M':
.", . •.7 'V

■* , t*' ■/ ^ ■

No HORTO DA PENHA ESTAÇÃO DE OLARIA
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RIO DE JANEIRO

■ M PORTADORES
.  ARAME FARPADO ,
^ ARAME LISO
GRAMPOS PARA CERCA

^ ENXADAS ̂JACARÉ''^
CANOS GALVANIZADOS.

CHAPAS GAL^NIZADAS í
f  CORRUGADAS E LISAS

I  • CIMENTO i
CR EOLI NA " PE ARSON'

EM LATAS E VIDROS

ETC.



^lachinas para a Industria Têxtil
Instcàllckções compleís^^

Fiação, Tecelagem, Tinturaria, A-lveja-

mento e Acabamento

em grande e pegiiena escala

STUMMEL &

Rua da Candelaria, 69

Teleplv. Norte 751 ̂ End. telegr: MERMEE

RIO DE JANEIRO

ÂuS FAZENDEIROS I
o empreg-o de uma desnaíacleira moderna
"KRUPP" em sua fazenda significaria
um optim o negocio, pois é a única que
extrae tod ^ a nata do leite, produzindo
manteiga de alto valor nutritivo e sabo
rosa E a mais simples no manejo, não
temendo auo ncorrencia das congeneres

no perf eito funccionamento,

Vendas avulsas t

ALCINO CORRÊA
Rua Espirito Santo, 340 - Beilo Horizonte

Hermianm Eirliiatrcll
Av. 15 de Novembro, 701, - Juiz de Fóra

RF.PRESENTANTf.S E DEPOSITÁRIOS:

HAUPT ca Cia.

Run São Pedro, 50

RIO DE JANEIRO

I Óleos, Alvaiade, Cimento, Ara- |
I me farpado e liso, Enxadas j
I  JACARÉ' e ferragens, de j
1  toda espeeie, J

■■■■■■

I  ARTIGOS PARA LAVOURA |

I  Metaes e Prcductos Chimicos |
I  para Industria |

I Donovan Davis & Co. j
l importadores - Representações j

[ Rua Theophilo Ottoni, ,39 |
I  CAIXA N. 2759 ■ TELEQ. ^'DONDAVIS" j
I  Tel. Norte 7400 f

1  >.},



Reconhecida dc utilidade publica pela Lei n, 3.5^g de 16 de Outubro de iyi8.

FUNDADA E/A 16 DE JANEIRO DE 1897

Rua 1.° de Março N. 15 - RIO DE JANEIRO

Admissão de sociqs

CAPITULO II DOS ESTATUTOS

ArL 8.° — A Sociedade admilte as se
guintes categorias de socios:

Socios effectivos, correspondentes, ho
norários, beneméritos e associados.

§  1.° — Serão socios effectivos todas
as pessoas residentes no paiz, que forem
devidamente propostas, ■ e contribuirem
com a joia de 15$000 e annuidade de
20$000.

§2. — Serão socios correspondentes as
pessoas ou associações com residência ou
séde no estrangeiro, que forem escolhi
das pela Directoria, em reconhecimento
dos seus méritos, e dos serviços que pos
sam ou queiram prestar á Sociedade.

§ 3. — Serão socios honorários e bene
méritos as pessoas que, por sua dicação
ou relevantes serviços a lajvoura, se te
nham tornado dignas dessa distincção.

§ 4.° — Serão associados as corporações
de caracter official e as associações agri-
colas filiadas ou confederadas, que con
tribuírem com a joia de 30$000 e a an
nuidade de 508000.

§ 5.° — Os socios effectivos e os as-
socidos poderão remir-se nas condições
que forem preceituadas no regulamento,
não devendo, porém, a contribuição fi
xada para esse fim ser inferior a dez
(10) annuidades.

Art. 9.° — Os associados deverão de
clarar o seu desejo de participar dos tra
balhos da Sociedade. Os demais socios
deverão ser propostos por indicação de
qualquer socio e a apresentação de dous
membros da Directoria e ser acceitos por
unanimidade.

Art. 10. — Os socios, qualquer que seja
a categoria, poderão assistir a todas as
reuniões sociaes, discutindo e propondo
o que julgarem conveniente: terão di
reito a todas as publicações da Sociedade
a todos os serviços que a mesma estiver
habilitada a prestar, independentemenie

1.° — s associados, por seu caracter
de qualquer contribuição especial,
de conectividade, terão preferencia para
os referidos serviços e receberão das pu
blicações da oSciedade o maior numero
de exemplares de que esta puder dis
por.

§ 2.° — O direito de votar e ser votado
é extensiivo a todos os socios; é limitado,
porém, para os associados e socios cor
respondentes, os quaes não poderão re
ceber votos para os cargos de adminis
tração.

§ 3." — Os socios sómente perderão os
seus direitos em virtudes de espontânea
renuncia, ou quando a assembléa geral
resolver a sua exclusão, por proposta da
irectoria.

I
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Coração

Comer Muito!

Beber Demais !
Quando fiver praticado alguma im

prudência ou extravagancia, comido
demais ou bebido muito Viniio, muita

Cerveja, Licores ou outra qualquer

Bebida Alcoólica, para não apanhar
alguma ihdigestão ou outro Desar-
ranjo do Estomago, do Figado, do

Baço e intestinos, convém muito tomar

á noite, quando fôr dormir, Duas ou
Tres Colheres (das de Chá) de

Ventre-Livre em meio Copo de Agua!
Quem soffre de indigestão, de Per

turbações do Estomago e Fermenta

ções Tóxicas dos intestinos está muito
arriscado a pegar as mais Graves Mo
léstias do Coração, do Figado e a
terrível Arterio-Esclerose.

Para não padecer tão dolorosas
Doenças tenha o seu Estomago e in
testinos sempre bem limpos e bem to
nificados, usando Ventre-Livre!

*30

*** .

Estomago Sujo !

Um Perigo !

A's vezes, sem saber porque, nós

nos sentimos de repente muito incom-
modados e indispostos, com Moleza e
grande Abatimento Geral, com Mal
Estar em todo o corpo e Preguiça
para fazer qualquer Esforço, até Do
res e peso no Estomago, na Cabeça e
no Ventre, emfim sem vontade nem
coragem nenhuma de trabalhar !
Sempre que estas Perturbações

apparecem assim de repente, a pes
soa deve ter logo certeza de que o seu
Estomago e intestinos estão muito

Sujos e Cheios de Matérias Pútridas
e Tóxicas, e neste mesmo dia comece

a usar Ventre-Livre meia hora antes
do Almoço e do Jantar, para evitar que

appareça qualquer Complicação Peri
gosa e Moléstia Interna ou Externa !

Jf!
^  :jc

Ventre-Livre é o Remedio de
Confiança para tratar Prisão de Ven

tre, a inflammação da Mucosa do Es
tomago, Vontade Exagerada de Be
ber Agua, Fastio e Falta de Apetite,

Gosto Amargo na Bocca, Vomitos
Causados pela indigestão. Arrotos,

Gazes, Dores, Colicas, Fermentações
e Peso no Estomago, Dôres, Colicas e

inflammação intestinal causada pela
demorada retenção de Resíduos Pútri
dos e Toxicos dentro dos intestinos,

Dôres, Colicas no Figado e Hemorroi-
das causadas pela Prisão de Ventre !

*  *

m®" Muita Attenção:
Ventre-Livre Não é Purgante !

Os Médicos sabem que os Purgan
tes, principalmente as Águas Purgati-
vas, os Sáes Purgativos, os Pós Pur-
gativos, os Xaropes Purgativos, as
Capsulas Purgativas, as Tinturas,

Pastilhas e Pílulas Piirgativas, são

todos violentos, irritantes e, com o
tempo, fazem peorar os Doentes, in-
flammando e causando Grande Mal aos

intestinos, Estomago e Figado!

Ventre-Livre é um Vigorizador

Especial das Camadas Musculares
dos intestinos e exerce uma acção
muito salutar sobre a Mucosa do Es
tomago e Funcções do Figado!
Por esta razão Ventre-Livre faz sem

pre Muito bem a todos os Doentes 1
Use Ventre-Livre, que os resultados

serão explendidos e garantidos !
Tem Gosto Muito Bom !

Não Esqueça Nunca:
Ventre-Livre Não é Purgante !

Estüb. Graphico VILLANl <5 BARfeERO - Ubolriíno do Amoral, 82


